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i . tfono triumphal, cm que hia aíícncada a figura que rcpre 
° üUua S A N C T O A V G V S T I N H O. Oqual hia S.Auguftln. 
yeñidocom feu habito decafetá pretorcorreaiarga guarnecí •—-
^aericapedraí ia : capa Pontifical , & mitra ornada com . 
jnfinidadede joyasde muytovalor . Leuaua amáodireyta 
pofta nos ramos de hüa Aruore que nacia do pauimento fey-
ta de cera curioiameute, com variedade de tiores & de fru­
tos , muyto ao naturalcontrafeytos. Os quaes íígnificauáo 
os varios frustos, que na Igreja de Déos , deyxou plantados 
íuagrande fabedoriajpola qualmereceo fer fublímado fobre 
todos os outrosDoutores d'ella.Ko pauimento do carro en­
tre os quatro pirámides, feordenáráoquatroaíTenros. Em 
hum dos quais, junto ao trono de Sandro Auguftinho, hia a 
figurado M E S T R E D A S SE N T E N C A S: vef. UePe * * 
tido em roupas Pontificaes,como Biípo de París que elle foy. Senten̂ sm 
Elogodaoutra partea ímagedo Angclico Doutor S»T H O 
MAS D ' A Q. V I N O da Ordem do Patriarcha Hefpa- s. Thomas 
panhol Sam Domingos: veítido no rnefmo habito da Ordem, d'Áfluim* 
que era de tafetá branco , & capa de cctim preto: na cabe$a * 
feu barrete doí5toral, com fuá borla branca; todo guarneci­
do de ouroj&pedrariaXogomais a baxo hia a figurado SVB «atf'f n ta 
T I L S C O T O , F R E Y I O A M D V N S, daOrdé 
doSeraphico Patriarcha da Pobreza; com habito de tafetá 
pardo, & barrete doi5torai,8c borlabráca.-tudo també ornado 
iie rica pedraria,&:ouro.Da mitra parte igual a efta hia a figu 
rado Doutor E G I D I O R O M A N O , famofo geral ¿.tédioRé 
que foy da mefma Ordem de Sandio Auguixinho: & difcipu manQt 
lo & grande defenfor da doutrína de Sanólo Thomas. Hia 
Veñido como Bifpo que foy Bituricenfe, com rica Mi t ra , 8c 
Capa Pontifical, fobre o habito preto: tudo bera ornado de 
Owo, & pedrada. 

Todas ellas figuras hiáo cm tal maneyrajq pareciáo iré re-
íoíhendoflores & fru¿los da Aruore , que Sando Augufti-

na rnao leuaua : conforme ao que a Igreja canta ñas l i -
^ do officio da Feíla d'elle SanóloDontor,dizendo: Quem 
tyt'itíiis f equu t i f i n t i qu i poflea Theologiam difciplinam, via et rati9~ 
^radiderunts 

Toda ella grade machina^ corpo do carro, hia cnbem de 
P^nopintado;, 6c táo compiidoque quafi rocana có ocháo* 

£ todo 



f Segunda Parte , fypitulo X X I Í J á 
E todo eiie cheo de varios inuencatiuos de pintura belh 
modados ao Sandio Doutor. Porque em hum doshdo'^ 
nha hum paynei quadrado com fuas nioiduras de pintu^ 
em meo de búa tarja . Em o quai hia a ímagem d'eíte S *̂ 
¿^o , que moltraua, quando dentro em feu enteadinieiu' 
ihe foy alumudo pelo Efpuitu Sanao, o verdadeyro el 
nhecimentodaindubitauel iuzdaFee. Pela quai o tneím 
Senhor intenornKnte Ihedifle, Ego fum qui fum. E fobr! 
cite psynei hia húa tarjeta, com ella letra, per interiorem aL 
p f t m ti l ímfli t m b i . C o t m perbaxo d'eíte paynelimm i \ J ¿ 
jáo de pintura , que ti nha até o chao tres palmos com (m] 
borlas ñas pontas : que eráo muytas, 6c ihe dauáo luiho, 5c 
palTauáo por baxo das meas todas, que de fora em pintura fe 
fingiáo^as quaeserao quatro de cinco palmos de diámetro, 
E cm meo de cada húa hia húa Aguia com hum Efcudo no 
pey t o ; 5c nelle pintada húa columna , E no meo corpo de 
cada húa d 'eíbs quatro sodas da parte de cima, onde nao a-
pareciáobalaúltres, hia o dous Leoss cada hum de lúa par­
te, com hum fuzildcalío na máo applicado a hum corado» 
que Ihe ficaua em meo : dos quaes fahiáo Pilcas, que abra-
z máo o coradlo» Sobre cada húa d'eítas rodas íe fazia hum 
ouado de pintura , orlado de húa tarja: dos quaes, os que ef-
tauáo do lado eíquerdo do Carro , hum ti nha pintado hum 
cora^ao metido em hum relogio, a que vinha Fetir hü rayo: 
& em roda húa letra que dizia : Inquictum doñee pemniat. So­
bre efte cuado hia húa Aguia, com o Sol ñas vnhas, &e!U 
letra, m Sote T M r n é e u l i m • E fobrea roda da parte dede-
traz acompantaua eftc paynel do meo , outVo ouado com 
fuá tarja. E dentro, pintado hum Vazo cheo de agua trcl-
bordando por fora : & das aguas que coíriáo d'elle, efbuao 
bebendo varios animaes 8c varias aues : de por titulo» hua 
letra que dizia: Summum vas S a m ü , E fobre eíte ouado eí-
taua outro eom fuá car)aT & dentro cuas figuras s que como 
outrosAthlante 6c Hercules, parecían fu (tentar o Globoso 
mundo, com cfla letra : Paulus & Aitgu¡linus, Doctores Ger.mm* 
Da curra parte efiaua outro paynel, cuja pintura era oinj* 
da de grande variedade de mulduras & de metas. E nelle I 
moílraua a figura de Sando Auguíiinho, afíentado em carn̂  
jpo de floxcs,eiUj:c vwdp & frcfcQ aruoredo, Ao ^fa^¡0 

i 



Ttf iñorta do T a t r a o Salamantino. \11 
i zenio compsnhia, da huni & outro la.do ^ duas Donze í^s 
Lmofas* Sobre hüa das quae», que era a CáíftcUdjr', Te iiá 
(Í2jetra: Tu non p t e n s , quod t l i i i & tfta. E fobre a o.ucfa que 

ficáua a irsao cfquerda,&: era a Seníu.iiidAde,re vía eíta letra: 
tóffií «^rt^s- £ ao pee do paynel ellaua hüa tarjeta, conj 
tóá letra : /^^ controueafti in corde meo. 

Pelo cutro lado do Carro auia outra femclhante corref-
pcndencia de psyneís, ou.^dos, & tarja?: mas muy differéií? 
tesnosinüíntatíuos 6c emblemas, que dentro t inháo. Por­
que no paynel domeo,que era o mayorjí'e via o Sanélo Dou-
tor reclinado ao pee de híia figueyra : & pelos ramos d'clla 
felíáo aquellas palburas, que elle ouuio em fuá conucr^ao: 
Tíík legetv^ToUe legem, E a tarjeta fobre efte paynel tinha eíta 
letra; CotuertisU en'm k a me ad te, vt ne vxorem quarerem. N o 
ouadofobre húa das rodas e'taua hüa mác pintada, que com 
o dedo moirraua o Ceo cuberto de cftrellas: com hüa letra 
em roda, que dizia: De genert ¡>£na crüdslitas* O paynel da ou­
tra parte da mefmaroda, tínha pintada hüa máo com hü cor 
n^áo, que eftaua apteíentando em meo de hü campo: & hüa 
letra que dizia; (n i n i e l h t t u tnanuttm fadrum. Sobre elle auia hüa 
tarja com a ímage de Chrifto N.S. & a de S. Auguílinho de-
tro: osquaesdehüa 6c outra parte fuftcntauáo aos hóbres 
luu Cidade grade 8c populofa. Todos os mais campos d'cf-
teCarro eráo oceupados de varia pintura muygraciofa 8£ 
jpraziuel, có feus perfíjs & molduras douradas:&tudo fe hia 
«matar ñas Armas de S. Auguílinho. Da fronte d3efte Carro 
l"ahiáo duas fittas encarnadas , pelas quaes duas A guias hiao 
tÍTaiido,como que leuauáo o Garro.E ellas eráo táo grandes, 
^osmo^os que dentro íeuauao, caminhauáo com tanto ar-
^cio,Sc hiáo tambem fíngidas,que nao parecía fe nao q peí 
l̂as fe leuaua o Carro,com hum paffo va garó fd & graue. 
' Paflado afsi efte Garro com toda fuá grande fabrica, & cit-

"oíídadesde entendicnento.quederao muyto que ver tk co-
^etar aos curiofos; fe fe^uiáo logo os andoresjem que hiáo 

Imagésde algüs Santos, que feguiráo&imitaráo a San-' 
Auguílinho: Os quaes foráo hüas das mais notaueiscou-

"snefte fumptuofo Tciumpho mais gabadas-* por fer inuen-
Jao nona; & fuá riqueza & artifício.admiraueis. Porque,afsi 
'e ecuauáo os olhos co a iiifií)idade5 meudeza, Se arte de que 

QJ¡$ eráo 



Segunda T a r t e , Capítulo X X I l J a 
«:áofabncadas:que ja náocohderauáo neíleso£x::e(sm0 
Jor do ouro, perolas, joyas, diatnances, riibi)s, & efínetsU s 
& oucra ricapedraria de qus todos htáo cú breos : ant^' 
quando no artificio de cada hüa d'eftas coüUs íomente fe 
oceupauáo, logo feeíqueciáo d<} ourr,s jieiidoelias e:n |j ^ 
presadas na eíti.Tia^áo dos ho oes. D'oadedizia hu nceito 
entendimeco,q be le podéta aquv appiicar, o q o Poeu ^ 
dio a outro propolicO) qu.uido di fe, Matertam fuferabat opus 
E afsi quando acabauA de paífar hum Andora'eihs, 8c nos 
parecía que nao hauia mais que meihoraijchegauó outro uo 
auent^j uio em tu Jo, que nos razia logo abater a grande opi, 
iiiáo do paliado, 8c i'.ientxr no prefente lómente odeíejo: 
feodo todo o dos homes racionaes táoinfinito nelte muiuio, 
jMUs feguiiidoíe logo aqui outro & outros anJores, cheos 
de táo admirauel riqueza &£ artificio, viemos a concluir-que 
ainda a deuaqáo dos Portuguezes podía pór orifeo máisal. 
tojdo que parecía que todo o engenho humano podía alcaa* 
§ar: priii ipalrnente ncftecríuraphode deua^3o,quando via-
raos o que nao criamos^ pola impofsibiiidade que a cx.el-
lencií fu a nos modraua • E afsi com efte preludio, que me 
parecco neceiTario, para luprir aquí ern íorna , o que parece-
xa proiixidadc repetir em cada hum particularmente; va* 
mos vendo o que nefte eftiloTe pode moltrarde cada hum 
d el Íes. 

G Pdmeyrod'eRes andores (comoprimeyra Abazed'eíla 
columnajera o andor da gloriofa SANCTA M O N í C A , 

S. Mb- do Sagrado Doucor: que ella com dores deu ao rnundo, 
& có lagrimas deu a Deos.O qual era de forma quadrada,le-

n i c a . uantandofeem cada canto hum pyramide,de altura propor-
°' clonada. Hia todo cuberto de cetim encarnado, bordado de 

curo: ú pelos vaos das guarni^óes, tmha varios lauores de 
perolas &botoes de pedraria, com ourros muy tos brincos de 
ouro, & pe^as de diam.intes,rubi?s & etmeraldas^ outr-i va­
ria pedraria, toda de muvto valor & artificio. Edamel^a 
Ijianeyra fe cubriáo os pyramides . Tudo com táo meudo 
artificio ordenado que enleuaua o cntendimento , & ejj* 
baraífaua os olhos dos circundantes . A Imagemda SaW 
vefíia hü habito prcto de freyracófuas mangas largas , feyco 
dcnca fedaj todo leaicado de pejas de omo;a5 cuftoio ICN t»0' 



ff if lorU do p A t r a ó SdUmsntmo. i z j 
Tj£iJ5-?a huoi rcfplandor de pratadourado. Ao pefco^o 

Júas voncascie ouro muyco groitas & ricas • Ñas máos hum 
Ctucifixoi com outras contas tambem de ouro • As Figura» 
queleuauáo eíis Andor rcprcfcntauáoas Virtudes, veTüda« 
Jo modo antigo: com fuas cabeiieyras, & fob^cllas capellas 
jjefloresjquea cera imitauamuyto ao natural#£ nos pe¿s 
pjtos prateados. 

O Segundo Andot era de S. E V O D I O , que foy hum 5 E n A , 
¿os pnmeyros fmdosque o Sanéto Doutox colheo do mun- * 
do, uto principio de iba conucr^áo: & feu conipanimyro &: u l O . 
(jiícipulo: fiedepois Bifpo & Marcyr gloriofo. O feu Andor — — 
«ra todo fabricado de cera curioramente: com muyta varíe'» 
dade defíud:as,b0íiínas3& ñores lindas; carrancas^ varios 
brucefeos. Tudo obrado com táo fubtil artificio,& tanto ao 
natural,& táo mcudamente cotrafeyto, & táo galante & lu -
ílrofo: que bem podéra fazer muyta inue)a, aos outros^qus 
mtiqueza & arte maís fe efmerauao • Veftia a Imagem do 
Sando hum habito de taferá prcto, com hua correa guarne­
cida de rica pedraria. E encima hua capa Pontifical. Na ca­
bê  fuá Mitra, cubería de tanta pedraria & petólas de tan­
to valor, que foyaualiada cm muy tos mil cruzados. Leuaua 
tiamáo hua Setta,em final da com que foy martirizado. Áo 
peyto hua Cruz de boa grandcza,todade Diamantes de muy 
toprc^o. Lcuauáo tfte Andor quatro Figuras veftidas ao 
modo das que leuauáo o piimcyro. c « t . 

O Terccyro An;ior5erade S. A L I P I O, companheyro f * " -
áe S. Augufünho uoBaptirmo & Religiáo monaitica, &;tá- o i o . 
b«in Bifpo de Tagafte. E por e l ta razáo , o i f u Andor era co- L . —. 
^0 o de S. Euodio, & tambem como elle hia vertido. Porq 
como ambos foráotáo fcmelhantcs na vida & coftumís-.náo 
^uizcráo que houuefíe entre fuas Images algüa difiaren 
nĉ e Tríumpho. 

O Quuto Andor era de S. F V L G E N C I O , que fio. S , Ful-
Ifí̂ eo pouco menos de {cíTcntaannos depois de S. Augofii- / • 
Jfco* ¿ Iva Autores que sfíirmáo, que tambe íepuio íua vida ¿CÍ 'C 
J^^ iu l á^u polo mcno5,qucguaidou fuá Regia, O ú u An-
(lor era todo cubertode damaíco verde, gname-rido de paíía-
JĴ nes de oaro. A pean ha onde hia ftfJi Inugea^era ovt>ua-
^üa, & toda cercada de pedraria miíyto rica 86 engenhof s-

' Q_ 3 mente 
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Segunda Parte , Qapitulo X X í l j ¿ 
menteaí leotada, commil enrcuos,teísidosdecadeasd 
ro, & os vaos d'eÜes realzados com muytas joy.is d e \ A Í 0 % 
fígur^das eaj peregrinas fey^óes. Entre as 4aAes r e n ' ^ 
deciáo comopuneta?, duas deetltanho valor: d'onde 
nao feus rayos,hum dumaote grande & fitúCsiíno,^ húa 
meraldácnentaí de grande elhaia, A peanha da parte d^ ' ' 
ma pdosremates & efquuus da borda Je ieuaaííuacom" 
Ima coroa cercada de baUuacces &, ameas^cytasde pouus/ 
ouro: & eaccemenda vana pedearia Jeruzas de o u r o ^ ^ 
tos paifc?;&; per t ú a r r c q v m h á o a c s i i hüaCíuz leuantad.í 
catre emeo pon tas: & toa o hü muy iuíhoio apparato.Poj 
cima de rudo le kuantauáo dos quatro ángulos, quacto pira, 
mides aiberros per bella traga de muytos crilhes & botocs 
de ourc.-ccrc.idos codos quatico ¿c tres h^an^scunólas fobre 
verde, guarnecidas de fino criíhi & de pe^asde ouro. Hno 
remate de cada hum d'elles i hua bola ornada corapontas da 
ouro a pin hadas, t?c outras pe^a» depreco» 

O Sánelo veítia hum habito de veiludo prcto,8c hua cor-
rea com vanos camapheos rica galán te, 6í por fiueik hü» 
pedra fina,que parecía hú cota^áo.Suacapa epifcopaldetc-
\ i . Mitra & Bago da Capclla d ciRcy, que íerue nosPon-
tifícaes mais celebre?. ?̂ a mao dereyta hum anel do theíou-
ro real, de grande & cxcefsiuo valor • Sua Ctuz pcytoTal, 
Leu¿oao efíe andor qiutro figuras vellidas cu llórame te: ñas 
caberas cabelíeyras &cap5Ís*s dc varias cores. 

S. Gui~ O Qjnnto Andor era de S A M G V í L H E R M E , § 
U foy Duque de toda Aquirania, £: reilaurador da Ordcm d« 
J l i c r a i g fcuPadrcSan^o Auguftinho. Era efte Andor muytocftrc. 
* 1 • nuado, todolauvado de cera, com muyto artificio & galanta-

ria,&: muytocuíiofo, A Imagem eraapropria fuáqueefta no 
feu Airar: que he muytodcüota , 6¿ curiofamentc obrada, 

r x j í r o O Sexto Andor era de N I C O L A O D E T O 
, ^ L E N T í N O , formado em figura fextauada. E no meo 
JaoTo- f az iahüako de tres degraos, cubertos de cetím de cofetr» 
] c C Í n o c5,cs affe{1^as curiofamete muytas &muy ricas joyaj» 

íemeadss a partes de hüas eftrellas feyeas de potas décfuwí 
be os vñoi fe enriquesiáo com botoes de pedraria. Os pstáfni' 
des eráofeys, cada hum caí ieucanto: & todos canibetnot-
nados com o meímo luftre j galantatu & riqueza. 



!íJíJldr}á cío \Patrao SaUMánttn&, 124. 
. 0S(jo Andorjeiáo cuüoCíimentc guaineddos.'&pcrrema-
feí ñas pencas , hüas esbe^as ícrpeiid.nas de piata , A Irna-

m ¿0 Sánelo era reailadademu}' finasccies ík cuso. Cu-] 
bcrca cotn iium manto de ectim pjeto j 6i remeadodc t í i í d -
jaj.g¿ao peleólo Iium collar licc. 

¿Sepc imoe ra^e S, C L A R A D E M O K T E F A L - S.Cía ra 
COK , fíeyr3^aoi:^!em^eSanó:to Aüguüinlio. O qualera , 
quadrado: & pela parte de baxo, era todo guarnecido cm ro c*c AaO-
dade tela encai nada.Tinha ejuaero pirámides com fuas bolas CcfaJcÓ» 
¿epontasde ciiit'5Í,(k bpcoesde pcrolas, & elicscubertos de • . " * 
taíetá carmelim: ornados de fíos de petólas, queli iáofazen-
do lindos laiiore£;& os meos realzados com botóesdepedra-
r¡a, & outras pe^as de vario fejno . Os pedcftscsd'elle era o 
cercados de gargínti lhas de perobsjSc nos meos joyas gran­
des & de muyto pre^o. Dehum pedefíal t ú cut io hia hüa 
banda , ou fiiíojde hum palmo de largo, cntrciaihada em la 
iiorcg,^; cuberta da meíma feda, & peí filada de eípigjuillu de 
curo. E os meoSjlaucados com muyto aljófar,6c pe§as de Ría 
¡jijs, 8c perolas, Em os vaos dos meos d'cftn faxa, ou banda, 
cftauáo quano joyas ricas, & grandes; a cada iium fuá joya: 
tudo coro muyto artificio 6i gaiancaria ordenado. 

Á Imagcm vefíia habito cafecá pretos&manco de í'rey ra 
tom feu vcoxcrrca guarnecida de botoes de pcro]as,6¿ ou­
tras pê as de ouro:8í por tiuelia kuaua hila medalha que t i • 
Jiha quareaca diamantes. Ao pcíco^Ojhüascontasdeouro 
grpffas guarnecidas com pesólas: 8c d'elU pendéte hüa aguia 
¿cclmeraldaít «Na maodersyta leuauahum cora^io aberre-
ícnclle figuradas as i níignias da Paxáode C H R I S T O 
noíío5cnhor,como efereucm que no ícu Ihc ac lú í ác . E na 
ê uerda. hu*s balanzas,com aquellas tres pedrasredondas» 
detáo igual, pezo todas tresjcomo cada luía d^ciias.-que cam-
êm ñas eacranlias da mefma San^a le achatáo. 
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C A P I T V L O X X I I l . 

Do Andor do Sado loao de Sahag um. Edas 
oyco Figuras, que o acompanhauáo. E da 
vi tima parce da Procifsáo. 

V L T I M A Parte d'erte Triumphojcomo 
peííoa a q todo elle fe orJenaua,cccup.uí a 
ImagedoS. 1 O A M D E S A H A G V M ^ 
como lugar deuido aos que tnumpháü: & 
áfsi cíU Andor feu tinha mayor mageHade 

cutTJ. i f W H B B ^ I qua todos os outros. Era íextauadotéctoda 
^ a altura da planta ornada ricamente com búa faxa^outrifo, 

decetim carmefínijbroslado de ouro. Dos cantos d'cíUpiá. 
ta,peU boca de tres carrancas dourada^, fahiao tres varoes de 
pao de hua &outra parte, per onde era leuado de feis figu­
ras de anjos ricamente vellidos • corn toncados neos de (.5-
p irtimcntos, femeidosde peroi.!s,oc pe^asdeRubíjsSc DU-
mantcs-,tecido tudo ayrofamente com cabellos louros & vo­
lantes finos ao modo r o n u n o » Eos varoes tambem eráo 
cubertosde feda 6c ouro. Nos ángulos d'cfta planta feíeuí-
tauáo feis pyramides de tres palmos & meo : forrados de ce-
ú m azul3broslados de ouro. As vazas driles pyramides eráo 
lauradas curiofamentedemuyta pedrans. O akopyrajnídal 
d^JIss tinha hum lauor de caica de pin ha em dimuni!{áo ,a-
fsi com o o pyramidc fchia diminuindo.feytod© efpiguilh.^ 
ouro: & os campos de botóes de pcrolas de muyto valor. 0$ 
remates erao bolas feytasdc botocs de criftal, quefechauaa 
no meo com h m ponra de petólas, . 

A peaiíhl dfleíle Andor tinha hum palmo & meo dealta, 
com fuas molduras cubertas do mefnro cetim azul, & bros a* 
dosdeefpiguilha de ourobrircado,& guarnecidas de perol^ 
&al!ofar.Porcima humbucel ajtOjCom varios c e m p a r » ^ ' 
tos de crpiguüha d« ourpj&guarnccido cóUíarw dcPc¿0Doj 
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¿¿ nos mcos fuas pe^as de Rubíjs & Diamantes. Os rebaxos 
¿»efta moldura eráo cercados de botoes ricos. Pelos cantos 
fe extendía hua groiTa cadeade ouro & perolas. Pelos meos, 
varias tarjas>brosladas doproptio modoJ6c ornadas de aljófar 
grolío6£perolas; &enga(ladas mil}ráspelas de Rubijs & 
piamances. E no meo das tarjas íobre o campo azul, em ca-

húa hum botáo de ouro muyto grande, cora quatro Dia­
mantes de muyto pre^o. Cada lextauado d'eíles íeu¿ua oy-
10 pontas de perolas., em que fe remataua o buor. 

Sobre elta pcanha hia alm^gem do Sando ioáo ce Sahá-
gum , que encáo fe fez de nouo para fe pór em o feu Airar, 
como hora está. £ foy contrafeyta peio leu retrato , o mais 
propriamenteque foy pofsiueIj& muytobem ornamentada, 
Temde aito mais de íeis palmos. Leuaua hum manto de ce. 
tiin preto brollado de ouro fino,le neado de perolas)& guar­
necido em roda depaíTamanesde ouro; o qual húa Sen hora 
illullre fez aísi, & Lurou per fuá mao, por deua^áo do San-
fío. Ao peíco$o leuaua hum grande collar de ouro, fey to to­
do de Rubíjs & Diamantes, de tanto valor,que foy aualiado 
em triara mil cruzados. Na cabera leuaua hum refplandot 
grande de ouro,tudo guarnecido de pedr¿iiaJ8c mu) tas pe-
rolas. E no meo, húa joya grande fey ta de hum Diamante 
&Rubij de muyto pre^o. Na máodereyra hu n Ci l ix com 
húa Holtia emeíma leuantada, & cercada de feu refphndor: 
em memoria do Mihgrc que na MiíTa ihe acontecía: como fe 
pyde ver em fuá Hii lor ia . Parte t. 

D i h N T E d'eífe Andor h'-áo oyto figuras, que repre^ CaP- 37. 
fentauáo aquellas Tete Virtudes,de que a Igreja louu.' os Sá. 
ftos ConreiVores:naquelle Hymnoq no feu Ol fício fe canta, 
^ ^iz afsi: Qu't ? m , Pmdens, Hawjíis, Paduus, S o i m s . c*¡\:u$> 

& Quie tm, E a figura oytaua reprefcntaui a I G R E l A; i g r e j a 
JR11̂  hia diante de todas ellas, vcítidad'eHe modo. Leuaua —~— 
háa rcupa de velludo carmeíim brollada de ouro . Mangas 
pelado mefmo E por baxooutra roupade tela encama­
os guarnecida de paíTamanes de ouro. O manro de velludo 

baxos de ouro. A garganta leuaua defeuberta ornada co 
collar de pedraria. Nos peyto, hüa guarni^áo de cetim 

íaul> com muytas pe^as de Rubijs &: Diamantes, curiofime-
tc ^fleaudos, O toucado era ao modo Romano antigo, 

0^5 ordenada 



pr^snado cambús comparciaientosdecetirqcarnieíi, 
Jai 
fon) 
cjr. 
|AS rnuy^ogrofüs^ue pare Ja.'compoíla dqglobos. Á£raii;Uf" 
fauáocih ti-ua du.is cU^ueg douradas,pofiasen> afpa. Dianí 
te, húa joya grande de ilubijs & Diamantes: & aíl'entadaao 
pee oucr.í mayor & mais rica, que fe ieuamaua a modo de 
pluma. Os cabellos do toncada híáo todas tecidos defíos de 
perohs, 8c entreínecidoscuiiolaniente algas tufos devalan 
te raxadode oaro . Aiparcasdc íetiíB carmelitn. Leuaua 
pa máo hum guiño de cateca carmcíim ayrofament^ ondcao-
do.'& nsile piatadas algüas caberas deMarcyrea da Ordera de 
Sanéto Auguíiinho . Foyíigura ella muy topara ver,&<jUe 
deu grande luftre ao remate da Prodísaoipareccndo a muy. 
tos <]U3clla, como may das Religioes í'agradaf,eraaquehia 
triumphando j entre as honras de caneos Santos feus. 

Seguiáofc logo as figuras das Virtudes, que como attribui 
tos dos Sanítos Confeífores da mefma Igrcja, hiáoneftelu^ 
garcoilocados, pela nieíma ord^m com cjue efóono Hym-. 
noa que ella Ihs eso ta. 

^icda » A primeyra que era a P I E D A D E, alludindoa a pala2 
I ura Pius, hia veítida de hüa roupa azul , broslada de ouro & 
^ r aljófar. E por baxo, outra de tela branp. Manto dedamaf-

coazul, giurnecído de ouro. Na cabera fuá grande cabel* 
Jeyra, lanzada per tal arte que Ihe náocubría o roftro. Cora 
hum volante ao defdem , mas honefío • Leuaua por diuiú 
junto a íTa a M I S E R I A» que hum mmino teprefenta-
ua, vellidoem hüas voupas encatnadasjgiumectdasdepaf-
fanunesde oiuormcas mangas do fneíraot&: os meos bracos 
defeub ertos em carne: & os pees defcalgos: 6c eiic poño 
tal condnenda, como q fe hiachegando á Piedade. h q u d 
leuaua na máo dereyta hum vazo de praca, com bocados afij 
ees dentro, & Cuas colheres de prat i ; & na cinta pendura­
das tigelhs de pao: &deb.5Xo dobra^oefquerdo huaimo* 
Iho de ataduras 6í ñ o s : como que hia apar el hada para cu­
rar algúas chagas, ou aigús enfermos : officio muy Pr°* 
prio da Piedads , 6c em que ella fe coílunu moíliaí 01215 
pía» 
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Hi« ÍC3goa P R V D E N C I A , repre íennnao 3 P^a'' p r l K ] c l l 

p r u d w s , do'H.yinnoi: Vellida de caraíbi de tnriss cores, 
s¿ toncado ao modo honeño:que oartihce achou era o ri>aiá Cía, 
prudente* Eno bra^o dírcycoisu.iua hua cobra cmioícacb, —— • 
pordiuUa. 

Seguiafe a H V M í L D A D H, que teprcfentaiu a p.v . . 
laura, Humil i s ; vcilida de chamaiote de curo & preco, & rfülllll-
tocUdVde bemcuberta. Toucado baxo U honeíto ; 6cao J^cjc. 
hombro ieuaua liña Cruz , corrí ambas as máos atadas nei» 
la; & acábela inclinada neila. , 

A M O D E S T I A o ti ( como Ihe cutres cha- M o c l e f -
máo) a Vergonha , que a palaura FndicHS, iignifica, veília • 
tehroxa. Na cabera toacado que Ihe cubr'sa mees olhos: de ^13, 
pordimraisuauapcr huacadea hum cao prcíb, como qae a- - "~ " 
lila guiando: afsi corno elks coíiurnauáo fases aos ce-
gof, que acompanhao. 

No Quaitoiugarhiaa VirtudedaT E Ivi P E R A N C A , ^ 
alludindoa á palaura Sobrks: ycítiachamalotede ouro & par- ^ CfiipC 
do: corra leu toucado lioíiefio > que o artífice julgou por r a n e a , 
mis conforme ao que clia reprefentaua. Epor diuiía ieua-
ua hum freo dourado u a m á o direyta: que ao Autor pareceo 
bem neccíTario, para fuá perfey^áo, 

Seguiafe logo a C A S T I D A D E , que a Palaura C a í l i d a 
Cáflus, fígnificaua) vertida de tela branca, 8c toncada confor- i 
me as outras figuras honcí las . E por dmifa hum ramo de 
Litio branco,em i h r ú de pureza; que fempte os amigos com ' ~ " 
ella quifeiáo íignificar. 

! A Q J i E T A C A M , que tepreíentaua a vltima pa- q,, j e t 
ÍJHra do Hymno, Ometus , hia vellida de cetim leonado, j ^ -
teddo com lauores de ouro, E o toucado do mefmo modo. <JílO. 
^«uaua na mao efquerda hüa Igreja com a porta aberta^com 
|eüs campanarios de húa ¿Coutra parte. Em hum dos qnacs 
Jeiuua hum relogio. E ella hia apontádo com o dedo para 
^ Igreja: moítrando que fó na Igreja Cathoiica, 6c no que 

en lina, ha verdadeyra quieta^ao. 
^-afedeaduertir, que alsi ellas oyto figuras , como to--

08 os Andores attas referidos , que fe fcguiáo ao Car-
Sando Auguftinho, hiáo em meo das Irmandades Se 

• ^gioes ? que acompaniuraQ efta Pxocirsáo; contituadas 
doüiefj 



S e g u n d a P a r t e y C a p h u I o X X J J J J . j 4 
do mefnio CArro, & <3e todo feu apparaxo. h * qU4cs e-
cinco9a Irmandade da SandaCruz,a dcSam Raphscl 
S.Nicolao ds Toient ino, a de S. Mar^ai , 6¿acic Noiia 8«! 
nhora da Gca^a todas íítuadas emfua Igreja. As quacsaqui" 
faziáo hum acompanhamento iuftrofo. E pcio meo d'eiljí 
hiáo os Andores, & mais Figuras, que vos diffe, todas or-
dstiadas em propor^áo & luítro. £ depcis á'cllas hiáo as Re. 
ligíoes conuídadas a efts acompanhamento: de hüa parte os 
Rcligiofos de S, Francifco de ambos os MoOeyros, 6c os pa, 
dres Terccyroj da mefma Ordem . Edaoutra patte hiáo os 
Padres da Ordsm de No (la Senhora do Carmo, & junco ao 
Faíeo & detras d'ellejhuo os Padres de Salido Auguftinho. 
E no meo junto ao Andordo Sanéto,híaa Capcllade Can. 
tod'orgáo,qiiecantaua hum Hymno,quc fecompés em Sala 
manca em louuor do San ¿ta loáo de Salugum. 

N o vlctmo lugar hia a Sagrada Reliquia de feu Bra^o: pa­
ra cuja folcnriidade fe ordeaou codo eíte Triumpho. A qual 
leuaua oRcuercndoPadreD^utor Ftcy ManoclCabral(hu 
dos Diffinidoretda Ordem de S. A ugullinho) icbaxo de hum 
Pí leo de tela de ouro,com fuá* varas de prata, ieuadas pelos 
mais granes ReÜgiofos da Ordem do Carmo dehua párrcj Sí 
da oucra pelos me finos da Ordem de S. Francifco. Com que 
fe remataua todo o apparato d'efte Tí iumpho & Procil" 
sao; que foy hüa das mais admiraueis, que fe cemviftoem 
mnytos feculos. 

A qual fahio com muyto concertó & ordem do Moíleyro 
& Igreja de S. Domingos, onde ( corno vos tenho dito) fe 
ajuntou:& atraueíTando pelo Refsio, pela Rúa dos Elcudcyi 
ros,&a da Ounnezaiii.Sc Ruanoua.acé que pdaHuadaPa* 
daiia chegou a See, fem hauer defeompoá^áo algüa,m3ni 
coufa qlhe impedilfc algüa perfey^áo de toda fuá raagdtadfi 
& concertó. E por todas eftas ruas'q s¿o as principacs de to­
da a Cidade,foy quafí infinito o numero da gente que a cite* 
uáo cfperatido.afsi pelas mas & portas, como pclss janejlsf; 
que todas eílauáo ricamente paramentadas, & as mais fe»1' 
uaes que em mu} tos tempos fe t inháo s i ü o . Prmdp¿pete 
a Ruanoua dos Mercader es, que como táo famol¿|&Ea0 
paz decoufas grandes^ fe moítrou bem digna de revcbet c^ 
¿ t á o grande Triumpho^ & cilc neliafícou mais iu^ro^f< 
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iratoio . Sendo alsi, que guando pet ej|a Rua paiTa al-

^ prpciiíáo, que nao íeja niu> to íumptuoíajhe o elk em íi 
ntó > 4UC co^as eiías ^*-*0 parecen^0 aínda muyco menos 

Jo'que sao. Ptopriedade rara , pois as coufas grandes a creí-
cen" g^ndezas & a» que o náo sao, Uz parecer muyto me­
nos. M^s (íegundo aigüscontemp'atiuos quiferaoconjedu-
^tVparece,que por nao parecer menos do que era táo fump-
jyofotnu ^pho em luastáo eílveycas , mal aííentadas co-
,̂0 .'¿hi em diante fic^uáo até o moltcyro deNoíía Senhora 

daGr^^jOiide a Procilsáo hauia deparar: prcmirt i i i i Decj 
qUe indo ella no mayor t'eruor ü'eíte centcntamento, tanto 
que as fuas vitimas figuras chegáráo á Sec s logo fobreuieííe 
(comoacóceceo) hiia chuua metida,que a principio parecédo 
que pailatia , náo deyxou por iíío a Procilsáo de continuar. 
} \ M depois que vitáo,que como obra de inuerno hia engrof-
fando & crefcendojpor te hii )á acabando a tarde:foy neccf-
faiiodarem ordem com que d'aii fe recolheflea mayor par-
tedas figuras aprclladamence 6¿ muyto defeopoftas, E afsi 
Bao pode chegar ao mofteyro com toda Tua perfey^io:deque 
todos os que d'ahi em diante a eüauao efperando , fi'aráo 
búsmuvtu defeontcntes , & outros muytodefconfoladosi 
ptindpalmcte quádo ouuiáo publicar asnmytás grandezas q[ 
Iheficátáo por ver, & a chuua Ihe impedio. Masaindaque 
efta defgra^a aconteceo quando menos fe efperíiua , & por 
ífsiferdeu algua torua<jáo as figuras daProcifsáo,&; aosque 
agoucrn .uáo oem por íflo deyxou de fe entender que o fa-
üordo Sando he hia tasen ¿o companhiarpois com toda ef-
üpreíTa entre t inta muitidáo de gente, nao fe perdeo 
coufa algóa de fubitancía ; nem vertido algum fe tratou mal^ 
ncm houue danno notausl em tantas & táo ricas joyas , & 
pe(;asdc tanto valor^como nefta Procifsáo íe ajuntaráo.An­
tes fe p6.1e tér por a ifterio digno de confidera^áo, algúas jo 
)as que íc t inháo por percii ias, aparecerem depois qu.tfí mi-
^cuiofamente : huasachadaspot mininos de pouca idade; 
futras tellituidas por peiíoas neceísitadas, queem muy­
to fegredo as t inháo achadas.E taníbem náo he cóceyto "tig-
RoQcpou;olouuot d'edesrelf.gioí'os.&de pequeña erande-
21 ^'ciU Ciiade,& de vulgar marsuilha do San^o que triü-
^ u a , ouefefidgciU f c l U ordenada fomente pela inHif-

£iwA ciaba* 
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tria, t r aba lho ,&cu í lo dos Religiofosdc NoíTa Senhcr- <i 
Grnqajchegou a tanto a dcua^áo de todos^ue a juiZo de ^ J ^ 
foas bem entendidas que correrao com toda e(U machi-
foy eftimado tudoo que pera ella fe ajuntou, CÍII mais de 
centos mil cruzados. E (en Jo afsi3ainda houueajgüs hoq-j/* 
que íe prezmáo de pór o nfeo mais alto em coiií^de ehtetií 
dimencoj que et imárao e r. muytq rnaia o artificiOjinuenráQ 
& concertó, & delicadeza de engenho com que rudo re or. 
denou, r r^ou ^ fabricoi^ que toda efta grande fomaderan 
tos mil cruzados. E nao fora eu tambera muy longeo'cíh 
parecerse nao temerá algúa abftinada incrcduiidade:porgue 
o que entáo fe vio, tudo merecía, 

Ao outro diasque foy O o mingo de Sexageííma5houueSeí. 
mao de íouuor cío S. loáo de Sahagum}&: prégou o Padre Fr. 
loáodc Valadareí.qencio era Rebordo Coílegio deSando 
Ancáo da mcfma ordem, & Lente de Theoiogia, & hora he 
Pnor do Mofteyro de N.Sen hora da Gta^a d'efta Cidadedig 
nidade grande & de muyto pezo. Ao fegundo dia prégou o 
P. F.Manoel da Concey^áo, que hora Diífinidor, £ ao ter-
ceyrojO P.FXhri í louao de Caítro. E a o vkimo5dia dedicado 
ao Apollólo Sam MathiaSjprégou o Padre Frey Simáo Cou-
tinho. Em todos eíles quatro días,foy grandifsimo o nume-
í o da gente que concorrea á quelle templo, para verem nel. 
le coufas táo dignas de admira^áo:6£ parafatisfazerem aoar> 
dente defejo & deua^áoj que para vcfem efte Sanétocau» 
fa l fer nouo na térra, & dizercmfe d'elle tantas marauilhas, 
como por fuá intcrcefsáo Déos obrauaem feusdeuotos. 

Eafsiem ofeu Altar, que entáo eíhua no meo do cruzey-
ro,em todos aquelles dias fe oíFereceo táo es?cefsiuo numero 
de gente, que bem merecerá a exagera^áo de infinito. Nao 
eeííando em todo o dia, como emperfia,de o acompanharem 
deuot.imente muvtas pelíoasjqueaparecejnáo fe hauiáopof 
fatisfeytas, fe nao com eílarem perpetuamente na quelle 
templo. Oqual tambem cora fuá fermofuraosajudauamuy­
to a efta contiauacáo : & com a fuauidade da folennemuííca 
das Vefporas os enleuaua: & com a fama dos fermoes que íe 
cfperauáojos obrigaua a nao poderem acabar com figo» Perd̂  
rem hurn ponto de tantas deley^oes,como naquellc 
do lugar cntáo concorriáoo ^0 
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jsjo vltioiodiada fefta j para que a honra 6ccriumphodo 

5an¿toHca{Ts confurnadojarsillio a M i ¡la & pregado o iiiuf-
{ííno Senhor Arcebifpo Dom Miguel de Caítro : & no finí 
¿'ella lan^ou fuá Ben^áo íolenne ao pono • & acompanhou 
pelToaimeiue a Prociísáo, corn que a Imagem do Sanólo foy 
Icuada á íua Capella , E no rneírno di a veo ás Vefpcras (que 
foráo muytofolennes) o Renerendiísimo Senhor Bifpo Con 
dejDom Affoníode Caítelbranco.que en ta o era VifoRey de 
Poituga!, 5c viíícou a Capella do Bemauencurado. Coro que 
fedeu fim ao maisíolenne a¿to de deua^áo que neíta Cidadc 
fe vio era muvtostempos. 

E pira que ella fe pcrpetuaíTe , ordenará© os deootof 
doSancto hüa Irmandadc, com hum prudente lango de per-
pctuidade, eltatuindo no comproniiílo d'ella hüa medianía, 
afsinosgaítos como ñas qualidades das peííoas, que nem por 
muyco grandes & altos ficalíem inaccefsiueys: nem por muy 
topequeños & baxos, ficalTem defpiezados . Poique hüs, 
«m competencia da fe quererem igualar , & outros por nao 
fofrerem que alguem lelhe auizinhejte Feytotao excefsiuos 
gaflos em algüas confrarias d'ella Cidade-.que netndeyxaráo 
lugar a (emelhorarem os mais poderofos:nem para poderem 
cotinuar os de menos c ó n d i l o com íuasdeuaqóes em femc-
Ihantes Feílas, E afsi com efte artificio de medianía & mo-
dera^aOjlevayedaConfraria continuando de modo,que pa-
lecenáoferá nunca de todo defemparada •, como ja o foráo 
outras, em que em algüs tempos fe gaftaráo muy ta foma dt 
cruzados. 

C A P Í T V L O X X I I I I . 

Das Pocíias q ncíla occajfiáo fe fezerao neíla 
CidaJc3em louuortlo S.íoáo de Sahagum, 
conforme ao C é n a m e Poetico^atrás referí 
do no capiculo quinze de ña SegíídaParce, 

K A M 
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h M recoihais os quadernos táo d 
prelTa ( acodio o Calteihano ) porqS 
aínda vos falta húa grande porcáo 
contcncamentOjnelte Banquete táo efC 
pleiidido que me tendes dado com are] 
ía^áo dctáoadmirauei tnumpho:re! 
prerentado per termos táo proprios 5 
náo menos,que fe eu o tenera agoraan< 

te os ollioSjyoiTas.pakurasraoaprefeiitaráo ao enteudimci^ 
to . E pó de íer,q co mais goílosque muy tos dos q entáo o vi." 
rao : poisnem todos deuiáo comprehender táo claramente, 
,f6 com a yiíta , auerdadeyra íignifica^áo de tantos conceyl 
tos Thcologicos, tantos myÜetios recónditos, Sede tantas 
inuen^oes tambera trabadas, como agora voffa conuerfa^áo 
me tem moftradojdeque elle fm tantas partes era compoftq, 
Polo que,me haueys de dar licen^a, que os leue comigo:para 
que , tresladandoos 6c mandándoos a minha Patria Saiaman 
ca, pofsáo os deuotos d'elia gozar a deleyta^áo que com el-
les háo de receber neceíTariamente. Enáocudeys ,quefa-
leys nefta graga táo pequeño feruiqoao louuor do Sando, 
que náo venha a redundar eíta noticia d'efte Triumphona-
quella Cidade fuá, em hüa alegría quaíi táo entranhauel, co 
ni o foy a muy to celebre que com a víita d'elle recebéráo feus 
deuotos nefta volla • Porque os Salamantinos, para recebe. 
lera o louuor d'eíle feu Patráo diuino, fempre eltáo com os 
bracos abertoSj& as vontades promptas para os folénizar,& 
agradecer. E ja que tanto trabalhaftes em ajuntar tantas coa 
fas curiólas neíle intento, náo permittays le perca o louuor 
publico que poriíTo merecéis. E íofreyme ella ouíadiade a' 
mizade : porque obrigado d'ella , & ellimulado da deuâ ao 
do Sanólo > ainda ido me parece pouco. 

Nao fois vos ( dille o Portuguez) ío neíTe de fe jo da com-
munica^áo dos louuores d'elle Sancto, porque tambem eu 
cílaua ja nelTc penfamentó tanto auante ; que náo fo á vo 
Patria S üamanca , mas a outras Prouincias da Chriíianda ^ 
determino fazer participantes áasgrandezasd'eík Sancto.̂  
para a (si íer tenho ordenado, que eíles quadernos, que ag^ 
ra vos acabey de 1er, & curros deu;3iias Poefias ^ obras ^ 
lauilholas, que em louuor do meimo Sanólo nefte ReJ , ? 1 acontece»^ 

fe 
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ntcceráo,mu^tocecioíevejáo impreííbs: por fer o roeyo 

í?js com"loc*0 Para e^e intento. D'eíla maneyra ( t o r -
^Caiteihano) eíía promelTa,^ a efpeíága que d'elia me 
S mcfaíá íobíeítar neiU minha importtina^ao, tee ver 
.'•̂ jegre dia. Ivlns entrecanto,acaba)? ríe meapeifeygoar o 
^rcinaínentod'eítc, referindome algüasdas Pochas, que 
"jjoccaliáo d'eíle Tríunipho fe fezeráo: que nao deuiáo fcr 
,oaWs 11 «m humildes, pois íeus Authores eiáo Porcugue-
;.s:queem fcnielluntes rooítra^de deua^áo & engénho 
¡jotáo a ventajados. Sou contente ( diiie o Porcuguez| 
j0iseírarela9áoera a queso íaicaua, para fe acabareoi as 
grandezas d'efte dia Tí iumphal do Sandio íoqo de Saha-
p , Ainda que , nem me vieráo á máo todas as Poeíias 
cae entáo fe íezeiáo ; nemquaes d'eilas leuaráo os Pre­
mios. 
üsqaAes neí lequar to & vlcimo dia d'eílaFcfta, em que 

fosrernatey o fim d'elia, fepublícáráo & d e i á o commuy-
ufolennidade,cm o rnelmo Moíleyro:armandóíeparoi í ío 
¡Varanda baxa da Portaría de dentro, com panos de íeda>& 
10meyo,dousricos docsysdc brocado: que deráo grande 
ahoridadeas Poefías queicuarao os Premios, & nelies ef-
iiuáo pe «duradas : & pelos pannos de fedaeíhuao as outras 
luetambem fe tezeráo emloiuior do Sancto . Algüasdas 
fuaes, me dizem9 que nao^foráo merecedoras de pouco lou-
lor.E efta roya cania,porque me nao caníey muyto em aue-
ûar as que leuaráo Premios: fe nao, entre todas as que pn-

«jlcati^Ar,elcoihi -lgüas,que ote parecérao mais dignas de 
Entregarem ámipreiiao. E fe nefta eleygáo & juizo, fe a-
tWalguadilíeren^a, nos lugares que os juizes enráo Ihede 
;jo:nefn por i lío, ten háo hüa & outra por defacertada: pois 
"empo, quetudodefeobre56c facilita, podía fer o meílre 

m« Jaibas. Afsi polo pouco djelle que entáo teuerao os luizes: 
eu j o p ó l o muyto que depois fe íeguio, tee eíla feguiuii pu-

oíía % á o 8c conferencia. E preftay mais a t e n g á o ^ applicay 
•'lisoentendimenco.porque os conccytcs Poéticos dos cu­
ellos Portuguezss, de tudotem necefsidadc, Edizem aísi 
sI>oeiias. 

R Aos 



S e i m d ^ t T a r t e , fyfido X X I I I I M 

u^ros fajados, hum do Martyr Sara S c b a í ^ 

outro d o ^ o n v i guardada 8C defendida , por pltu, 

Cidads ^ b o a ^ ^ oat£o, contta o mal de p e ú t ^ 

queDsos n o s l ^ ^ n á 8 pacecéí'ao dignas d'efte lugar. £ 

N 

nelfasentraoas duas que ieuáráo Premios, Máseftape/qtS 
cometo, nao ieuou o pnmeyrojnern o fegundo. E dizafsj 

O mais aleo lugar do Firmamento, 
Hum Bra^opós aMageltade eterna 
D e h ü a Virtude,que aií fempre aísifter 
Eíte arrebata os CeoSjeíle es gouerna, 
Eíte os tras em perpetuo mouimento, 
K o quai d'eíte Vniuerfo o fer CQUÍiíle» 
Recebea térra t r i ík 
Sol 8c Agua d'elte, & acóde 
Co fru¿to que dar pode, 
Hum Bra^o hojeleuanta o Soberanal 
Q ûe dará fer ao Reyno Luzitano, 
Choueráo nelle grabas 6c úuores; 
E com luznoua yfano 
Renderá de Virtudes tyáo & flores* 

Hum Braqo de repente entrou na Salla 
0»aqueile incauto Rey, quando maisfór* 
Imaginauaeihrdeíbbrefrt i tos. 
Elle o perturba logo, efte o defeóra, 
Nopeyto o coraba o Ihe altera 8c aballaj 
Pintando em coní usáo miíkrios altos. 
Repentinos aílaltos 
Debrauos inimigoSj 
Mof tes, dan nos , perigos, 
E diuisáo de Imperio prognofiicaC 
jVlas efte, que em depofíto hoje fica ^ 
Em Portugal, mil gozos nos promete» 
KoíTo Reyno amplifica: 
Coica pemubagoes, tnaics robmpte. . 



Jfiflorta do F a t r a o Salamanfinol ' 130 
j íutn Bra^ooíFsreceo Sceuola ouf^do 

rigor do bvazeyro em fogo ardendoj 
ti. Eni prefen^a do Rey, que Roma alíaica; 

Eípancado ficou cal feyto vendo. 
De fuá pretendo defcontiado, 
Logo em pentamentos varios falta; 
por^a&i vigor Ihe falta, 
Que o fór^a eíU Virtude, 
pepropo í ico mude; 
P^zes faz, & deyxar Roma procurad 
Elle Brago dehüa alma Sanóla 6c pura, 
Ojie em tantos fogos fez experiencia 
Noífo Rey no aíTegura, 
Fara Déos pazesj&vzara clemencia, 

Hucn Bra^o nas mais cegasencruzadas 
Eftendia Mercurio antiguamente. 
Para guiar o caminhante incerto. 
Se efte fe defuiaua incautamente 
Deyxandoafeguran^adas eftradaF, 
O Bra^o Ihe moítraua o curfo certo. 
Andamos em deferto 
De atalhos diflerentes, 
Onde as miferas gentes 
Se perdem communmente em cegó enIeyo¡ 
Hoje nos ergue Déos hum Bra^o em me) o 
Dos embarazos grandes, em que andamos; 
para que íem receyo, 
O caminho que m o t o , effeligamos. 

Hum Braqo ieuantado no eílendarte, 
Que as infignus na guerra prefeiia 
Dibuxaua a Romana antiguidade: 
Concordia 5c fee ñas armas pretendía, 
E em lugar de outco fymbolode Marte, 
Com fymbolo concordia perfuadCi 
K a famofa Cidade, 
t íos mares tnumphador^i 
E prinupal Sea hora 
p o Mundo, hum Bíá^o Déos amorsr man 
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Eai línai que fe poem da noíla banda 
'£ coai eite Rey no pacto eterno fírm/. 

- FeiiZjl'e de lúa parte eiie o tonfinna. * 

6, venturofo Rey no, fobre quantos 
O [Vimido abraca, 6c o Sol recinoío doura"' 
Que a tudo inueja ÍAZ tua alca glona. 1 
Q u a l t á o rico depolito atheíoura, 
Qual do Ceo colhc beneficios cancos, 
Que ficáráo no ívlundo por meAioiu, 
laa de grande Viótona 
Ttmfnphadoc Bra^o alcanzas, 
COÍÍI que o ¡nar brauo amaneas; 
Hoje outroBraqoigual tés ja cobrado, 
Serao dous Polos eni que o porp eftrado 
Curio fara conikiia^oesbenignas 
Em mundorenouado, 
Correráo logo, acábaiáo malignas, 

E vos, ja que fazao vejo opportuna, 
Vó i , 6 Bra^o duiinó, 
Suftentayme, qui inclino 
Com mil aggrauos de afoera fortuna, 
E rebitey a qusm com tee vos chama, 
M i l golpes de inímigos, 
Que mil perigos armáode honra 5c fama. 

y í o mcfmopropojlto fefe^ efla CanCdo, jttc ntojtf 
Je lemu frernio : mis naofoy julgadapor mcreceki 
de menos lotsptor . diz,, afit. 

C A N C A M . 

S E por peccados grandes 
Dos proprios ülhos reus, real Cidade^ 
Que fe defuiáo da dercyca eílrada, 
O Ceo perinicce que andes 
Eitiuolta na mortal iníumidade, 
Cotn que te fére a máo de Déos iw&u . , 



0 ¡ t o r i a d ó ^ a t r a o SaUmtnt ino. / j i 
Se ja, deshabitada 
Te vilte hum tempo, como a grande & SandaJ 
Qjieiamcntou cantando o grao Prophcra, 

denadeira meta 
ehegandodemiferia, em a garganta 
Da morte,entiegue em defuentura tanta; 
.Airando a peiteimiga 
Seto y do OJympo o excelfo Rey mofírando 
Irado íi, por em )á na ira brando; 
Qual pay 3 a que a furia fe mitiga, 
E a yaraao fiiho moítraiSc nam caíliga* 

Agoraja te alegra, 
Ja te molira contente, & j a rizonha: 
JMuda em libte de felta os negros pannos; 
Que he ida a nuucm negra 
D o ai inficioaado,co a pe^onhaí 
Terror nao váo dos mUero» humanos 
Os teros mortacs danos 
Que de fettas fat¿cs,por elle armados, 
Os nociuos planetas influiráo, 
la o defempediráo. 
De íoáopeloBragoaffugentadosj 
E no Rey no da morce encarcelados 
Com as maisdoen^as frias 
Asob^gs a inorar feriadamente» 
Com grao poder do Bracjo oomípotente* 
Ar>i o mancebo Perico ás Harpías 
Fez dcyxar dá Phméoa i Iguanas, 

6, marauilha rara, 
Que antes queoSando Bra^o fe moRraíTe, 
O arlimpo ficuu, fermolo & puro. 
Ta i yindo a manham clara 
Pri¡r,eyro que appare^a o Sui que nace, 
Foge o conruío horror danoyteeícura, 
Odefenfor feguro 
D'eíta Cidade,qiul ditofa forre, 
Deu tai íocorro em tai nsccllídade. 

R 3 Vós 
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Vosa milhor Cidade 
p e noiía Paciia Herpanha, infignc & fOIte-
'Iirais por for9a agota as tnáos dg aioite; 1 
Como cambcm liuialtes 
VoÜa Patria Sahaguai d'elVe Veneno; 
Sahagum grande por v6s,por íí pequeño.' 
E fe a Pacnacom obras caes pagaíies, 
Fiiho nao, mas pay da Patria vosmoiUaftes, 

Tomou pal compAnheyro 
O voiío Sancto Bra^o, o Bta^o Sando 
Do Capicao por Cbdllo aííetceado; 
E feíendo eiie o pñmeyro 
£ m noíío bem, oorou ja canto, Se tanto» 
Mais obrara de vos íendo ajudado. 
6 , concertó ordenado • 
Para be,11 noíio; ó liga que fezeráo 
Em Helpanha dous bandos, prouejtofaa 
Nao, como a rigurofa 
Dos Pedros, que as vingan^as pretendcráo: 
C âe elles, fó por dar morce as máos kúeíáo, 
E vos fÓ por dar vida 
Vnis, corn poderoio & forte laqo» 
Num leguro poder Bcaqo, com Bra^o, 
Por be n noíio eüe, 6c nunca o vicio iíupida 
Noílo^que por bem noíio elle vnida» 

Seguí vos. milagroro 
Sanólo de Déos, a piedoA empreza 
De noilo emparo, poisde vós fe efperaS 
Ve je o íeruor piedoío: 
No quai a Lisbonenfc gente aceza 
Vos louiia, vos fcRcja, Ec vos venera? 
Va longe a pefte fera, 
pa qual Sebaftiáo nos defenfaua, 
Fauéndo de íeu Bra^o Efcudo noiTo« 
E quando o pezo groíío 
De nol íasculpas^antoocarregaua 
Q.U6 i cena o grande Bía§o dcaibaua; 



} { ¡ p o r t a do Pa trao Salamantmo. v̂ z 
V6s $ Padre, em tal perigo, 
Como Hur, de Moyfesísu Bra^o ergucRes, 
EaSebalt iáo tal for^a deílcs, 
Que conm l'ocorro de cao torce amigo, 
A 0cos, vencido, al^ar fez ocaítigo. 

E tu, pois tens dous Bracos 
MAÍS fortes que osde Alcides oThcbano} 
Por mais que afama deííe apregoa: 
Que fe eiies eos abramos 
Macáráo no ar Ancheon inhumanO| 
Eílesa morte, que no ar íolta voa, 
Segura eltá Lisboa 
Com defenfotes dous táo valcrofos: 
Que caes con era o rigor do irado Ceo, 
Mais que fe de Btiareo 
Monitruo mayor dos monfhuos efpantofo, 
Teueífes os cem Bracos fabulofos. 
QiiC fe eliesintentaráo 
Vencer osdeofes vaos, 8C nao poderáo, 
Eí lesao Verdadeyro Déosvencétao . 
Contra Ir o rayo eííoutros incitaráo: 
EíU$ ÍI efpada & Déos da mao tíraráo* 

Can^ao, nao digas mais, que hqlmpofiue! 
T r atar em longo efpatTo 
A$ grandevas heroyeas d§ talBra^o, 

I A O m e p m f e f e z , W f á fañgMs f 4 $ d í ^ , ^ L 

F ! N G E M , qucoOÉ4ñd«AthUnt«¡ 
Com fea íoberbo Bra^o, 
Do mundo todoj a machina foques 

D«poÍJdclArgo cfpHjío, 
P^ra larga» o gtsbo tou^ sñaie* 
A Alcidbá fe dflia 
Oiotjuorj qu? acudió 

R 4 Com 
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Com íeu Bra'^o ta moto 
Mo cuiizcpeiigoio, 
Cujo tauot AthUnte confcntio, 
O meírno hojeíevio 
>Iaqueiie Bra^o Saiiíio 6c poderofo 
Do no lio Aicides Sanóte, 
Aquem aconceceo hoje outro tanto, 

ComBra90 ^Qllz & q^edo, 
Sebaíliáo detínha 
Os caffigos do Cco com amea^o; 
Mas o teinor de o medo 
Doscalligos que tinha 
Porcugai padecido em largo cfpaííos 
Com Teu ouiinoBra^o 
Akides acode, 
Onouo íoáo digo. 
Que do Ceo o caltígo 
Derem no Brago com que tudo p6de* 
E pera que accomode 
O Brago ao peiigo. 
K a mor neceffidade 
O docou boje á no Ha real Cidade, 

Con ta a Sagrada Hiíloría^ 
Do Capitao de fama 
lofueSand:o,quando pelejaua. 
Para alean ̂ ar victoria 
Moyfcs, aquem Déos amâ j 
Ao Ceo os Bracos ambos ieuantaua. 
Se com algurn faltaua 
A (en diurno intento. 
Vencía o in ímigo . 
Que eítaua por caftigo 
N a falta d'hum fó bragoovenciaientoi 
Com o mefmo fundamento 
Por liurar a Cidade do perigo, 
Sebaftiáoihedeu 
gum fen taso, 6c logo Agora o feu; 



u í d o P a i r a a S s U m a n t i n o , 
Masj»*^ %ü« pcccaos 

jNvii) v«i5i!sáo, qusm venceo 
ir.oáááas güeñas íempie comlealdade, 
Q u a i M o j í e s , o s Prekdos 
Leuauceni pata o Ceo 
Eliesdcuá Bracos,ambos com piedadc. 
Emnomeda Cidade 
Os dous Bracos tnidos 
Vcncerao coda águerra 
E quem o beradslterra, 
T o t u a n d ü vencedores os vencidos» 
6 Bracos ekoihidos 
Queao Ceo aleuancadoscáda térra 
Aican^aííes as palmas 
Que alean£áráo no Ceo as voiTas almas. 

Se tanto tempo efcaíTo 
O Ceo leños moílrou. 
Comunicando os feusbenspor pedagos, 
Foy , porque com hum fó Brago 
A Portugal docou 
O que agora Ihe dota com dous Bracos, 
Recebe) os abramos 
i-isboa nelte dia, 
Que os dous Bracos vos dáoí 
Pois vedes por razáo» 
Que dalos hum íó Brago nao podía* 
Moílray muytaalegria, 
Que fe o Bra^o do martyr Sebaíliáo 
A Pefte mata & rende; 
O de íoáoide pefte vos defende, 

Can^áo náo digas mAÍs,quepois nao podes 
Igualar com acá ufa, 
Melhorvhe que emteus veifosfa^aspaufa# 

'33 

H 
O u t r a Can^ao ao mejmo* 

E R C V L E S fem fegundo 
Em torcas podeiofo 

• ~ " K i Pocra 



Poemas ciusg columnas da visoria 
Juk nos confinadomundp; 
E por ler mais £amoío, 
Lhe pos O(KÍÍ« P/«í Vl t ra ) por memoria; 
AuenpjAíáa gloria 
iUcan^a .-.queiic Amor, 
Que com diurnos Bracos 
D'oucrasfanctascolumnas, por fauor 
Nos poem com gcáo iouuor 
NonoíTo Portugal, 
Com hum { S i l v l t t a ) ndlcs, para o mal» 

Do Martyr Sebáíliáo 
Hum Bra^o Lisboa tinha, 
Columna, contra o mal, firme 5¿ conHante: 
Entrega outro íoáo 
A eíU nobre Raynha, 
Porque o mal náo palle mais vantc; 
Com letras de Diamante 
Deus no Bra^o efaeueo 
Do Saní to de Sahagum, 
Que trabalho nsnhum 
Tera o Reyno, aquem ó concédeos 
Que o Sando la do Ceo 
Tuda na térra p6de, 
Oa4e Oeos com diuino Bra^o acodê  

Conimum temor & efpanto 
T í a s todo o mal commum, 
Como o que a Portugal inda hoje aíTombuS 
Mas eile noiTo Sanóto 
Que f l liuíou Sahagum, 
Com fea Bra^o, ja agora o defaíTombM. 
Que efta diuina fombra 
Todo o mal ajfugcnta: 
Qaal foe ofrcyxoarncno, 
Que as ferpes de veneno 
A rombta as faz rugir, 3¿as atormcnci. 
Bñ* témhú ruftene* 

Contra 



fíijloria do Patrao Salamantino, j ^ j . 
Contra os cnales íaude, 
Moi iundo a í o r ^ n e i l e s da Virtude, 

^ftes Bracos tem mao 
Nos calíigos do Ceo, 
Eitando por Reliquias cana térra: 
Kaniostie louro sát?, 
E.n que fe conheceo 
T a i virtude, que os rayos Ihs deílcm» 
Forne, Peiíe, aem Guerra 
K á o cenia hoje Lisboa, 
Poiá tern em ieu thelouro 
Eíte Bra^o de louroa 
Conn que Déos lúa fronte Ihe coíoas 
Com táo fa;nJfóp Cproa 
jNáo tenia nenhum riico, 
Por mais for^a que traga algum corifcoi 

Triu^ph^ndo entra a alma . 
Do S a n d ó loáo na gloria^ 
Como piofpera Nao,te)tad*aquella 
Verde & ftonda palmas 
Symboio da Victoria, 
B do juílo inlignia pura 8c bella* 
Cortando vay ávei la 
Os mares empollados 
Dos mbalhos da vida,' 
De todo bem ptouida 
Cos mallos da firmeza leuantadofa 
&Í vellas dos cudados 
De leu amor eterno 
Piloto, que he da Nao,5c feu gouernoi 

Cyprefte foy , que quanto 
Mais na cerra le enterra 
Tanto fe leuantou mais 5c crefcccj 
Bilando inda na cerra 
Porvircude de amorfubir Ceo? 
¡Sepera o Ceo luceo. 

Na 



Segunda T a ñ e , Capitulo X X l l l I J H 
tcrra nos deyxou 

Seu corpo, $¿ a eita noíTa 
Hum BfatjodeLi que poffa 
Liurála jComo á Patria íua iiuron, 
Pois canto nos amou, 
Pagueraosihe elte amot 
Em teltiuaes memo ñas de lüuuor. 

Os fíoipies paíTarinhos 
Nao cantem feus amores: 
Mas hüs per natureza,oucros per arte, 
Dos mais verdes raminhos 
Cantesn nouos iouuores 
Do noííp nouo San¿to em todaa parte, 
K á ó h ^ j a quemíe aparte 
Dos iouuores do Saiitto, 
Q u s deuidos ihe sao, 
E vós, minha Can^áo 
Se náo vos atreueis afubír tancoj 
De que eu nada me efpanto, 
Déuos fauor feu Bra^o, 
Que vós vencersys cudo era breue efpaiTo* 

^juday com brandun, 
ó,paffát¡nhos ledos, 
A quem náofalcou nunca fuauídade: 
Que os que eítáo em ciauíura, 
Como os dos auioredos, 
Todos para cantar tem ¡iberdade* 
Nobre & Reai Cidade, 
Que liure de tremores 

„ EilAisiscom os Bia^os. i 
Das glorias do Ceo merecedores. 
Kecebey meus Iouuores 
Sanítos Bra^o?, que váo 
inda agora nacidos da prisáo. 

C^n^áo minha, o fauor 
Eí'pera d'elle Braqo, que do mal 
Empara Portugal; 



JJtj íorta do T a t r a o S a l a m a n t m o . i ^ y 

Que nao faber louuálo, he teu louuor. 
E vos, nobre tlaynha, 
O coafelho cam i.y da CAii^áo minh^* 

Se).i erteBrn^osó volío thelouro, 
Voiía Palmaj CypreitcFieyxo, & Loare, 

Ao mefmo propoííto fe fezeráo algüs Epigrammas Lat i ­
nos, dos quaes íómeace eítes me vierao á máo. E dizem alsi. 

De 3rachio D. ¡oannis de Sdhmum^ & 
D. Sehajlídnii ad Ohfiponem. 

E P I G R A M M A i . 
X P E C T A T A faltis, vis v i ñ h m Addita f a l ne ¡ 
lam m'th't tu f iu í lum nomen, & ornen ades* 

Q i u WOÍA tAnta fu t t \ Mors eji v i amóte mtétfl 
Ve fine plura p a t ^ m n patietur amor» 

Holpido m f p 'tum fe l ix i je l tc 'm ¿pp, 
Q u o á fiam aduentu cor-fpfcienda tU9, 

Sed m n Hofyes t r i s , nec tu potes adueña dicf> 
Cum mthi te ciuemfecetit vnus*mor. 

Augujios augufla deient yhac pompa t n u m p h i i 
l}len>t tuis. conferí gandid quanta meis» 

Me mthi t e ü t t m t mams vna inuicia Sebaflf^ 
Vna luem ad Stjgios compuht iré lacus, 

At Ucet vn4 potens Barathrodare vulnera mtñe 
hltitc comes accedit nunc tua [acra manus, 

¿ t t a m mb i» i O A N N E i ' , charo pro pignore donasl 
Adde manum later i , cor cape, dtno íibens* 

JirgQ manum manui ¡ange tn certamine, fient 
Premia clara f o h , premia clara polo. 

Speculare, pretort diu 'm fulmén amoris, 
tenis, amor pius eft, v r i t u r tgnelues. 

Ignclues íommtffa laat, tot fuñera pendat 
í u n e r e , t o t damnis debita damnafera t l 

Valma mea e(i,veflra5 (¡uod tollo a i Sjdera Palmas, 
ü h (tom m t a lylia b m f m r » 

í J ' A H V D 



Segunda Par te , (apimlo X X I U l . da 

A L I V D A D E A N D F . M . 
/ A. i M CUUS faufd potes contemnsre t t i B f i 

l y f i a , c t i t c o l u m ^ u a m f u cura iuaat , 
I/f data cura tui í O 4 N N / , cura sebafto. 

Te curdre manu cutat vterfa fms. 
Si prior i n psflemfuit inclyta á e x t r a Seha(l i¡ 

Dext t ra r O i N N / S cenat d i efe pr 'm^ 
Jlic labor e í l Superis, fuperes vt Uta ltbore$i 

f r pejlis mimias i m p e w f t minas, 
BrachU qms v'mcds, v i ftir t i b i d§na t v t e r ^ 

fíis dextris yement, dextera cunt ía t i b í . 

A L I V D . 3. 
<J) E x Soljntá peccdt, S e l j m m f t r i t Angelus) enfem 

^ C Q n d h dumhints Rexleuat ipfe wanits, 
feceat Oliftpoi í i r i f ts ru i t Angelus en fe, 

Qu.is to lUt bina5i non babet i l l a manus^ 
UíH niel quot manibus diuinas concitat i r as , 

Has r t deditiet, mancat vtraj , , manu. 
M a m a din patl tur , manus t i u e n i t vna Sebafth 

Qjia pugnans gladium dettnet Angelicuta* 
Verfat vtraq3 manu gladius facer ángelus: t i la 

Déficit: vt vdeaty dsxtra I O A N X t S 
Dextra experta potetts,felix o Lyfia, f eüx 

Corpus o l j l f eum, hac ctú mánus inferitur, 
Vrbs caput Htfper'u, gaudens cor di injere d e x t r a m ¡ 

s y t v*le4S imas toilere ad a j i rd manus* 

A L I V D . 4. 
<£J RES Uhi ic i , dluutn qud poíl viflr icta futa^ 

Complexa es gremio pignora f a c í a pió. 
T e n a r i m Domina decus indelebile f ront is 

Erige iWunifici muñere U t a Det, 
qtsanquam oppugiuta din tot fuñera c€rnas9 

Efe diu inuiftarfíj gloria m a m f r i t , 
í l a f t emS 
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H a r e m s in pf tetn í let i t i n d j U dex t r¿ Scbaí l i t 

Be l l a fo inex i tum C9ntudit acta taum, 
Tüunc (pro rarus amor) fac ió de corpre v d l i t , 

¿ m i n t ihit l O A N N E S, m i t ü t in arma manum» 
Sciltcet hic yeftemfharctra fpoUamt, & arc(í t 

Cum prvcul é pati ta comfult: iré [ n a , 
Qui fuera t vinls quondam, p f t fuñe ra d u r t t 

VÍMS, & extiítfiis ofthus hxret amor» 
Mafte animo, pro te diuü n , d m Brachia cettant^ 

Percutient ctrpus ¡vu lne ra nuíla tuum, 
Q u i n ptes bis dacibus Barathro Um Itella mouers 

Vtracfe dextra laem viriceré fólk p t e f t , 

A L I V D . 5. 
< f j í S M i h i Thefyhone U u a s , á tx t r a sá3 faginas 

Mi t tc re , & eft Uua & dextera facra m i h i , 
O u ¿ tua í O A N N B S dextra efi'. q i u Uua Sehafii^ 

lma\ fe 1 0 A Ñ N I S, dextra Sebafte tua eft, 
Dextera ¡ t í , quacuinifó velií , qu&camfa finiHra9 

Dextera dertetitas, l&ua leuamen er i t , 
ytraifeldtía t t tagís>magiseft3mamis vtrdj3 dextraj 

Sif valet vna luemy perderé bina magis, 

A L l V D . ¡ T 
JTJ V M fug i t h t t an t i s fera CoUhis lafonit I r a ^ 

Ahfcidit , & ¡Ñatam fparftt vbic¡3 ¡ u u m . 
Infequitur Pater i n f í ü x > d u m ^ ipfe mcratur 

Mewbra legens, iras fomtyat tila f u g i t . 
Q i f d i x nimlum reglo i cui forte 1 0 A N ¡ ü l S 

Mors fera tnmeat i credidit exuuias, 
Rmfy vbimembra Deus videat clatifsima N a t i ) 

Coivpfcetfa mimSi effugiar^ reas» 

A L I V D . 7. 
<p E S T 1 T E R V i j y áum regna malumfthuert i t & Vlhes^ 
^ Á d í m ú t ¡mino ex y i t & e r e f an f i a Qoints* 

pant 
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Dant vires delictd malo, minmtfy dokntum 

Religio: tdndem crimina vtéla cadunt* 
Coniurunt vna > dacittj3 Seb*ftus in ho(ie*n% 

Eí Sahdvanttni duxfa, Pdten^ joH9 
Vtífafidesmifere pdcia innotefceret Orb^ 

Brdchit fmt ijio confociata loe». ^ 

j i o mefmo ̂ rofofmfe fczjom fancao em Italiaml 
¿¡ue tem efte primeyro Ramo comfofto de hum Verfo 
"Portugués <sr curro ItalUno. E di^ afi . 

O 
Hí di Gsouan beata Alma Se felice, 
Que dcyxanda o mortal cnpo na térra, 
Godi in Paca la Gloria increata, 
Certo Tñumph» da mah certa guerra. 
Del ruó Braccio íí honora i l Mondo,^ dice 
tJMoJlrate boje Lisboa a tal hem grata: 
Poi foík tan beata, 
gué alcancañe o Brac» em que defeanfa 
La tu a amara dogíia, 
Seguro valbacouto da Efperanca 
E i'anima VUOIA al Ciel, ¿c la fpoglia. 
Do Sanólo & forte Brac» hoje nos mosira 
Lafciando tal thefor'a Patiia noltra. 

Non tema piu periglio alcun di morte 
Ne di psíle, 6 di tempe, occulti inganui 
L i Pac na nortea, poi che al periglio 
11 braccio fu o Giouan da contra i dan ni , 
Et fa la Patria piu íecura &c forte: 
Felice ta Sah.igun, ch h^ueíti ilfígüo, 
Ec tu üc ro configlio 
Dé la Religión San£ta & Beata 
Teciiporca nei braccio, 
Ch ' alftn delia giornata 
Te vi en oggi portar can doke abrácelo, 
Viue tranquilla Religión fiorica, 
Et Lisbona, coa tan cslsfle aúa . 

Míi poi 
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jvla poich'ame non licela alca imprefa 

Giunger coi mió ítii debile & baíib, 
Ainiea v^güanmi auerie voglicpronte 
D i farui honoti,nn ch* vn fíedde failo 
Copráie exangüe mía paluda fren re 
Perche voilra vii tu fia al mondo incefa, 
Ma perch' la alma e reza 
A l braccio de Giouan tan forte & í a n d o , 
Inuoco fu o rauore 
Dunque alzando i l canto 
A l ako Ciei de! iouicto valore, 
Ch ' i l Biaccio San¿ to , cui fijuor fe attendf 
Ogai alto Spirto a celebrarlo incende, 

t tempio di vircü, o facro albergo 
Del Sanóto A morí ó Statua viua & chiara 
DelPadreAuguíuti , Giouane Figiio! 
I i tuo Braccio íícura la ripara 
Lisbona liberando del psiiglio 
De pelle, fame, guerra*a íronte a tergo* 
Ei fufpir al Cici ergo 
Che íi in tanti cormentí alcuna fpeme 
Le riman, tuta pende 
Dal Braccio,ch^ai ñreme 
Dolce alimento fie de la ch'attende 
Nel Braccio íoftenerla San ¿ta Chista 
Ec iolodar quantopuó la chiara iaiprefa» 

Canzzon parte al felice 
Braccio de Giouan, ch» in noílra etade 
Fia genima & Iplendor di chi.uicads 
Dsla cui íí iliüítra el mondo, & dice 
Bento fe i godendo tai Phenke, 
Coíi di ra i Canzzone 
En noms del che vi'.is en la prigiane. 

> te Míligre que o Sanfto fez,em bum csgo.a quem tinbA deseado 
tiftw qud toinaiotóé A píí/ir (¡uefe ell.t Ihe hma ds fermr ds offen-
áer * Díar, Iba tifajf¿;tornou 4 cegar: & mkfotme <to ibema Otmto 
h Genmea ?Qtúc9% CeUuu? lm Tsnctsu que dî cm afii. 
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; r E R C B T O s ~ — 

P H E B O , que .1 todo iluílra, y todo mita 
Coa ei rajo que a codas panes llega, 
En Sahagun para,y de iu iuz fe admira, 

Y en verle tai, vá con la embidia ciega 
Abfconderíe en ei Rey no húmido y frío 
Do fu vitta oífsndida al mundo niega, 

Per^defcubre luego ei claro rio 
Tormes fu ardiente Sol, d'ondeabfcondido 
Tenia el rayo, humedecido ei brío. 

y deípues que a la Zona fue fubido 
Habiendo el ciufo por la mgüila via 
En lo m a saleo deila detenido; 

Tan ciato refpUndor Sahagun euibia 
Que oluidarfe pu iiera ei Phebo ardiente 
En ios braqos de Thetis do dormía. 

Pues dando ciega luz#ciega gente, 
Bien h i moítrado í V A N fec Solhermofo, 
Que paila, como el Sol, por la corriente^ 

A l fin llego fu édjpfe venturofo, 
Para el curfo, de tiene la carrera^ 
Qjie la fufpende el Cielo, de embidiofo. 

Y el otro Sol, que la fin de elle efpera, 
Buelue a iluilrarlos Polos,y en llegando 
A l Jugar do llegó la vez primera. 

La ardiente Zona fin fu Sol mirando 
Vé, que eclypfado en vna íepultura 
Mas bella luz de nueuo cíla moílrando *. 

Luego buelue otra vez fu luz cfeúra, 
El Carro que conferua el lumbre eterno, 
Pues vn íepulchro írio mas fe a pura. 

Del qual, muerto en ceniza el lumbre incernoj 
A ciegos ojos, y alma adormecida 
Da viita,y quita el fueno íempkcrno. 

Y dando em cuerpo y alma clara vida 
Defpterta el vno, al otro re fu cita," ^ 
Y a todos que en fu iuz bufgm guanda* 
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Efta,yn ciego pedio coa hoz contrita, 

Y alcanza luego allí la viña chara, 
Que otra vez por Tu ruego fe le quita, 

Dizieudo ai Sanéto, íi U vifta clara 
Me ha de offender dei alma la luz bella, 
Yo la offrefco otra vez al que la aclara. 

^¿ puro Sol, refpiandeciente Elhelia 
De influencia tan rara y peregrina, 
Que cuerpo y alma tienen vida en eJIa^ 

De v"a celebre fuente peregrina 
Vn peregrino calo le nos cuenta, 
Dentro vifto en fu agua criítalina. 

Do , íi vn a nacha encendida fe aprefenta 
Prclto la apaga, pero íi entra muerta 
Refucita la lumbre y la fu lienta. 

Efta agua criftaiina y fuente abierta 
Es vucílra Sepultura, do fe abiua 
La luz, que el ciego quilo en íi defpíetta] 

Peto, boiuiendo a entrar la lumbre biua 
Extinéta fue, Y otro que cerca eílaua 
Pide, y recibe luz que fíempre biua, 

Y aníi en el mifmo punto que quedaua 
Sin vüta el vno,aotro la dio el Sancho J 
Que con fu San¿ta Tierra ei roílro laua, 

Y pues a cada qual fe ha dado tanto, 
Si preguntáis la prenda recebida 
En qual exceda,no fe atreue el Canto. 

Pues al í i i^vno y otro alcanza vida; 
Pero, aquel que la llena tan hermofa 
Quanto ei alma del cuerpo es mas fubida, 
Eitela palma,! V A N la'Gioriagoza. 

Em leuuor do T . S, ̂ u g u j i i n h o ^ f o í a honra & Gloria 
accidental que fe Ihe recrefee de í e r p o r Filho a S J O A O de 
SahdpumJefexerdo alpus Sonetos^ conforme 40 Thema 
Quinto do Certamen Toe tic o: dos quaes cjtesparecerao 
¿ignos d'efle lugar % E algus a3elles leuarao T r e m i ó . 
EdiXfm afíi. 

S s Soneto 

i 
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Soneto em Qjantro L i n g u a ^ T " " " 

A V I L 1% '&$&S^$*in Jdyfteriotrino 
JEiertitc IUCÍJ [plcndore fulgido, 
T í t ros radies y ld is t i in folio nít ido¡ 
Omnia ¡ u p r a n d a afpcciu peregrino. 

Ben a a i m a e í l r a t o i l tuo Sahagun diuino, 
1.1 Sol aífiiTanel paterno n ido , 
D o n e con v o l ó s i t iero & chiaro grido 
C o ' i i f u o n o m e a h a al C ie l i ldeA.ugu í l ino ; 

T a c a ¡os dex¿ U i m m r t a l m m ' m a . 
Con fa eterno fíH&el t imh'ten efcii i tosi 
Que con el Cielo durara fu Gloria. 

D'efb gozcm no Empyreo leus eferiprosi 
E feus Corpostnumphaodo en tal VidoiU 
Da t«rradcm no Ceo eternos gritos. 

^yío msfmoprojicjlto fefezerao dous Sonetos em fcf-
¿ruxtdo) que clizcm á p . 

S O N E T O 2 
Q OL^ qusaomundoalnmias fem obftaculo 
O Com tu.ts letras doceleíte circuío. 

Sai da térra, que tbíte em ten cubículo 
Da Sagrada Doutrina San¿to Oráculo* 

Columna da Fee, fírmete forte Báculo, 
Templo, que ja nao hesde Arnor ridiculoí 
Mas do Amor de Déos, qu'cíte aleo titulo 
Te den aquelle feu arden te jaculo. 

Padre Auguílinho,que ao Sagrado Thalamo 
Da May Rcligiáo, hum Brago hercúleo 
das do Filhonafcido do ten gremio. 

Palma florida, c;n premio do cálamo 
Seras hoie na cerra Ceo cerúleo, 
Sol, Sal, Columna, Templo^ P a i m ^ ^ P ^ ' 
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S E Coisfiihodelagrimasdoutiísimo, 
Agoftinho, iuz do tempo & da metnoaia; 
Nao, de lagrimas hoje, mas de Gloria, 
Outro filho ao mundo dais chariísimo» 

Do Jouro Sol o rayo fermoíifsimo, 
Se na lamina de ouro tranütoria 
D a , d e í í r a y o s l a n § a Scluznotoria 
Com que o Sol clariHca mais clariísimo» 

Vós Augurtinho, Ibis o Sol purifsimo, 
Que feiindo ao ouro fem efcoria 
De I O A M , ficais com refplandor bellifsimo* 

Das lagrimas colheis frusto Se visoria 
Com que regado hum Filho dais Sandifsimo: 
Que qusm femea em choro, colhe em gloria. 

Outro, que tem o !h(ome de S, <tAuguflinho9 
r ñas primeyras letras >&em todos os 

Verfos, <*Amor. 

S 0 N E T O . 4 ; 

S A N C T O Tronco de Amor, & Paydalgreja 
A!egrayuos,que Amor para a velhice 
Nelfes bracos de Amor, quis que pariíle 
Ta l filho a Religiáo 5 que o A mor inueja. 

O pay velho, do A mor mais nao defeja: 
Amorlhodeu mais mo^o, porque viíTe * 
Gozar o filho de Amor, 6c confentiíTe 
0 pay & a máy, que filho de Amor Teja. 

Sando, fiího de lagrimas de Amor, 
Tendeem pagodevoíTo Amorj por filho 
1 O A M , que no Amor vos emparelha. 

Ka morte, por Amor ao pay leuou 
Hum puro Amor no efprito, 5c a may vclha 
O corpo por Amor tambem deyxou. 

S 3 S O N . E T O 
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S O N E T O 5( 

A M O R , Qi»5^e A ü g u f t i n h o o p e y t o a W 
J \ Hum lugar uellc tez, per onde encrou 1 

Onouo bañólo I O A M , &: Ihe roubou 
O corado, queo mel'mo Amor ferio. 

O S a n í t o pAy no roubo confentio, 
E a fr.áy Rciigiáo bcm íc alegrou; 
Porque o Fúho qus amor do Pay gerou 

•Ka vcli^ce tac faníto iho p.irio. 
D o Pay, da Máy, do Filho, & do Amor 

Qj.ul merece miyor louuor conrernplo, 
Ss entre t i o grairdes, p6áe hauer mayor,. 

Amor fez i O A M de amor hum viúo templo, 
Criou o a Rei ig iáo : mas o louuor 
Hs do Pay, qus Ihs dcu feu taiiéto examplo. 

D e L u i s de Qamoes, 
d e l ü e y - D . loaú / / / / > 

S O N E T O 6. 

V t r g , ( ~ \ V £ M Liz no grao Sípulchroi que defcrcue' 
V ^ T a o i l í u l t r e s lio a es no forte Efcudo^ 

Sí/p, Ninguern, que niílo sm 'iim (e torna rudo: 
Mas tdy qiieai tu io pode, & tudo teue, 

Verg, Foy Key ? i í í /p . Fez. tudo qnanto a tal le deue,, 
• ' Pos na Guerra <5¿ na Paz deuido elludo: 

M.is q u á o pezado -foy ao M o u r o rudo,. 
T a n t o ihe íeja agora a Terra ieue. 

Veig* Akxandre fe ra? Rí/p. Ninguern fe engañe, 
Qj.íe fiulentar rnais que aquirir íe cíbma. 

TerjT, Sera írladrián o gráo Senhor do Mundo? 
Ke/p, Mars oblemnuc foy da Ley decima. -
fergt He Numa? ^f/p. Numa nao, mas he I O A N >11 

De Portugal Teiceyrojfcm Segundo» 
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Outro pelo mcímo cñilo 3 & acaba ñas 
mcimas palauras, 

J l S. J O ^ A M D B S U H ^ A C V M . 

f ( i r , / ~ \ V E M De junto a Auguftinho he o quedefereu^ 
v ^ ¿ T á o iiiuíircs íínaes no forte Efcudo? 

Kf/f. Hum Capitáo de Déos, que tcue tudo 
Quin to o mayor dos feus cá pode 8¿ reue.-

Kfpf Foy Saúíto? Refp. Tcuc quanto acal íedeue, 
Viueo na térra com dcuido eftudo: 
E a Cruz pezada a o peccador rudo, 
Lhe foy fuaus jugo & carga lene* 

Pír^r Sera I O A M? Refp, Sera, ninguem fe engañe^ j 
O Difcípuio que Déos ama & eíiima. 

ferg. He o grande Baptifta, que no Mundo 
Mais obfecuante foy da Ley décima? 

I t f i , ' loáo B 'ptüta, nao: mas he I O A N N E 
De Sahagunij o cerccyroTcm íegundo. 

S O N E T O 8 . 

S E cm gloria o tronco antígo fe kuanta, 
Que a feus ramos virtude communica, 
Quando com muyeos fe alga 6c fe ampliiica 

• O frudo vario forma illuftrc planta. 
Eíla, Auguílinho, noutro grao que efpínta 

Por fiihas caes eré gaíarciáo nos fica, 
Cuja virtude o muadoao Ce o publica 
Sererft filhos de hu«i pay, t áo nobre.cm tanta* 

Mas fe como ramo em vó?, que muícipii:a 
Prefado frudo, eftc be o que o mundo canta 
Que Portugal celebra 5c magnifica, 

E fe v o fía h z fda glo ri i , ved c q u i n t z 
Rccrefce a húm garPo, que boje em pompa ricaj 
Ksile-ísli? terreno fe traíblanca, 

S 4 Outro 
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Ó u t r o a o m e f m o . y, 

i ' Para honia S í louuor Igveja Sanda. 
Que o Ceo 6cos feus fubikiiia, 8c ao muado efpát; 
Com tanto faagüe juíto derramado. 

Augmente a inueja vil o mundo errado 
Nefte que o Ceo com voíco,ao Ceo leuanta,. 
Que nunca a herua humilde affoga a planta,, 
Mem cega a luz pequeña o Sol domado. 

V6s íois, (ublime Pay, Se humilde Sando, 
Apefar do que póde o Inrerno duro, 
Viuo erteo da pee, d'infieys efpanto. 

De vos ofauor vem, & obem íeguro, 
Remedio ao mal da vida, aimio ao prantoj 
Crédito ao Mundo, emfim gloria ao Ceopuroi 

^Aos dous J d l l a g r c j , que com hua fo ohr<i3fe^oS, 
l o a o de Sahagum, na cura do enfirmo, CF eonuersao do 
Tudeu, conforme ao Thema T c r c e y r o , ^ fe refere copio-

Cap. 14- famente na tílBoria de fuá Vida,- fefe%erao eflas QBa] 
u d S y f ^ k ^ ^ ^ 0 Tremió . 

O C T A V A S 
t • ! \ . i . 

E V i que na Frauta, em ntde eílilo & groíTo 
• Cancey de amor profano o rizo &: pranto, 

Da térra d'onde erguelo a penas pollo 
Meu baxo Verfo, agora ao Ceo leuanco. 

Day vos^Sando Padre5o fauor voffo 
Que de vós trato,& a vos confagro o canto: 
E poistocaodiuino, nao fecícufa 
Tocar fauor diuino a minha Mufa. 

laa de Sahagum as rúas retiniáo 
Cos golpes das erpadasfurioras: 
Andar as mortes foltas pareciáo 

- - — : - " " S«o5 
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Se os ferros fulminantes o ar feriáo, 
O Ceo feresii tambem vozcs queyxofas; 
Creíce agente,abriga íe embrauece 
Ciui^coiii a nona gente que recrefcc, 

3 
Viaofe ali mi l capas embragadas» 

JLeue reparo a grao furor fazsndo, 
E fair eígriínindoíe as efpadas, 
H u m cegó resplandor do ierro horrendo* 

AJgüs moílrauáo ñas faces defmayadas 
Co vi l receo cm vida eftar morrendo; 
De outros parece arder na viita fe ra 
A grao facha de Alecto, 5c de Megera,' 

4 
Mas a todos, hum mo^o denodado 

Excede no furor,no esforzó & arte. 
Que nem, por teiíe a Phebo dedícadoj 
Fica a máo nobre inútil para Marte. 

•De; I O A M Sanétoj icmáo era efte irado. 
Contra mil , mil 6c mii golpes reparte. 
Faz fe a todos temer firme & quedo, 
Semedoa todos poem, nao moltiamedor 

f 
Antes co a deftra máo golpes aperta 

A defpeyto dequantos Ihe eftoruauáo 
Ka cabega doimigo hum golpe acerta, 
Com que as forjas ao miíero falrauáo, 

Gae elle ( inút i l pezo ) & pela aberra 
Chaga, ja defeubertos fe moítrauao 

, Os miólos, que contra tal fereza 
Em váo decafcos arma a Natureza. 

6 
Chamáofe de Efculapioinútilmente 

Difcipulos famofos para a cura, 
Todosconfuíbs ficáo,nenhum fentc 
Como reparo faqa á moite dura 

Hum ludeu,que era entre elles mais prudente. 
Diz que morre, que Ihe abráo a íepultura. 
Com confifsao, diz outro, íe focorra, 
Que pois o íorpo mone, a Alma nao morra, 

i $ Kiftoj 
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N i f b j fs erguc hum carpido & trífte pranto 
Dos que á cura aGiftiáo do fétido: 
Mas eis, íem fe elper ar, chcga em mal tanto 
O íocorro do Ceo por Déos ciazido. 

Sam I O A M chcga; &: de piedoío & Tañólo 
Amor, vcüdo cal laílima, mouido 
DÍZ> onde talca a humana medicina. 
Dará cerco remedio a m á o decima. 

Diíre,& farou o enfermo mifcrausl: 
E afsi com hüa igual deíigualdaáe 
D ' h u m i r m á o , donde a ira abominaueí 
IVlacou, deu vida de cutro a piedade. 

6>áoBra9o de Déos obra admirauelí 
Pois canco cxalca Chriflo a fandidade: 
Gnca o ludeu, juncando palma a palma,' 
Quera íáia hum corpo aísi5 ráyeme a Almat 

9 
Sarayme eíla alma, Padre, que ferida 

Ha canco tempo eíla da vá fegueyra: 
Antes fem vida cña, que nao tcm vida 
N á o cendo a Fee de Chrifto veidadeyia. 

Minha primeyra idadefoy perdida, 
Mas náo ferá perdida a derradeyra. 
íuiy íudeu, (buChiiftao, Chcifio confeíToJ 
Tmc circuncisáo^Baptifmope^o. 

10 
Afsi, aquella rebelde alma obflinads, 

Q ûe blasfemen do Filho de M A R I A » 
la do diuino Efprico gouernada, 
Louiu o SenhoE» que d'ances maldizia» 

E da Sacramental agua cornada. 
De negra que era, chm mais que odia 
Com oieyteda Fee í E S V apregof, 
E o louuou inda infanre apeitcy^óa, 

i r . , ;. ú «uJíf» 
E fe, míhgre foy grnnde &: diuino 

Tornar á v i i ahu n corpo entregue a Moíte? 
J i rar dff Piuco a hüa alau o jugo indigno, , 

• CSJCO | 



¡florta do Patrao S a l a m a n ú n o . i ^ x 
Cerco, obra fuy de braqo inda mais forte. 

Efaz de moiefpantoo eiFeycodiguo 
Humludeu^conucrcido d'eíta forcé: 
Poís gloria a quem o obrou mayor naoderaj 
Se á Fee cem mil gentíos conucrteta. 

Aos raptos do Sanííto loan de Sahagam, leuancandofe no 
at em ora^áoj como quem hia buícar ao feu amado i E S V : 
^ aosaparecimencos do mefoio Sen hor, quando decendo do 
£eo per meyo dacofagra^áo daSacroíanétaHoília na Mif-
fa,(eihe moltraua cm carne gloriofaicomo fe pode ver copio- prrts 
famence em a fuá Hiíloria: le mandouglofar efte Moce,con- Cap. 
forme ao Thsmafegundodo Ceítamcn Poético ; & a eiie fe 
fczeúo algüas gloUs dignas ü'eíls lurjar,quc dizem aísi» 

M 0 T E . 
Q u e varios poderes sáo 

O s que Amor em íi eníerra? | 
Q u e f a z d e c e r D é o s aterra , 
E ieuanta ao C e o I O A M . 

G L O S A . 
' J) E O í , que VeivA fe c h m f U ) De fijos, á&as Ihe áao. 

Por querer fanctijicat Com que voau.t da terrdt 

A I O A M , que tanto afM(t> M a i as caufas mejiraraa 
KOÍ ares 0 lenantoH Que mores ejfcjtvs sao 
Como yedra de ceuau Os q Amor em fí enferraJ 

WfáianáonelU t A fer, 
QnAnáo 9 leuanta do {haol iJ ty 'Ú ve^es na l lov ía vta 
Que feudo hum svfeu podef y JE?n carne a Déos humanado^ 
pz. ao mando $anc4ir\ O qada térra deda 
Que vatios poderes sao. Per fe dar em iguaria 

Comfogo de Amor gmfado, 
DÍÍÍ, como Pedra, decía E- nao caufa ¡IOUCQ efpatito 

Caberto-de humane veo', Ver a veos vencido emgaerra^ 
Mas 1 0 A M. AO Ceo fuhid: J í H c t m h com v d t r tanta 
Torque as ebrimas cm q ardU Amur d efte grande Sanfto, 
Tmbao feu centram Qeo* Q.uefa^cl£cerDco£aterra 

com 



Segunda T a r t e , Capitulo X X l U l J a 
Sí com amor excefiuo, 

VemvSy.Uo de encarnado» 
O diurno Verbo afliuo, 
t a nao, para fcr fafsmo, 
Mas para dar fe embocado, 

Ue i forqueofogo de dmot 
O tem vencido f t r m a o ; 
E bem m i t t r a o j en valor, 
Fois dece a t ena o Senhor9 
Elc iu iua aoCco I O A M . 

Ao mclmo Gloía z , 

J \ [ A Ai pode o poder de amor 
Cbegar amajor ¿ .hura, ' 

Nem h a e í i r e m o mayor y 
Que yir do Ceo o Criador 
Vorfe em'maos da cr iatura, 

Q u t t n ha de compehender 
De amor tao alta razlaoi 
Mas so fe dejxa entender 
Bm efte grande f o d n , 
Q Ü S varios poderes sao. 

j{e Amor tao poderofol 
E tao milagrofa a Veey 
Que ve a alma fea efpsfo 
Summamente glorio foJ 
Se com olhos á3 Amor o ye, 

íJfM o kem de ft-us amores. 
Todo o mal de f i deslerra: 
f iiShe Deascem inil fmores'. 
E sao eílremos mayores 
Qsq Amor em íi eafem. 

feccw o inunda em Aiaoi, 
E peh peccado o mundo 
Uereceo sondenacao: 

Mas por fuá redempcZo, 
^ c e aremir Déos o mundo • 

Se poem ao Inferno eftanto ' 

Vc ioAmorq~eBeos ¡ eekrw 
Que frra o grande Sancio ' 
l o A Mt que pode So tanto 
QucfazdecerDeosatena; 

Tem amor t a l qualidade 
Que f a ^ a Déos em os Ceos 
Ter de Í O A M fatidade: 
Porque fube, que be mdade 
Que 10 A M> a tem de Déos» 

Ambos pretendem bufcar 
O centro de fuá affeycao, 
Por cada kum no feu fican 
Veos e m l o A M vem apararl 
E ieuanta ao Ceo 10 AM, 

Ao meímo Gloía 3. 

fZKandc g l o r i a r é grade efpantt 
He vir do Ceo Déos fupremo, 

Dar remedio 40 mi í t a l pranto: 
Mas para gloria de hu Safño 
V'tr á t é r r a , he grande ef remo, 

p4z.er ao Inferno guerra, 
Decer na tena a \ 0 A M , 
pagar Dcos oque o homeeiU% 
Tudo moflía ao Ceo na tena, 
Que vanas poderss sao. 

Dece a l o A M Déos futido* 
E a Patria Sahagum fuhl'mA'. 
Spbe a t áñe lo a Déos erguido-
Que o firme amante eiia vni** 
Onde ama, mais q onde m m t» 

Gíandcex ie í l enc t a á fauor 
ra 



J í l p r t a do P a t r a v SaUmantino. ^ 
y ir Déos tom IOAM na térra, 
jpats, o seruo & o Senhor̂  
lU* sao nnUgres de amor 
Os que amor emíi eaisrw, 

jtílí IJA md, perqué nao corte 
Que te có ücos a Alma vnida, 
q Ira puro amor fume &f<iitet 
faz. Une a pena da nmtef 
£ efi¡Heíe os danos áa vida» 

ferms a i O AM nos Ceos 
jvdo o medo vil defterra, 
Tois pata eternos tropheos 
Tanto na térra anuua Déos 
Que ÍÁZ dscer DSOS a teíra 

Veceo Déoslo mundo errado) 
fiafc em pobres palbaspoíio} 
Icypobreinigrto}¿rafyontado1 
Que a tatooohrtga bu bocada 
Comido contra feu goño, 

Mus fe Déos q he Déos fe ojfrcce 
Voló refgate de Adam, 
EtJtao,íomo bomem, padece*. 
Agora Déos do Ceo decê  
Eleuantri Ceo 1 O A M . 

Ao meímo Gloía 4. 
yrE Déos a Amor obedece,, 
> Se Amor a Déos por Senhoff 

Buuida he queje offerece: 
Mas queaSevhor nao conhece 
üeconhece afiu amor, 

tpis Déos a Amor fe rende. 
Sendo tal fuá ¡¡en^ao 
Que nada fe Ibe defende. 
De feus poderes fe emende 
g¿ie vanos podeíes sáo. 

A fus ejfejtos igaaes ' 
Codtns Sao que afisaU: 
Qucya xio dous csinmos ta es 
Qiic po'i modos deftguass 
De tal modo Amor iguala. 

Iguala com Déos l O A ¿ t y 
Que hu fobe>outro déte a terr/t, 
E ambos juntos no ar eUa9i 
Qtie nao fofrcm á'msao 
Os qucair.or emii enfcrra. 

^ ptM Amor i & o fegeyto 
leuar cofruwa a pfsjfr, 
jee que defcanje no vbjejto: 
Mas eñejeu fn-prio ejfcjto 
A 10 AM nao quad7a} a Déos ¡i, 

Torque fe sce abatei 
O pez.o, qaando feenferrai 
ScDcos por amor áeccr. 
Be uattiul o poder 
Qvx fa¿ decei D«os á térra 

tJfrías humgrande corpa vendo 
Da tena ao Ceo leuantado, 
Coufa he que nao comp'rehedoi 
Se amor ofa^nao o entendí 
Que fea ejfsyto he pecado. 

Mas cegó efiá> quem limita 
Poderes, que varios sao: 
fíum he que amor exerc'tta 
Com DeoStQutro co que incita 
E leiunta aoCeo í O A M , 

Ao mcfmo Gloía 5. 
£ O M loao de Dees Frecmfor 

Pcdeoátíiino Amor tanto,, 
Que 0fex.liUar.ta7 myor* 

i m r é 
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el 
Segunda Parte.Capitulo X X J J J J J { 

Eoutto 10 i Aí, amado&Sacio Seauis Déos na dnt 
Ofe&tmnwrtid o amor, ^ lo i to fopor metnorilt ox 

Mas fe mals conbscer queres, 
Qjunto pode neutro i O d M, 
Vé Déos poflo na fuá waOy 
Veras do amor os poderes. 
Que varios poderes sao, 

tJMoflrou loao fanilifíCddo 
A Déos, no humilde Cordejro: 
E ejfoutro Hdo amado, 
Da figura o figurado 
Moíirou em Déos verdadeyro» 

QUrhfo em carne o Senhot 
Moftfdonojfo 1 0 AMnatena: 
Toleres de wats loumr, 
Oae enfirra em fi por amor 
Os que amor em íl enlcrra. 

Em fmd d'ejla victorid 

fvmhepreto daGhr^ 
£ aglenaprecodoanm. 

Vez. amor a Déos td guerra 
Que do Ceo a térra o tris, 
E o amor que í o A M enfem 
Os mejms cjiremos / ^ , 
QueíazdecerDcosaicru 

Dke Déos, ¿rfobe o Santlo] 
Déos a terrado Saniio aos Ceos: 
Af^ maraullhas de effmo, 
Que amor Uuume lOAMttti 
Quamo fez. itcer aDsos. 

Amor de ¡o A AÍ poder ofo 
Lhefaz. decer Déos k mao, 
Com yoder marauilhofo, 
Viuo em carne & gloriofs, 
EieuantaaoCeo IOAM, 

Algús Romances fe fezerao para fe catarcm naProciísáo, 
que náo Ihe de ráo pouca gta^as& codos a propolito da Feíta 
que e n t á o fe celebrr.ua: ordenados pelas tondas de cuerospro 
fanos; & eráo femelhances a eíle, que diz afsu 

R O M A N C E. 

Q T RAS Vex.es aueis vifta 
Lisbona, pintadas Vieflus 

Con que el Tajo fe ennoblece 
Dex idas cabras j oueUs. 

En lo alto d̂ eftos tMJontes, 
En los V'iüesy riberas 
Sonauan nombres, que o'ligan 
Mano¡Vo^Ver¡os,j Cuerdas* 

Ahora, querida Patria 
Dexdafama eslrangera^ 

' cantad dobladas CáncUntU 
A Salhigudemeílta Hefpan** 

Fues vece co fu gloria,) no ^ 
A todos los demás, fm les d a i ^ » 

El las vengancas deshd̂ e, 
El muda nMarakm 
El amor que 4 hombre ep^* 
En amotdd cielo engenta, 

Vemrofifncjie mlh t 
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fjijloria do T^atrao adamantino, 
¿ninguno fuerte agsnr. 

fe edifica nel Templo 
l l sah igun^dichofa Piedra, 

lai tieriós i'únáe ñafio, 
Tengan embidia de tierra 
ji do celebran altas 
Del SahagunJ.oasfin qaexa, 

fties vece co fu gloria, j no agen* 
¿todos los demos,fin les dar pe 

lt\U thefjro ahfcondido 
Ada fe enfeñm las letras > 

'Riberas que bufia Termes 
Por verfe libre de penas* 

El nacer le importa mucho 
Á\u Patria^ j fus grandevas 
Son taleS} que es celebrado 
En proprtas tierrasagenas* 

Oj fe deñtérra el Uorar 
Co l y Á N pueflo en prefenctai 
Tierra agerta^y tierra propria 
Canten̂ que el ciclo da fuerza, 

Tues vece co fu gloria, y m dginá 
A todos los demás fin les dar pena. 

C A P I T V L O X X V . 

De alguas obras maranilhofas y de de alguna 
mifterio?que os deuotos attribuiráo a mcr 
ees do Sanólo loáo de Sahagum. As quacs 
neñe Rcyno aconteceráo 3 depois que íua 
Sagrada Reliquia erurou ncJlc. 

S T A S Sao as Poeíías ( continuou oPor-
tuguez ) que encao fe fezeiáo . As quaes, 
poíto que nao sáo todas dos maís famofos 
Poetas d'eíte Rey no : que nao coíiumáa 
auenturar feu crédito em iemelhantes con­
ferencias : toda via j ainda neilas acharéis 
que Ihe nao fütáo coccytos diiicados,algüa 

Jnuen^áo, efpirito l uauidade*; que sáo as partes que ha 
deter a verdadeyra Podía . E ainda que nao Fóra mais,que 
por lerem ern tanto louuot do San¿to , como d'ellas fe com-
ptehendemerecem lugar honradoc'e agradeciméto. E por-

ao recoiher dalles qiudernos achey hum papel em que 
cífóo 



Sevundíi T a r t e , Capitulo X X V , da 
e í U a cfcricas .i!ga¿3 o b ú s f n A r a u ü h o f a s & de aipuai min bei 
n o : & OUCMS q u s í geac? actibuío a mercesdo Sán í to lo'5' 911 
d : S^b^gmil 3 quaíKip x elle enceínead.Uiáo em fui's boí 
fáidades. qinferAuos acabas de contencar^eferiado v o s t ^ 7 
bem aigü is 3 ¿ÍUs* Mas,porc]iis nao s í U o a i a á i todasap¿ t ' : 
üxá.is palo OídJa. \r io na ftmna dos ísgrados Csnoass; % ^ 
d a q u e a l g u a s d ' c i i a s j f o r á o pelos Padres de noiía Senhora 
da Gra^a d'elU C íd idás pm hüa peciolo dadas ao lliuTírif, 
f imo Ssaiiar ArcebiTpo , para que as approua i í c como mm, 
da o Sagrado Concil io Tndsn t ino :5c por feu mádadooDoii 
tor A n t o n i o Correado feu DsfembargOjtern ja perguntado 
as c e í U m u n h a s de vifta & de cerca (ciencia que os Padres a 
poncaráo?&: outras que ellas reFeriáo: u á o i^krey por horas 
ü e i h s . Acee que Déos fe ja í e tu ído , que eílas &outras obrs? 
í c m s i h a n t e s d'e^c S a n é t o n e l i e Re y n o , fe ac.ibcmdeauerí. 
guar por taes.Que naodeuem rerpoiicas,nem pequenasjcon 
ioeme a grande deuá^áo que os Pouugu£Z2s lhe t e rn ;&ao 
proí i ipco amor , com que elle procura alcanzar de Déos o ef-
tey tode fuaspe t i^óes & agradecimenfos; nao íomencencf-
ta Cidade, mas tambem em oucras muytas partes do Reyao 
& de Cuas coquifus. Onde fe viráoj&; acontece outras muy 
tas obras de lemei lunte argu.nento, dignas de fe náodeyxs-
rem ao e í q u e c i m e n t ó . En t re asquaes Foráo duis , queema 
Prouinciade Entre Don ro Si M i n h o acon tecé ráo : cuioAr-
ceb i ípo Primas.como Ordinar io , madou ínquir i í & as appro 
u o u c o m as folennidades n s c c í f a m ? : como coníUd'humiiv 
í l r u rncn ro a n c h e n í i : o , que eu tenho eoi meu poder,em qüs 
c!U iaferta aSeiuen^a de íua a p p r o u ^ á o . E fuá Hiftoriaeni 
brenes palauras, paífou d 'e íb , nnaneyía , 

D E P O i S que a Sagra da Reliquia de Sam l o l o áe Sa-
Ii.fgum e n t r ó n ne í i i Cidade , com o Tumptuofo Triumpno 
que me tsndcs o u u i i o , fe par t ió o Padre Óoncor Frey M* ' 
j i o e l C ibralj re l igioío da m e f m a O r d e í n de Sando AugUiJ* 
nho . pata Santiago de G düza em Romana , Se em comp^ 
n h u . d o Padre Frey Bartholorneu de Sanda AiiguílínHo 'J * v 
qa.?ndo paíTou per Entre Douro & Minho . foyao Mofteyí o 
de Sanda Cara de V i l b ^ c o n d e , vií í tar duas Ffeytás íojj ^ 
p a r e n r a s , a m b a s i r m á a s , D o n a Philippade MonteOliú«C«» 
DoaABi io l an ja ; & depois quaado cornou da R o n u i - V ^ 



'Jjifiorla cío Pa trao Salamantino, \ ^ 
íjetntornou a fazer amefma viíi tagáo. E encreaspraticas 
que com ellas tcue, ihe referió as grandes feftas que em L i f -
0̂a íe únháo celebrado a S. loáo de Sahagum , quando en-

trou nella lúa Sanda Reliquia: & as muycas marauílhas & 
picrces, que elle aicanfaua de Déos aos que fe Iheencomea-
dauácu 

E de tal maneyra Ihe foube reprefentar as grandezas d'ef. 
te Sando , que as Religiofas íe ihe comc^áráo logo a affey-
^oar:& crcfcendolhe adeua^ao com a mukipíicagáodos mi -
lagtes referidos, pediráo ao Padre Doutor com muy ta inftan 
cia, quando Te d»eiias defpedia, que Ihe qmfeffe hauer algüa 
Reliquia d'aqueile Sanítoj para que ellas tambem, como de­
notas mas que ja o eiáo muyto de coragáojgozaííem das mes 
ees que a tantos coítumaua fazer táo liberalmente. E como 
tila petizo era tambem fundada, elle ihe promete© & den 
fuá palaura,que faiía muyto pola hauer,6c mandatiha,como 
chegaífe a Lisboa , Para onde fe partió logo com o feu mef-
mocompanheyro . Edepoisde eftar nelia algumtempo, as 
Religiofas ihe efcreueráo per algüas vezes, &c em todas Ihe 
repetiáo fempre a merce prometida da Sanda Reliquia. 
E depois iudo o mefmo Frey Bartholomeu de Sanóto Au-
guílinho , pregar ao Porto a Quarefma feguinte , em que 
tambem vilitou as Frey ras,ellas Ihe pediráo com tanta inftan 
cia que iébralTe ao Doutor Fr, Manoei Cabral a promeíTa da 
Reliquia, q elle o fez peralgüas vezes. Quando o P. Doutor 
vio que com tantasinltancias ellas nao defíñíáod'aquellade 
aa^áo j procurou com maiieudado hauer a Reliquia do San-
ftoj pedindoa ao Padre "Frey LuisCabreyra Relígiofoda 
mefma Ordem de Sanófco Auguftinho > que cntáo vmha de 
Caftella, Sceítcuera em Salamanca ondeeftá o Sagrado cor 
po d'cftc Sando. E elleihedeu hüa pouca de tetra de fuá Se­
pultura , dizendo que o Padre Meftre Frey Auguíliaho Aa-
^linez, Prouincial da mefma Ordem em CafteliaJhrderA; a 
crciitaiidolha & gabandoiha muyto : alfírmando que era 
Aquella que cahira dos oíTos do mefmo Sando íoáo de Sa-
^agum, quando os mudaíáo da Sepultura em que a princi­
pio feu corpofora depoíitado, E eíla térra afsi jüta o P,Doa-
tor mandón á mefma Dona Philippa afsi & do mefaio modo -
Como o dito Religiofo iha dera; & fov por vía do mefmo F. 

T Barchó-



Segunda T a r t e , Capitulo X X V . 
Bartholomeu de Sando Auguftinho que inda eíUua no P -
to, metida sm hum maíTo de cartas. O qual a ieuou pt\¡ Q\'-
mente ao mofteyro, 6c a entregou a meíma Dona Philip ' 
afsi como Ihs tora mandada fem Ihe bolir.E logo diante c ñ 
le , a mefma Religioía mandou parte d'ella a outta freyrafu 
amiga , quetinhana Villahña lúa fobrinha muyto doent* 

quedefejauamuyto &: íufpiraua por algüaReliquiad'cf! 
te Sanólo. 

Chamauafe cfta enferma Gathetinados AnjoSj&erafij 
Iha de Pero Pinto Cordeyro, juiz dos orfaos da mefma Villa; 
& luuia mais deanno & meyo que eftauamuytoenfetmá 
cm cama, entrenada fem fe poder leuantar, nem boiirjnc^ 
fazer nenhum mouimento, E ja defconfiada dos médicos 
Ihe podetem aproueytar com algum remedio , de quantos 
tinháo apphcado , determinen valecerfe do remedio diuino 
que a tantos entáo acodia por meyodo Sandio loáode Sahâ  
gum: dizendo, crendo,& confiando comfirme fee, que fe el̂  
U tcueíTc hua Reliquia fuá , efperaua que por feus mereció 
«lentosihe daría Deosfaude. E tanto í'e deyxou leuar d'ef-
ta deua^áo,8c confianza,que logo como a Sagrada Reliquia 
chegou á quella térra, Ihe foy mandada per fuá tia, a quem a 
meíma Dona Philippa a mandara, como ja vos dille. Efoy 
coufa admirauel &c digna de memoria eterna : tanto que 
poferáoa fagradaTerra Tobre o cora^áoda enferma,logo 
íentio 6c moflrou notauel alegría nelle,fobreuindolhemayo 
res accidentes & dores, do que nunqua teñera : os quaes du* 
landolhe poucoefpaíro,no fitn d'elle fe achou aflentadana 
carna,& sáa, com as máos leuantadas ao Ceo«Sendo afsi,qu8 
d'antes nao fe podía mouer, , , 

E porque elíe milagre foy tao nototio, quanto o era a m* 
firmidade da doente , iícou todo aquelle Pono muyto mara-
uilhado & edificado na deua^áo do Sióio loáo de Sahagum¡ 
dando muy cas grabas a Déos por tamanha merce , como w-
aiha feyto per fuaintercefsáo em doen^atáo perigola oí^o 
prolongada, & cao (ubícamete tornada cm fuá perfeyta 
de . Ea mefma enferma Gathetinados Anjos, '^ '^p0^ 
diantefechamoUjCacherinade Sam loaode Sahagum.r^ 
que nunca Ihe podcíTem cfqueccr as gtagasque deuiaaqu 
Ihe alcanzara ujnanho bem. . ^ 



'f í ij lorta do P a t r a o SaUmantinol 6 
Diuulgado o milagre, fezerao logo os Padres de Sando 

^ugU{tinho pet¡§áo ao liiuUrifsinio Senhor Arcebifpo de 
^raga}Primás,peóindolhe que approuaffé efte milagrejfe poi: 
ralmetcelle fer hauido. E elle niandou per feu defpacho, 
que cometía a Manoel Machado Vigario da ígieja Matriz da 
jnefma Vüla , a inquiri^áo do cafo contheudo na Peti^ao: 
O qual conforme a ella perguntou grande numero de tfefté-
numhaSjCom muytaconlide^ao examinadas, de que fez 
hum fummario, perqué conftou todo o ácima referido paf-
farafsina verdade; &: que a dita enfermarecebéra faude per 
intcrcefsáodo Sandvto loáo de Sahagum : & náo per outro 
algum meo natural; & o emuiou ao Senhor Arcebilpo, Pri­
mas. 

D'ahiapoucosdiasfoy noffoSenhor feruido obrar outro 
Milagre náo menos marauilhofo na mefma Vi l la , per meo 
da mefma Reliquia de Sam í o á o de Sahagum , & polos 
mcrecimentosdo mefmo Sando.-em hum Antonio Fernan­
dez, marinheyro, 6c morador nella. O qual caindo de hum 
mallo de hum nauio, quebrara hüa perna: & curandofe 
d'ellarficou táo lelo Sctáo maltratado de hüa ilharga, que 
padecía muytas Se continuas dores: de que Ihe recrefciáo 
muy tos accidentes , q abafaua, & fe vía cada dia morto. Ef-
tando afsi neíle trabaiho,fua máy felicita pela faude do filho, 
ouuindo dizer do milag# que per meo da fagrada Reliquia de 
Sam íoáo de Sahagum, hauia poucos dias Déos obrara eni 
Catherinados Anjos jcomo ja vosdiííe: foy aoMofteyrode 
Sanda Clara onde a Sanóla Reliquia eítaua, 5c com tanta in 
ftancia Sí com tantas lagrimas a pedio, que Ihe foy logo da­
da com a venera^ao deuida . Tanto que ella a alcan^ou, 
procurou quefoiTe logo polla, com a decencia neceffaria, 
lobrea ilharga lefa do filho enfermo. E foy coufa maraui-
Ihofa, porque no mefmo inftante que iha poferáo , Ihe 
fobteueo hum accidente táo grande que cabio em térra, 
lanzando pola boca com vómitos muyta quantidade de 
fangus podre, & ja muy corrupto. E ficou logo sao , 
fon dores,nern algum dosmales,que táo pouco d'antes tan» 
t(>oatfligiáo. 

Fezeráo os Padres da mefma Ordé de Saníbo AuguRinho 
P^íra Pet izo ao mefmo Senhor Arcebifpo» Primas, & elle 

T z come-
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tometeo a inquir í( jaod'dh ao mefrno Vigario: que vtto 
tou j u r í d i c a m e n t e hum grande numero de tcílemunhas ¿"^ 
ñas de muy to c r é d i t o : de que fez hum brgo Summario S 
coftou íer verdadc rudo o c¡ vos ten lio contado. Mádou i ^ 
o mefmo S.Arccbií po ajuncar elle Sumario ao outro.E ^ 
ti^áodosmefmos Padres fe pallouhumprecatono, paraqu" 
Bsíia Cídade Lisboa fe p e r g u n r a í i e por teftemunhao Padic 
Doucor Frcy Manoel CabraJ, & c o n í h í í c fe era verdadetu. 
do o que ¿cerca da Sagrada Terra que elle mandara a Villa! 
deconde ?yos tenho díto# 

E o Doucor loao Sarayua, Prouifor d'efte Arcebifpado 
comprio o di to Precatorio,& perguntou por teíhmunhasao 
racfmo Padre Doucor Frey Manoel Cao ra l , & ao Padre Fr. 
LuysCabreyra: ^ c d e í e u s t e l í e m u a h o s , & d o Padre Fr.Bar-
tho iomeude S a n é l o Auguftmbo&d'oucroSjGonftou todo o 
a cima leferido, peía melmaordem & n?odo. Como conlta 
do di toinftrumenco authctico:ao qual o mefmo S. Atccbif-
po m a n d ó n a juntar os outros dous inftrumentos dos dous 
Milagres. E todo afsi jun to & proceffado, o remeteo fe vií* 
fe em íua R e í a ¡gao: em a quai pelos feus Deíembargadorcs 
foy refpondido per cfcrico per ellesafsinado : Que os ditos 
dous Milagres da Sandra Reliquia do Sané to loáodeSahagu, — 
cftauao b a í l a n t e m e n t e prouados: & que Sua Senhoria Re 0 
uerendifsima os podía hauer por tlfes na forma do Sagrado ^ 
Conc i l io T r íden t ino : conforme ao qual fe requería tambe 
confclho de Theologos. f E porq os Padres Theologosdo 
feu Mofteyrode Noí fa Senhora de Populo,por lerem daO 
dem do mefmo Sancto, podiáo parecer fofpeytos, mandou 
Sua Senhoria íllufitifsiraa eílc Procedo dos dous Milag^s 
com os ditos inftrumentos & autos proceííados, ao Collegio 
de Sam Paulo, da Companhiade I ES V,damefmaCidadc, 
para que foíTcm viftos pelos Padres Theologos d'ellc. Os 
quaes, depois de bem confultado & bem confíderado tudo, 
refponderáo per eferíto que elles afsinaráo, neftas pahuras* 
Per mandado do Reuerendifsimo Senhor Dom Frey Augul' 
tinhode I E S V S , ArccbilfWPrimas 5 EuManoel Fernan­
dez Reytor do Collegio de ¿ Paulo de Braga da Companf11* 
de l ES V, v i & mandey ver aos Padres Theologoscom^ ^ " 
abaxo afsinados, os Milagres que cm Villadcconde o b ^ 
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Deos noiTo Seuhor por vitcude da Reliquia de Sam loáo de 
g^Agurti, Rciigiofo da Ordesr» do glodofo Padre Sanólo 
^ug^iii»^0 ; ^ A ^odos no» pareceo couí'a fobrenatural, & 
baitAiiccnience prouada . E que Sua Senhoria Reuerendii-
íima podía 6c dsuia mandar publicar os ditos M i k g r e s , pa­
ja gloria de Déos Scdeíeu Sancto , Separa conlola^áo & 
edmea^áo dos fiays. Nelie no lio Coiiegio de Sam Paulo de 
graga da companluade Í E S V , em dezoytode Mar^ode 
mi] ¿i íeys céneos & leys. Manoei Feinádez, D iogo Vardla, 
BaptiiU Fxagofo, Manoei £íta§o, 

O que rudo vilto pelo mefmo Senhoi A r c e b i í p o , & como 
fetinha feyto na approua^áo á'eites Milagtes tudo o que 
iqueruo osf.igrados Cañones & roand.iiu o Sanó lo Con­
cilio Tridencino , cije os approuou & houue por approua-
dos.per fuá fenten^a. E mandou que do íbbrédito fe paflaf-
fc Prouisáo em torma, Como logo fe pailón com o theor 
de todos eítes pcoccfTos perqué todo coníh; aquai cu tenho 
em meu poder, feyea em Braga a tres de Oucubro de feiscen-
tos& íeis Anuos. A fainada pelo mefmo Sen hor Arcebiípo 
Primas, 6c Telada de fuas armas, & pallada per íua Chancel­
larla, em forma authentica» 

S A M eftes Milagres (di(Te o Caftelhano)que hora me aca­
bales de referir, táo admiraueis na opimáo dos Homes, 

k táo proueycofos ao iouuor d'elte San¿to loáo de Sahagüj 
que fe clles & eífoucros , que por nao eíUrcm ainda appro-
Uidos deyx^is hora de me refcrir;&(fegundo amoltra) t ambé 
ceué fer defta qualidade • em outra Na^áo q nao fora de Por-
tuguszes ceueráo acontecido,) i dalles & defua vetdade Ca-
tholica, em r¿záo de obras miraculofas , ou marauilhoias, fe 
houueráo de terfeyeas as diligencias n e c c l í a n a s , & publica­
ba pelo mundo a grandeza d'eÜas.'pata que os ánimos Catho 
''cos& pios fe edifiquem & aífey^oem maisern a dcua^áo 
'̂cfte San cío: & os hereges í'e confundao com obras t á o fo . 

^en.>turacsj como afee 6¿ deua^áo Portuguez tem neí ias 
Pr_oduzido, & vay produzindo em grande augmento . Se 
rtao, fe me quiferdes psrfuadir, que o mefnio D é o s , por con-
^ntai a elle feu mimofo ( que táo diligente encubiidcr foy 
^^«as marauilhasj peimiEtiffe agora cite defeudo, ou ej-

T 5 q u e á ' 
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qüédí t icn io , na publicadoauthentica d'eíUsmercesadnii: 
yausis, qus a d e u a ^ á o do San(5to Ce alcá^ado cocn canta cui" 
den :ia, como dizeys q u e s á o a s mu y cas 6c auchoíizadas teii 
temuuhAS, que a cada hüa d ' e l iasnei íe papel el láo nomea*. 
das. Como ja pe rmkno o m e í m o auciguamcmena publica*, 
^áo dosmnaicos miugres , que em Salamanca nafuaíepU[] 
tura fe obrauáo: 8c que a í impl ic idade dMquelies Religiofo/i 
p íocu raua emcubrir canco rempo. Acee que o meirno Déos* 
querendo que obras ern canto iouuor d'elte t'eu Sancto acoil 
tecidaS,náo eí leuel lm encubeicas^foy fcruido le ronípeileef. 
t e í i i é n c i o (aqueoucros Autores chamaodefeudo, ou igno 
lancia) 8c le acaba i í emde manií 'cí tar pelo mundo ; aceecha 
garem a alteza em que ho)e asauemos. 

Aínda que eife conceyco (relpondeo o Pomigucz) náofo 
Ta mal ponderado, fe elks Rcligiolbs d'agora íoráo como 
cites ándgds: & e l t e cempó prclence l ora cao lingeiio, como 
ciTe em que elles y iue iao . Mas como as pelloas. o lug.u}o 
t e m p o , & as c i r cun í t andas i que em hum & oucroconcor-
j r c ráo j sá" cao differences: oucra (Cegundo parece) deiieící 
acaufíj que o hed'eilacardan^a , a que elle5 Authores cha-
m a u á p dekudo . Pois ,a índa que n á o tora por mais, que por 
elle S á d o fer eI l r . ingeyro!deuiáo os Porcuguczes empregar-
íc mais em feus louuores conforme á fuá mciina^áo, d'elhfi 
pareccrcm melhor as coufasdas oucras na^oes. De tjuesgo. 
ya vos aprefencara muyeos exemplos: fe em verdade cao ma-< 
nifeíia m c p a r e c é r á o necc í í a r ios . D'onde hum cetro Dcu» 
to r Porcuguez grande letrado, fendo preguntado poique 
mandaua impr imir (uas obras fóra d'efte Reyno , hauendo 
nelle Oífi ciñas m u y t o f u f i í c i c n c e s , & codo o mais conimo-
doi icce íTano R e í p o o d e o , que o faz iaa is i , porque, jaque 
nao podía dcfnacurarfc de Portuguez , para n á o fer como 
t a l calumniado de feus n.icuracs j quería ver s fe com aquel­
la capa de imprefsao eflongey ra ,podía d e í u u r polo menol 
o p r ímcyro impeto. 

De i i e i s e r t a r apa í s ionado nefl'a op in i áo ( tornouo CAÍIC-
Ihano ) ou para melhor dizer , a couard.ido cm íair a publi:0 
com alguas obras de encendimento.que os Va toes prudente 
co f lumáo publicar de menor voncade, da com qu -jnscompo* 
feráoi por náo f§ at íeuereoiafopoitaí compacienciAoj^0 
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. s ignorantes , & as calumnias dos malintencianados. 
Porque»)* me parees que eiia c ó n d i l o de algas poneos Por-
l^aezes (que vos queréis que feja inciini^áo natuiai & co-
¿ 0 a to dos) eíU muyeo meihorada: íe algum hora náo foy 
£0aio hojea vernos. Pois, de poneos annos a eita parte fe im-
pruniíáo muy tos Lluros neite Reyno^e naturaes feus , hus 
¡nelhoxesqueoucros: & íabemos quede todos elics íe cem 
oaibdo grande copia-, & algüs fe imptimiráo maisque hila 
vez. O que náo pociera ler, le inda hoje permanecerá neiles 
elíainclín¿9^0 que Ihe atribuisipois ninguem volunrariamc-
tcconipia, nem pocoi osolhcs naquilloqueauoiiece. Polo 
que, muiay de opiniáo 6c acabay oe entregarao publico jui-
Zoo que unco vos tem cuibdo.porquc aínda que cocra vós 
elkueilem armados , para vos calumniar, grandes inimigos: 
ocredico que )á vollas obras te en alcanzado nefte Rey no,voí 
podens aíícgur.irdequaiquer receo. ^ Antes, porque 
cntsndo ( diíi'e o Fortuguez)o peiigo que pode hauer nelTc 
ctedtto de que me fazgm merec, por fec ieuantado fobre cao 
leus fundamento como sao minhas obras: ou pola grande 
¿uficuldade que ha, em fe poder igualar coro algüa as efpe-
rá^s antectpadas,q d'elb fe ceueíemd antes concebido(coii 
faqus todo Varáo prudente deue temer , em razáo de toda 
boa Philolbphia ) eftou e n minha opiniáo mass confiante, 
Efempce d'eíla nie nao apartara, para me aucncur.tr aodef-
penhaieyro muy cerco na opiniáo de homés, quede algüas 
cfpsran̂ as que cinháo por cercas em materias íemclhances, 
ÍCAchaáo en panados. Se náo confiderara,que o mefmo San * 
ftü (táa folicito Se poderofo remediador de grandes necef-
fiáades) me yaierá neita,que fuadeus^áo me té occaíionado, 
Í! eüe entender que com algüa razáo a tenho concebido. E 
'juaudo afsi nao acontecer, ficarey entendendo , queou o 
Sanéto náo applicou feu fauor a eílainfírmidade ; ou minha 
opiniáo náo eita táo mal fundada corno a imagináis, 

Scj^comoquirerdesCdiíTeo Caftclham^que eu eftou cer-
to3 que eíTas volíasimaginacjoes cirnidas,háo de ficaríem ef-
feyco'& condi^ocs Poicuguezas ¡nais acreditadas para 
có Teus naturaes neíla voíTa, emprefajdoque nunca o foráo: 
P0!sda expenenciAqus tenho cambem fundada, me nace ef-

'izo l»confian ^a. 
¿0$ T 4 E porque 

http://aucncur.tr
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E porque odia he quAÍigaftado/crn fe acabar de dsrfi . 

muihas importunas curioíidades ñquemos aquí :6 áRtla -
das grandezas d'eíU Sando; cce q A perfeyta, iaude,S v t u * 
meo eí^aro vemos muyeo cedo, voscc)xe acabar eín^re^ 
d i c u u o i o u u o r í e u , na pubii.a^áode fuá Hii iona. Comqu* 
ficaíá de codo lacisíe^a a grande cede que leus deuctos f?i0C 
ítíáojdc Ihe lerem manifcltas todas íuas grandezas taimen! 
dameíue como ellas mcfmas a contccé iao • Aísi o pernriictá 
a m á o do AinfsimoCdiflco PorcuguezJSc o alcanfeclic San-
¿lo . Que eu faciificada tenho a vontade a morter uiern. 
psefa '. quando msus peccados merecerem, nao íer «ícoíhi< 
do para Ihe dar o vsnmroío í im , que codos Ihe defejio, 

F í m d ' e i l e D i a l o g o . 

R E L A C ñ O 

De alguas Poefias, que fe fezerao cm louiior 
de S.Ioáo de Sahagu, quando fe acabou de 
imprimir eñe Liuro de fuá Hiñoria, nefta 
Cidade Lisboa,no fim do Anno de 608. 

E P O I S de eílaf impreíTa cfla 
JHiftoría, &antes que fe pubJicalTej 
quando para o fin) 6c conclusáod'el 
la me viecáo a m á o alguas Pocfiaí, 
que em Jouuordo SanSo loáoíic S* 
hagum fe compoferáo nefta Cî cic» 
em as Fcflas celebres ¿5£ famoro Trn» 
pho com que entrou nella fuá San* 
¿la Reliquia: parecéráome ráobr«' 

«es , para a grande deua^áo com que os Portuguezesfabcf" 
eíUmancmeihantCiTiicrouros jqucdetcímíney ««"P6^ 
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em o tempo prefearc , o cjuc por ventura t inha g a ü a d o d 'c l -
las o pa í l ado ; pois ¿ó a elle , que tudo c o n í u m c 6c g a l b , fe 
podía aur ibuir elta falta. Que caí cualquci oucra n ^ ^ á o ^ á o 
t á o d s u o c a , nsí i i t áo zclola do CUÍCO D iu ino» í'eiia mu) t o 
m e n o r , cu qu.Ui r i e n h í u , 

M a s c o n í í a e r a d o bem o m u y t o q u s e n t á o ob ro» a Dsi ia-
^áo Poriugucz i de o pouco que d'ella pe rmanec ía cckbrado 
pelos leus engenhos: parcceoir.e muy ecuenienre prouoca-
los agora a renouar as M u í a ? , tomando a p e n a , 6¿ a ífí nan­
os encendimentos i para que ne í i a í egunda r e p i e í e n t a ^ á o 
de fuas grandezas, & que mais ha de permanecer na memo-
lia dos í iomés per eíte meo da I m p r e í s á o , que a p t i m e y o j 
f e j á o c o m f e u s a í t o s c o n c e ) tos celebradas . £ íe nao alcan­
zar o in ten to , nao terey eu a culpa: pois para iílo con í í i tu í 
l iónos Premios, ¡U. excogitey ncucs conccytos, nao tocados 
em aíguíij dos outros Themaspal iados; & agora ordenados 
cm hum certamen Poé t i co , que íe f ixou na Kua Noua d 'e í ta 
Cidade L i sboa , & ñas portas das Eícolas de Coimbra ; nef-
taspaiauras. 

C E R T A M E N P O E T I C O , 

E m lomor do SanBo I C h A O de Sahagtrn] 
^ a t r a o Salamantmo, 

Para fe diuulgar co a Hiñoria de fuáVida.q fe 
cftáacabádo de imprimir, ^ iu to r í&deMariz^ 

T H E M A P í l I M E Y K O . 
R E S exccllencias admi iauc is , em proueyto dos 
homes, ceue o S. l o á o d e S a h a g u m em fuá Vida & 
M o r t e . I . Concordar á n i m o s vnvgAtiuos. l ! .Pu- ; 
lificar c o r a j e s torpes. l i í . A Terra de fuá Se­

pultura tocada, obrar ( i n i n p h t i ) per Vir tude Diurna , M i -
í«gtes efpantolos^ 

X J Premio 

i 
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Premio Primcyro. 

V E U fiker melhor Cancao , da grandeva de cada hffc 
á'esias Excells(ias\&autúguar^ud d'ellashe mapr 
<¿r em mayor lomm do Sanfto. Tera de ?remio}huafcc4 
de outo qus valha tres mil rcisi cu o dinbejro, 

T H E M A E PREMIO S E G V N D O . 
V E M em Verfo Portugucz (ad Uhttnm^eztt hunt 

Dialogo, em que o Mihgrofo Sanóto Antonio 
& o M.ucyr San) Vicente, Padroeyros d'eüa CU 
dade Lisboa, recebáo alégremete feu nono Hof-

p^de, S. íoáo de Sabagnm, Padroeyio de Sf lamanca: Scdif. 
putcm entre todos tres, quai d'ellcs com miús juño titulo 
poiluc o feu Padroado; Tera de Premio hda pe^a deprata, 
que vaihatrcs mil reís; ou o dinheyro. 

T H E M A T E R C E Y R O . 
E Sando Auguílinho fe con ta, que o feu cor.i?áo 

foy chagado com fettzs do Diuino Amor. &]he 
ficou por Bcazáo de Nobreza . Do Sanfio Rey 
Dom Affonfo Henriquez fe labe , que ihe apa-

receo Chriflo Nodo Senhor com as Cinco Ch.igas i « Ihas 
den por Armat; & in ignia illuitre. De Sani íoáo deSahjgu 
feefcreue, que na Hoíha confagrada per elle,fe Ihe nunifef-
t^ua na Milla o mefmo Chníío Koí lo Senhor , ern Figura 
humana, com cinco Clugas-. & de cada hüa d'elUs fahia hura 
rayo de Luz como celeíii i j . E com eítaDiuifa fe pinta. 

Premio Tcrccyro. 
V EM em cmoíntt Verfos Heroicos IMhws,ou em (¡tul' 

qucr entro Ver ¡o eouugue^ (adlibitum) aplicar 
Ihcr 5 a cida ham d*e(f cs tres BftizJes de ChagaS , fc* 

" exewph fiwelhant'e da Sagrada Ejcriptura^que ram-
hem redunde em lounor do Sancto toao de Sahagum ; (era de Premi9 
hilas Partes de S M Q Xhomas das nouas i OH mea mú rtis em dt' 
oí")"- ¿ I r ' i 



JJij lona do Patrao Salamanttno. i 

T J e 1C s* 

E S T A S Poeíias fe háo de íazer até día de S. Lucas, i n -
cluliue. Ein o qual día/eiadas &C afsinadas pelos feus Au 

¿^ores, & onde viué,r£ háo de entíegar na Rúa Noua a D.F« 
^ elie dará creslados imprelíos d'cíie Cercóme Poeiico a que 
Jhos pedir para efte efFeyto, E as Pociías iiáo fe háo de abrir, 
fenáo o dia em que fe julgare os Premios pelos luizes depu-. 
tados; que íeráo pe Roas de quaiidade 6c íeni íofpeyra. E 
eíTe meímo dia hauera Muía & Piega^áo do Sanóte em a 
Igreja de Nolla Seuhcra da Grafa. 

F I X A D O efte Certamen, Se villo pelos curiólos, feguio-; 
le logo em louuoi do Saní to per toda a Cidade nono al-

uoroijo renouada deuacáo j celebrando com alegres ani-
nios fuá honra S¿ nome : ¿c eiperando nefla occaíiao gran­
des moílras dos engenhos Porruguezes, E para que ciies CQ 
mais facilidads *e applicaüem, & maisa propcííco do incen- N 
to efperado copoíeiíem leus Poemas, fe deráo irnpreíías em 
hüa 6c ourra Cidade codas as copias que le pediráoj do mef-
nio Certamen. E paffado o ternpo neije afinado , fe deráo 
as Poeíias na forma ordenada: mas, para que fe juigaflem co 
mais puní tuai idade, pareceo íc deuiáo riícar os nomes de 
feus Audores, como íiz a todas. E jafsí as entreguey aos lu i ­
zes,que para iito fe ajuntaráo em o Moikyro de N . Senhora 
da Gra^a. E eráo o Padre Doutor Fr.Manoel CabralLente 
de Prima na fagradaTheologia em o Collegiode S, Ancáo; 
& o Padre Meíh c Ff.Simáo Coucinho,ambos da mefma Or-
dem: Se o grande Manoel Correa,famofo em as linguas Hc-
braicaíGregíjSí Latina, & bsm conhecido no mundo: todos 
tres com rñüyta coníídera^áo ekolhidos: pois d'eiles náo fe 
podía efperar, que náo entendelíem oquejulgauáo^nem fe 
niouelíem por añey^áo, cu odio . E de coníentimento co^ 
mum d eiles aueriguáráo entrsíi, que antes de fe julgarcm ss 
Poelus as teuelle primeyro cada huni emiiiacAf.í; porque, 
por ferem rnuyías, & varía?, aísi parecía ncceíTario. 

Ao Domingo íeguinte & principio de Nouembro d'eOe ] o 8, 
íRefmo Auao,ema ígicjade N.Señora da Gra^a^elebráiao ,•„.,..,„.., * 

os Padres 
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os Padres u'slia MiiTa í o l e n n e d a ^ e í t a dc lU S á n e l o , de cát 
d ' o r g á o , com apeí:íey<¡áo que elíes c o ü u m á o em oscias^g 
ITIAI» roiennidade; & piegou o m e í m o Padre Meí 'ue Fr, 
m á o Couciaho , hum douco S c r m á o do nnefmo S á n e l o ; pro! 
m :cen i a ncllc á \úú a. Inven Mes fe acabaría de impri ini t a 
HUlor ia de f i n Vida. E logo á carde do me ío io día, fe torna, 
rao a juncar no m e f m o M o l U y r o os mefoios I.uizes,para exa-
n ñ n a r c m as Poelias , que ]á de cafa traziao efeolludas po'las 
mcihores» para dalias le determinar a que mcreccile o Pre. 
n i io . E depoí3 de varias con í idc ra^oes & pareceres, como de 
Vatoes tao dodros: v icráo a c6cjuir}que o Premio do Primey 
l o Thcma fcdeíTca h ú a C a n z á o ern C ü l e l h a n o , cujo Au . 
thor era Porcuguez}& fe nomcaua ao pee ri'eilajncerta Mu­
ía . E o Segando Premio do fegundo^ Thema , le deiíe a hús 
Tercetos Porttiguezcs,que c o m e ^ a u á o , & c , 

E que o Terccyro Premio do Tnema Terccyro, fe partííTe 
por dous Poemas Latinos, que os luizes acharao com aigfia 
melhoria & igualdade: rudo sfsi pronunciado per húa Sen-
tsn^a que clles a f s ina ráo , & fsdeuiogo a e x e c u ^ á o j afsi co' 
r ñ ó o detetminarao. 

E porque depois fe fezeráo siguas oucras Poefías em o 
mcfmc p r o p o í í t o , m a s per deua^áo íoa i ec? , que pareceráo a 
a lgüs snren iimencos dignas de Ihe nao ferern preferidas ne-
n h ú . i s d a s o u t r a s ^ & polo menos ,q nao era merecedora eíla 
deua^áo de perder o lug.-sr h o n r ó l o j que feus authores Ihe 
teueí fem merecido , Por eíla r azáo ( que n á o d e u e parecer 
in ju íUj nem impert inente ) fe i m p r i m i r á c aqu í hüas 6í ou-
tras, fem fcapontar sai neo,hría d'cilasalgtja nie lhcí ia . Co­
mo rambem fe fez o mefmo em as oucras Po cu as,que tlcaráo 
fem premio; mas nao íem honrado lugar de alguni agradecí-
m e n t ó : comod^l las fepódie co lkg i r com faciiidadejnáo co» 
í fderañdo a orderm ou deferdem, com q aquí as collocamos. 
Dcyxando aos deuotos que as lerem occaísáo difporta: para 
q i e a variedade ( t áo propria em os goltos humanos) íe poí-
fa applicar.ao que em qualquer d'ciias ihe parecer paito mais 
conuenientc. E afsi fique a li^áo d'eRe L i u r o , com eíla va-
riedace, mais dcleytofa , & em ma vor icuuor do San^o. 
Q ¿ c he o principal in tento de coda cita empieza. 

E as 
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E AS Pocíiasque fe fezeráo ao Prime)'roThema pro-
pollo no Certátnén , de cada hüadas eres sxcellencias 

¿'efte Sandio, aueiiguando qual d'eliasfoy ma)or nel]e,sáo 
eílas : as que foráo eí'coihuias por meihores,entre oucras 
piuytasjcom que adeua^áo Portuguez concorreo neíta o c 
cagáo de táo iouuauel^)nterenci.i. 

E aínda que a lgüas^ 'ef te 8c dos outros Themas propof-
tos no Ceicamcn ) aquí imprelTas, pa re jo menos perfectas 
5c menos leuantadas, que as oucras. Toda vía, aueriguáráo 
algus entendimentos, que afsi conuinha : para ferem mais 
jealfadas as meihores, 6c as lómenos, o nao parecerem muy-
to pot bem acompanhadas. Quanco maiSj que pois todas re-
dundauáo em mais extedidolouuor d'efte Sanéto^náo mere-
ciáo feus Auitores,quelhe fepultaíTem juntamente cocllas, 
adeua^áocomqueas compoíeráo, & Ahas oíferecéráo. 

A l P r i m e r T h e m a d e l C e r t a m e n , 

E n alabanza de S , 1 V Q A N de Sahagum 

P 

C A N C I O N . 

V E S enxugan las Tagides conformes 
Sus frentes, q en las ondas de oro efeondenj 
Coronando de verde el rubio pelo: 
Y con fáciles Hymnos correíponden 

A l Eco, con que acá retumba Tormes 
Con gloria accidental de todo el Cielo. 
Oye ei Vulgo con publico coníuelo 
Los varios y concordes inltrumentos 
Por la frefea ribera derramado, 
Y del fon concertado 
Imitando denoto los acentos 
En rumor y piedad coníuza, a trechos, 
Sahagun, clama, Sahagun, A cuyos gritos 



Segunda Parte , fapituto vltimo da 
Que el concayo del agua mas eftiendc 

. Se derriban de pechos. 
Sobreden popas jlSLmtas infinitos; 
Atento cada quai el nombre aprende," 
El Canco admiran, y la Hiftoria inquierenQ 
Afsi.qnando a fus Patrias fe boluicren 
Tajo deuulgara , por todo'quanto 
Abraca el mar, la Fama d'elte Sanóte. 

Dluulgarafedel Bricano elado 
Hatlaelbarbaro Ethiope encendido, 

Excelencia E l facro fuego de interior violencia 
Coacordar Qjue antiguamente en lenguas ha ilouido* 

unimos ven- Y aora en la del San¿to renouado, 
gatiuos. De nueuo diícurrio íin reííítencia. 

N o , con vanas cadenas de eloquencíaj 
Que al Hercules de Francia celebraron. 
Sino furor diuino de razones, 
Que a duros corazones 
En quanto mas rebeldes, mas ataron, 
Tcítigofea aquel furor confuía 
Con que tu Vega, o Tormes, toda ardía, 
Quando de fus dos hijos, prendas caras» 
Sobre el encierro pufo 
Las dosCabc^as,que corto María, 
Como facrificadas a fus Aras. 
I^as dos caberas de los homicidas 
Por fus, ya duras, manos diuididas^ 
Donde nació a tus ojos criftalinos 
Ver Guelfoscn cu Vega, y Gibelinou 

N o bailo la potencia de vn Rey grande. 
N i la folicitud de fus Tinieates 
Contra la ciega furia yengatiua. 
No lagrimas, ni gritos de innocentes. 
Que lo puna la ley, o, Dios lo mande, 
Siempre adelante el fiero eíhago ma. 
Por donde agora manfofe deriua 
E i liquido crilbljvena enemiga 

•- De 
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De fangre derramada por iascailes 
Corría l i l i harcaiies 
La fed.quedemasíangre los fatiga. 
Mas ya baxa dei Cielo airo remedio: 
A ios odios oponej y a las cfpadas 
Fiado en Dios, Sahagum, la voz y el pecho. 
O, rmiagrofo medio, 
Por quien iras tan viejas, y arraygadas, 
Como al Sol tenues nieblas, fe han delechoí 
Ya fe abracan los que antes íc matauan, 
Y íi algunos la amiga Paz turbauan, 
T a l vez fe vio el Auí lor fubito muerto. 
Que auiíandolo ei Sanóto, íalio cierto, 

>1 A S no folo triuraphod'efta visoria, IÍ« 
Mayores, y mas nobles vencimientoí Pub icar co-
T e quedan por dezir, o Mufa mia, V2£nz% t01" 
Mientras lor pueblos a fu voz atentos fcS* 
Hablando del Infierno, o, de la Glo lU 
Enfeñaua, incicaua, reprch?ndia¿ 
Con prophetico aliento conocía 
Pefdeel alto lugar éntre los Reos, 
Qjiien con iaciuo,y ciego lazo eñiecho 
Tenia atado el pecho, 
Y la razón atada a fus deíTeos. 
Concra el qual defpedia de fu aljaua 
Toda la munición, con facra yerua 
Q ûe en nueuos penfamientos lo conuicr te. 
Súbito defataua 
Elle ñudo difícil que referua 
Para fu poteílad fola la Muerte, 
>Ji romper, ni cortarle fuera llano 
A l que rompió foberbio el Gordiánoj 
A Sahagun fi,acuyavozfujetos 
Eran halta los Íntimos aféeos. 

N o con mayor impulfo a la vihuela 
DeiTreido Paftor, obedecía 
J-a turba agrefte, bruta, y la ínfeníiWc, 

, Bruta, 



Segunda ParteyCapitulo ultimo da 
Bruta, mas femejante companhia 
A cfta que hlciuo amor defucla; 
Amor de reduzir yugo impoísible. 
Mas íu torpe feruiz, Hidra terrible 
Y quantas le renacen grandes, chicas^ 
T u , Hercules gloriólo, le cercenas, 
Y dentro de las venas 
La fangre emponfoñada purificas, 
O Fucile el Mundo, que fus rieígos ama-, 
O Amor, que raras vezes lufre freno-, 
O embidia, que nos tuuoel Cielo ImpyiioJ 
L a vital facra llama 
Perdió el Sando, per obra de Veneno 
Alcanzando guirnalda de Martyrio. 

• 6. ingratitud mortalí Quien le permite. 
Que a quien le da la vida, ella la quite? ' . 
Lloro fu muerte Hefpanha demanera. 
Que corrió el llanto h a í h l a opueíla Esfera, 

Mas¡ que fragrancia es efta foberana 
IU, Que exala el Sando Cuerpo ya difunto, 

T. te ciencia A cuyo olor, como de Sacro vnguento 
Milagros. Vfano pifa el Cuelo el Pueblo junto? 

Es el licor que de la frente mana 
Por la barba de Aron hafta el cimientOi 
Yazeu los hueíTos fin vital aliento 
Y como falutiferas femiiias 
Fertilizan la tierra circunftante, 
Que brota cada inflante 
(No vna vez en el año) marauillas. 
Acudid a coger, 6 vulgo humano, 
El fázonado ftuóto, quedef.ubre 
Cada pimpollo, a penas a vn nacido. 
Mas qual fera en Verano 
E l campo, que ea Otoño por Ctubrc 
Ya parece de pámpanos fioiiio? 
Contra naturaleza da tfibuco 
Eftc gr ueílo terreno, y como el fruto 
iSo fer á p u a todo Omnipocsncí ^ 
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Si del cielo es la t¡crra,y la femiente? 
Sano bueiueel enfermo queaquiiicga; 
Recupera telix ei grato oydo 
3Ei que viuio feguro del encanto. 
Y el que carece del nie|or fentido» 
Diitingue aquí la luz. La voz defpliega 
Quien deíde que nació, no pudo tAnto. 
Aqueíto coge aqui quien fembra llanto 
Aunque la edad Tus males endurece, 
Con den curios de Sol, y mil de Luna. 
También contra Fortuna 
Su fauor inuocado preu.iiecc. 
Mas quien de las tiniebbs de la muerte 
Reduxo a luz vn n i ñ o , otía vez v JUO, 
A donde hallará tueifas xepugnantcS| 
A donde aduerfa fuerte 
Para librar el piezo , y elcautiuo? 
Paca acudir á vagosíiauegantes, 
También fu voz turbado ei Mar refpeéia. 
Es el Angel que sa Pathmos vio el Propheta 
Que para hazer a nueítros daños guerra 
Y n pie tiene en la Mar, otro en la Tierra» 

Hazer milagros en la muertey Vida 
Como de poteiUdmayovdependen, 
J£s obrafuperior a nueíhac manos, 
Apaziguarias irás que fe bífenden, 
2S¡ ¿turbieza a ello nos combida, 
Porque concordes nosedó y humanos. 
Mas penetrar losiutimos arcanos 
Que folamente a Diosno fon fecretos 
Es excederla etpecie de hombre efe alfa, 
Y que fe ra S\ p.Uía 
A regir los que fon libres affecios? 
Son los hombres feñores de j i mifmos, 
Libres les dexi Dios lo^ corazones 
para darles,ó,pena,ósgioria ¡uíta. 
Mas dentro en los abiímos 
Del peíh© ageno defatar piiíiones 

V CLue 

l ú ú o fohre 
la mayor de 
las tres Bx* 
(ehniias* 



Segunda F a r t e , (apkulo M í i m é da 
Que el mifíTio Reo no puede, quando guftaj 
Obligarle a que defechs, lo que adora: 
Que aborrelca, lo que ama. ó , vencedora 
Pucencia de Sahagun í Tienes la Palma 
Que can impofsibile fe halla íbbre vn 'Aloui 

Aqui ,Mufa,entan alto penfamiento 
Materia para efpiricu mas digno 
Dsxata voz agccí'te íurpcndida. 
Cuelga en fu alear tu rultico inftmmento 
N o le adornará folo el oro fino. 
También la flor íin arce produzida» 
Yí iendo ofrenda de Piedad yeftida. 
Si bien no fuere doéta. 
Aceta ie fsrá, por fei deuota. 

Outrn Cancao ao mefmo Thema,taml?e em (Ufidhmo* 

C A N C I O N . 
V E L V O con nueiiagloria 
(Pa t rón Saní to y Diuino ) 
A celebralle Fieft^s al defeo. 

Ya ( I V A N ) a y ueftra Hiaoiia 
Abre el Alma camino 
Que el Cielo fabe, que acertar defea» 
Ya en la occafion me veo, 
Aunque no es la primera 
Aquella en que me he viílo 
( Gran Defeníbr de Chrilto) 
K i pienfo que ha de íer la vez poílrera. 
Regid mi tofea pluma, 
Porque vueüras grandezas diga en 

Aunque excelencias tantas 
Engrandecer pudiera. 
De íblas tres hazer memoria quiero; 

N o , porque fon mas íanítas, 
í 9 ü e ^ " í ^ s vuiera } 
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Pcróeftas ties alas demás prefiero* 
Si el coraron mas fiero 
En 2cra éombeiCJües? 
Si aman (ais venganuos? 
Y a torpes y laíauos 
JVlii caitos peoümicntos infundíílesl 
Si coráis m\\ doientias? 
De quien fe efcnben untas excelencusl 

X,a famofa Florencia 
Tuuo VandosCorfínos, 
Como vn tiempo cuuistonlosThebanos» 

X.os Arcefes, Valencia: 
Gueifos, y Gebcimos 
(Mas fangtientos que todos) los Romanos* 
Monroyes, y Manzanos 
Sahmanca abraz<u an 
Y Jos Vandos aíidos 
Sebufcan ofendidos, 
Y quando mas la muerte fe buícauan, 
Llegatles vos? Y luego 
Celso déla Difcordia el graue fuego. 

La gran Doña M A R I A 
Dcxa la coca blanca, 
LUma fus dcudos ,yeIazerovi í ie , 
Y quando nace el día 
Parte de Salamanca: 
Venga fus hijos, y al contrario etnbifíCe 
Vos (1 V A N ) entonces trilte 
Las pazes deíeando. 
Os metéis entre codos, 
Y con diuinos mo^os 
Concordaítes el vno y otroVando, 
CcíTó el odio y pendencia: 
Y es de las tres»la mínima excelencia* 

^omo el Flamenco efpejoí 
Q¿e eíla del Sol focado, 

V % Y abraza 
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Y abraía con fu luz qual^uiera cofa;, 

Aníí, con ei reflejo 
De elle toi abrafado 
(que es Cha to el Sol.y vosh Luaa hermofal 
Y os, que fois puta Roía 1 
Y eípejo ciUlatín^i 
Dexaltes abra lados 
Coia^ones eLidos, 
Tocado con iaiuad'el Soldiuíno, 
Pues uadieea vos le ha vifto. 
Que no imicalTe en cattidad a Chíií lo. 

Diole^ Primo amado 
Dios j íu Sabiduría; 
Y al ü iuino Baptifta, fu Nobleza. 

Diolc el Pontificado 
h Pedro: y a María 
De Cielo y tierra la mayor grandeza» 
Díole fu fortaleza 
A l gran Patrón Gallego: 
Su caítidadinmenía 
A vosdesurqs pienfa, T 
(Diuino Sahagun) que fois el fuego ^ 
Y Atalaya Dmmá 
Que almas lafciuo abraza,y encamina» « 

Bufca el enfermo anciofo 
Vueftro fepulchroSan^o 
Como el cierno las a g u a s é efta herHo* 

Con celo feruorofo 
Llega, y con tierno llanto 
(Que híixma de Dios,el grato oído) 
Alhdex í el tullido 
La muleta pendiente^ 
Con vueftra tierra j el ciegO' 
Cobra fu villa luegot 
Que fois medico experto y excelente* 
Y Dios vueftra botica: 
Dichofo cofcjmoi a ̂ uien U t i c iraappl i^ 
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Sin duda» lois el barro 

De aquel Adán piimero 
En quien Dios infundio la primer vida, 

ffte es biazon vi^arro 
E(ía excelencia quiero. 
Que a codas las de más, fea preferida. 
Grandeza conocida 
flus Vltra (al fin) de Chnfto> 
Amanlar vengatiuos 
Es hazañ i de VÍUOS: 
Hite es milagro que ja mas fe ha vino. 
Menos hizo Eiifeo, 
Y alcanzó por fu ríiantovn gran rropheo.' 

Can j o n , al Cielo parte, 
Si quieren defculpaífd 
Abona mis deleo?, 
YcoJos;nis empleos 
A mi Patrón ofrece: 
Denle el Premio a mi fee, pues le mereced 

Ma QtnCdOifcfez^em %OYtugmt̂ do rnefmo ̂ ro^oftto. 
Na cjual fe a u e r l g ú a , fer mayor excellencia do 

Sancto l o á o de Sa^agum, Pur i f icar cora^óes tor­
pes: pois eftalhe cuftou á v i d a . 

Q 

C A N C A O. 
V A N T O eícurece 6c cega 
Húa criite aíFey^áo deforocnada, 
Que bebeocorn a viíta o penlamcnto, 
Quando o confeiuimento 
D'alma, Ihe fez de li total entrega: 
E mais do jufto agrada, 
Tudo, o que muytoimporta, tendo em nada-

Quandoja nao conhece 
y 3 O melhot 
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O melhor a ra^áo , & o nul efcufa 
Qujil noóVarna aue fógc a luz que alegra: 

' A.'nandoanoytc negra, 
Quando do ra ais leguro bem fe efquecs 
A memoria confüfa, 
E a vonude fcgmlla nao muía» 

Quando o cofa^áo trifte 
D'eiia fe íatisfaz, & fe contenta 
E a íegue ,comoa Sol» que ve diante, 
Quai outra hsru.i g} gante, 
E h tu do da de máo, tudo rcíílls: 
Quando ja fe fuftenta 
Qual Sahmaodra em hxArxe que auíuenta; 

Quando como Afpíd fera 
Fugindo es Verfos para encanto vzados» 
Por fe nao íogeytar a Imperio aihea 
Bufcacautelhi éc meo, 
E íürda com a cauda, perfeucra:. 
Nem do Ceo ouue os biados, 
Kem admietc coníeihos acerta'dos. 

Quándo jade f i fo ra 
Qual animal, que imita a naturezá 
E com profufo amor Ccccgoenleyo 
O parto enorme & feyo, 
Como coufa cíiremada & noua adoras 
Sua grande torpeza 
lulga porgra§a,6£ íingular belleza» 

Que animal desbocado, 
Queja náo obedece as leysdo freo,^ 
Co nouo ardorp crdendo o brío antigo^ 
Para mortal perigo, 
T á o cegamentc vay precipitado» 
Que rompe fem rodeo, 
fox quanto dificulta o Y |O xw tp l 
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C o m o de aguda fetta 

* PaíFada Cerua,comligeyra prefla' 
Ou bufqus atonte fr ia, ou buf^uc o ramo 
D o lalucar d i famo, 
Co veneno laurandoa herua fecreta 
Os montes acraucíla: 
Ta i a todo perigo fe arrcmcíía. 

Brauos f inchados mares 
lulga por manió & vadeado rio, 
A tenebroía noytCjnegrajCÍcuraj 

Por luz fermofa de pura; 
Em gtofa cerracáo enuokos ares, 
Xcmpo declaro ellío: 
Calor brando, rigor do inuerno fiio.' 

As fanguinofas guerras 
Por firme paz.- por gloria grauesdanosj 
Arrucados pciigos,ÓC temores 
Por mimos & fauores.' 
Taihados rif:os,penhafcoras ferras 
Agras apees humanos. 
Por vales razos & camíuhos planos» 

Tudo fe facilita^ 
Nada r ecea , cm nada fe alicgura^ 
E em"tudo bom fuceflo fe promets» 
Porque rudo acomete. 
Para tudo tambem fe for^a 6c incitar 
A ti ldóle auentura 
Em (juaneo efta atreuida paxáo dura. 

ExcciTos imagina 
Nunca já vlílosjiunca imaginados*. 
Qaa coruodocomum fe nao contenta, 
Noius tca^asinuenta, 
E aísi comiigo logo os determinaj 
Porque feudo tragados, 
Ssm mais tardar, sao logo executados 

y 4 (guantas 
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Quancas antiguamente 

D'eíte eftro beítiai & dor fcriias, * 
Leñada ja de encontró a pacicucia, 
Débil a refiílencia, 
Qne em quanto dura^íraltos nao coníentc; 
QuacsBachadcs perdidas, 
Em propiiasmios deyxaráo proprias vidas, 

Sapho de búa alta penha 
Temeraria fe lan^a, Se dcfefpcra: 
E a triíle fundadoi a de Carthago 
Paila amargofo trago, 
Para que no íeu mal aliuiotenha: 
Phillis, patA qna fa^a 
Enueja a Demophonte,o eolio enlaja. 

Curtas com femelhantc 
Cegueyra, por melhor amor certarao, 
O Reyno te acábou í k a v i d a N i í o 
Da íiiha hum váojuizo, 
Yes, detenuolta Tullía o pay dunte; 
Kem as rodastornaráo 
Atrás, nem por refpeyto & horror pararáo. 

E tu, ferahomicidaj 
M M S que todas cmcl S í incontinente 
K á o fof rendo de hum puro & callo peyto 
O zelo cao perfeyto. 
Cortas por meo cílranho a I O A M a viáa, 
Com maldade inclemente 
Para perda gcral, &: o Ceo confente. 

A viuo eterno templo 
Puderas confagrar ceu nomc & fama. 
Se cofno procurarte ja perderte, 
Souberus conhecerte, 
Segiundo hum acertado, nouo ejemplo 
Do amante que te chama 
Para fogo me^horj que o «juc te mfl-arna. 
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Eni golfáo naucgaua 

Onde criite naufragio tínha certo, 
>íáo fabendo atinar,cegó, acarreyra: 
Queincerca a verdadeyra 
Co furor da tormenta fe moftraua. 
Mas deu no Porto aberto 
Que por 1 0 A M , Ihs cftaua defeuberto; 

E tii> ñas altas ondas 
JFicas metida, 6c quafí gogobrada 
Quebrado oleme, a vela)ádcsíeyta: 
De teu mal fatisfeyta 
Sem ^ueaos brados que solta, Ihe refpondas, 
E ja deíefperada 
A taboa que offetece, tcns dcytada, 

Bem woftras a impureza 
Deffe teu cora^áo, immundoj & feo: 
Pois tendo I O A M particular Vutudc 
Para que húa alma ajude 
A defpirfe da veiha natureza," 
Te perdes pelo meo 
Perque,a muytos ganhada a gloiia veo* 

J l̂as cíla injufta morte 
Que teu furor ihe deu» com cal crueza^ 
Redunda em feulouuor,6£ gloria grande 
Que pelas linguas ande 
Das gentes, pois acaba como folte, 
Js'a principal empreza, 
C^ue mtentou leu valor & fortaleza, 

Qua^tasvczes occorre 
Oíferecendo a Vida em facrificio. 
De zeio armado a vingatiuos Bandos, 
Que foube tornar brandes 
Em doce paz; Silo na empreza morra 
De hum deshoneíto vicio> 

. Porque era fsu intentOj & proprio offício^ 
A -- • ' y $ Uto 

i 
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Ifto o fez era vFano, 

Ss nao andará c.o a jadancÍA em guerra: 
loda que ieu Sepuichio nos cípanca 
Corrí maríiuiiha canta 
Obrada per mcrce doSobcrano: 
Que fó tocada a Terra 
Males i caí contó para bem deílerra, ] 

Forem eña grandeza 
Acho ndie menor,inda que feja 
Mayor caí íi;pois 16 d'aqucilc nace* 
Que goza face a face 
Sacisfa^áo da humana natureza. 
Para qus o Mundo veja 
Quj íbubc merecer quanco defeja,' 

Can gao bafta, que eflranho 
Serdes cao larga emtáo curto proemio 
Paratamanho premio 
Como he, querer louuar Sando tamanho] 

Oucra do mffme propofíto, & do modo amigo: com~ 
po^aper hum denoto ciemdis de Jétente dnnos deidddc* 

" n/iü i C . A N C A M. 
V E M inflamado fó da luz diuina 
Cheo do efprito do Ceo íliaue 8c puro 

Canjeara, Saguntino, teus louuores. 
Kao 16 da Vida a o Mundo peregrina 

Na qual ioñe baluarte , &í Forte muro 
Segura fortaleza a peccadores. 
Mas da morre glorióla, 
A que tna Vida fez táo cxcellcn*e, 
Que fendo efpanto Zc medo a toda a genra 
A ci foy pura,branda, 8c delcyiofa: 
Com que a paz San^a d'Alma 
J e faz tíiumphai: C,T» PSOS zosn noua p^«*? 
* - • - — ^Á0> 

T 



JJtftoria do T a t r a o Sahmantino. / 5 8 
N á c , qual o Cilnejquando ja conhece 

A rrsorce, que {\x¿i\t doce canta 
Do famoío ívleaatiro na Kibejra. 

Mas rúa vida, toda telpiandece, 
Come^ando a cantar em vida ían¿ta 
Da primcyra atea idads derrade^ra. 
Se tora tal minha forte 
QL\Q com húa voz tuaue 6c doce canto 
Celebrara teu ían¿to nacimento 
( Que dos Sandos o día he de íua mor te) 
¿ ^ u a l tora cantada 
Demim aSancta Vida immaciiladaí 

p.igaíle á natureza feu tributo 
( Infaiiuei decreto de natura ) 
Tornado á térra rnáy (geiai cofiume} 

IVIas ella nos reíponde com tai trud'to 
Que pretende turrar da íumma altura 
Deiie immenfo Dcos, o immen ío Nume, 
E fefoy peío peccado 
Madraila, 6c. por fmclosdcleytofos 
>íosdá cardos & efpinhos klúmoíosj 
E de auára nao reíponde ao defejado: 
Por t i ja piadofa 
Se torna mais que may muyeo atnoroía» 

^Terra afpera, cruel,dura, inimiga 
Quem te trocou aísi em tanta fereza, 
Quem de braua Se intraótaue!, fez clemente? 

E que em lugar do cardo & da efpiga 
Venhas a repugnar a natureza 
Dando vida & laude a hum doente? 
O Sando ('orada ella & grita) 
Que em mim vedes cUar depoíütado 
M e fez de Terra, íer Ceo eflrellado: 
Elle me abona tanto, 6c me acredita:^ 
Que so por fer tocada 
p e £su Cprpo íagudo, íou Sagradar 

De mil 
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De mil dourados rayos macizado 

Vedes do claro Sol onacimento, 
No eltccmo da nuuem mais efeura. 

Tal , cora o nono Sol cUíifícuio, 
Se mortra do diuino enferramento 
A cerrad ellaíua Sepultura, 
Que a graga poderofa 
Que em vida acompnn hou a alma fanda. 
A í'ublima afsi canco & a leuanca, 
Para /"cr fobre todas miiagtofa. 
Viítudc efclatccida 
Que morco,da fuá térra I u z & vida. 

Que marauiíha cfta he, que nouo cfpanto 
De a térra, pelo Corpo teu íagrada, 
Ser rcpayro do corpo noíío humano; 

QuandotUjcheo de efpnco puro & lanéiof 
" Molhas d'elTatuaalma inñammada 

Em cafo mayor, braqo robetano.-
Que qtiandó nuis ínfana 
Daíur ia Sí da ¡ra concebida 
Eítá húa almaceg.i, endurecida^ 
Mais fera, pertinaz & deshumana: 
T u , Saní to , aabrandauas, 
E o claro cntendimeatoihe tornaua?. 

Nao val da honra váa o acezo lume, 
Nem o dcíejo infaul\o da vingan^a, 
Nem do ofendido pay, fanhofo grito, 

Porque tu, Sanéto, obrando ten cortume, 
Tornauas as tormentas, em bonanza 
E a carne fojubgauas ao elprico. 
Psy tos empedernidos, 
Obftinados, rebeldes, furiofos, 
Reduziíie aos termos amorofos: 
E dos odios morcaes ja eíquecidosí 
Dauáo a paz fuaue 
Aonde a Difcotáia d antes tinlu achaue. 
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Mas quem póde aican^ar o cafo raro 

De cal iucidaao mundo nouaelirellaj 
Q^e os cora^óes crusis tornou benignos, 

H^h, 4ue agota ie vé patente & claro, 
Que a pa¿ de cua airna era aquella 
Queobraua my líenos táoduuinos. 
Se eitá o Ceo turbado 
Amea^ndo cruel 5idura guerra, 
E zephiro afpíra j l o g o í e deílerra 
A nuue, otoruáoj6cofogo irado. 
Tal era cua prefen^a 
K a ira do§ cora^oes amáisinmenfa¿ 

^ fpy de canta pazjtao gloriofa 
Veítida ella ÍUA alma lacra, & benta, 
T á o domada > oí. ícgeyca na vontadc: 

Que fe duuida, quai he mais re un oía, 
^ Se a obediencia da carne turbulenta. 

Se adoe íp i i to , na cal coníormidade. 
iVl as) a m e he foí^ado 
Cantar ( ó Soneto ) de t i mayor fogeyto: 
JMas queni haisiuo dacá a hurn ruüe peytO| 
Queieiponda ao cancoieuantado; 
Pois me taltáo as parces 
Deuidás ; iendo Eme bomntU M^ríií . 

Qu^al durogrílháo ,qu3lfero efterpe, 
E qual pifada bsuora,affanhada^ 
De Tigre ou de Liáo , o agudo dentej 

Q u a l p e ^ o n í u d e b r a u a ¿>í negra íerpe, 
Q j i á i r ayodehúanuué rebentada, 
Mais ternuelfe vio,mais info lente, 
Que oeftimulo fenfual^ 
El imdo em hum cora^áo apofentsdo. 
Metido ñas brutezas do peccado 
Que vay fempre de hum malpara outro mal; 
Sendo afsi, que a torpeza 
H e do mermo apetite a natureza» 

as> 
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Mas quenti defatara húa aima dura 

JDÍ hüaprizáo táo ferajabominaucl 
A dondevíueotrif tecegamencc: 

Perdendo do almo Cco fuá Luz pura, 
£ viuendo no goílo rhiferaúcl, 
A Q modo de animal mais torpemente? 
ó,djuino loáo! 
i \ vos eíTa obra tal eRa guardada. 
Que Déos só para íí cem referuada 
Como Senhot do humano corado: 
Pots a vós sóquisdar 
Poder, paracora^óes purificar^ 

Sufíentt fobre íi o graue pezo, 
E feergue patao Ceo , & Te reríína 
Nos precipicios, só a verde paima. 

Tal íois ( l o á o ) pois onde hum rogo acezo,' 
Qjiea mea^ando eftaua infernal ruina. 
Como inclinantes ao Ceo a Sandia alma, 
Quantas almas duras 
Nao digo para cair, mas ja proíUadaf,' 
Foráo por vós ( 6 Sando ) reftauradas 
Fazendoas para Déos moradas putasí, 
Cora^áo nouo dando; 
Ou o yeiho coragáo purificando. 

Mas tratares com Déos tao docemente 
E na luz das fuasch^gas gloriofas 
Afsi voíTa alma foy purificada, 

Balimpeza da carne táo vehemente 
Que das almas curáis, táo venenoías,' 
A lepra da corpezaabominada: 
Reflexo da cl.iridade 
Que nellatáo pura alma rerplandecej 
Do humano cora^ao so defuanece 
As trenas da brutal fenlualidade. 
E eíla obta r igna 
Celebro, por mais alta, 5c mais diaiñíJ 

Que 
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Qnedo Rey o poder feja jadofo, 

£ da nioiher, ou vinho a fortaleza 
célebre, & caneada noucra idade. 

JMas euCSancl:o)efteDoni cáo preciólo 
Tenho por mais digna & mor riqueza.8 
Pois reyna íbbre tcdosa Verdade, 
Que fa^a a Sepultura 
A mil enfermos saos, mil morros viuos, 
Concordar cora^oesj mais vingatiuos, 
Keduzilos a paz, íerena 6c pura, 
Immenfo he: mas mayor 
Tirar torpezas d^ima, & o cegó amor^ 

Em breue recolhcmos 
Muyto ( Can^ao) nao fey fe foycordur^ 
Q ûe háode dizer de nos que vas el cura, 
Bque he trabaiho & tempo que perdemos? 
Cruel defuio 
Intendami chi puó, chi mi intendo yo. 

Outra, (jíncdo do mefmo Tro^jito. 

C A N G A M . 
V E M yira em amiga paz a Scilla & Mario» i . V i í > 

^ A lezabel tambem, c]iie ja perdra i J 
"contra Elias, ozelo de vingan^a? í u a e . 

Cudara ter naieue íantaíia 
Sombras de fonho váo, in cerro, & vario. 
Ou que ( I O A M ) cauíaueis tal mudanza, 
Ditoíafeguran^a, 
Yirtude mais por Chrifto engrandecida^ 
Quando no fim da Vida 
Aa paz dos dous aañgos deu aíTento. 
EmvoíTo u^ennento 
Se canee polo bem,que em vos fe enferra;, 
Gloria nos Ceos aDeos, & Paz na Terra. 

JBafbiueercis ( I O A M)deCleopatr3, %, V i l * -
E doiaúiuo ScmaoSardanapaio m r l ^ 

.FAzer: ,1UUC* 
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Fazer, que a vü torpeza fe abrandarju 

Com fó voíia Uoutrina Heiiog^baJo, 
E S ala ai á o tamben, quando idolatra^ 
O torpe coragáo puuHcara. 
Virtude &: gr.i^a rara 
Pois, o que a muy tos da morte, a v6s da vida. 
Herodes homicida 
Moftrou d'eila os perigos muyto a viña 
N o fangue do Bapti.ta. 
A todos cuita a vida exercitala, 
E vós^v ida daiS5querendD óbrala. 

£ afsi, fendo por vos purificada 
, V i t - A terra Por Ad^09 de Déos maldita, 

' , Para que em tudo a todos foíTe obftante; 
t i l d e . S6, Por vosrer em fi, Déos habilita. 

Para (íupremo bem) íendo tocada, 
Marauiihas obrar nü breue inftantc. 
I r nilTomais auante 
Que pode algum Propheta, ou grande Satino? 
Poi vos, com nono cfpanto 
Déos moílra a podetoia máo diuina* 
Gloria Salamantina 
Cancem com mais louuor fu as Camenas» 
Ter ja Piatáo diumo,a noua Athenas. 

QuaJ, pois, mereja ter o grao primeyro 
" De tres eifeytos ta es, & táo diuinos, 

( Sando i O A M j raoltrais, no dar PurezaJ 
Pois vemos cora^oes diamancinos, 

A que fangue do purifsimo Cordeyro, 
laa rnais pode ablandar lúa dureza. 
Real la ella grandeza 
O ver, quecom moftrar d'amor aíragoa, 
E com cnchentes de agoa, 
Hum cora^áo de ludas nao foy vifto 
Lsuado fer por Chnllo; 
E vemos,quando quer, per alto modo 
Purificar com volco o Mundo codo. 

Aosc! 
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AoSeguadoThemaproporto,em queS.Antonio3&S.Vi-
ceine, Padroeyros de Lisboa, recebera neila leu ncuo Hof-
peáe S. loao de Sahagum, Padroeyro de Salamanca. E diipu-
táo encrefi,<jüal d*elies cora mais julio cicuio poíiue o leu Pa-
ciroado: fe fezeráo algüs Diálogos: ÜOS quaes ellesdous, pa-
cefáo fe podiáo aquí líiiprímir. E dizem alsu 

D I A L O G O . 

qualfeintroiuzem diputandofohre o Tadroado^ 
ejles tres Sanflot, ¿ttrikmndo cada ^ualejla dtgmda-
i t aos merecimemos do cutro. 

S. Antonio* 

QV E Hotpede he cfle, que com noua pompa 
AíToma? Marauiiha & eitranho efpanco. 
Que f-az toda outra gloria fe mcerrompa? 

A fuaue nannonía ,o doce canto 
Das vozes & inihumemos differentes, 
Grandezas moftráodealgum grande Sandio. 

Ferue o concurfo de infinitas gentes, 
Que aquí fe ajuntáo de diuerlas partes, 
Como nomar,dos ríos, ascorrentes. 

Aruoráofe bandeyras, &. eftendartes, 
Manife í láo ie Hüíonas já paliadas 
Com ricas muenqóes, galantes artes. 

Feftas. com canto gofto celebradas 
Nao fe viráo )á mais nerta Cidade, 
Onde sao de ordinario coíiumadas,, 

Os Defenfores da Chriftaá verdade, 
Louuores entoando ao fer Diuino 
Corn deua^áo & ferüida humildüde; 

Humfauor agiadecem peregrino 
Que o Ceolhesdeu: & mais alegre entoa 
O que proíeHa a Regra de Augul^inho, 

Em geral regozijo arde Lisboa, 
Como fe algurn triumpho celebrara 
D'aQueilés^uja fama inda boje yoa. 
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S. Vicente. 
EÍUhe , I O / V M de Snhagu!Ti,que agoraempara 

Eíta Cidade, aqusm parte o ti s rece 
DoCorpo, que na vida defprezara. 

Vamos a recébelo, que merece 
Yaífailagem denouo 1 he rendamos, 
Que o ¿ s o , por táo deuida, reconhece, 

S.Antonio,a S.Ioáo de Sahagum. 
Para bem d'cfte Rey no vos vejamos 

Entrar, Patráo mayor, & verdadeyro: 
Titulo juíto, que em razáo vos damos. 

Vos, entre codos, I O A M , fois o primeyro 
A qu irn quadra elle Nome foberano 
De que agora me fa^o prcgoeyro. 

Tem dado Salamanca o defengano 
A todo o mundo: luz da idade noíTa 
E glosiado terreno Caík lhano, 

S. íoao de Sahagum. 
Eíla honra ,náo he minha, Antonio, hevoflaj 

Que, fe cPirangeyro tsnho a dígnidadcj 
D'clla o natural Reyno vos apollan 

Keilcnaceíles, nelle emtenraidade 
O campo difpufeíícs á visoria. 
Que ganhaites depois na mocidade. 

Vós íois feu ornamento & fuá gloria: 
Conhecido he por vos, como da planu 
Pelo frudo gentil fe faz memoria. 

Que parce mais remoca, nao fe eípanta 
De marauiihas caes,onde nao íoa 
Elle nome, que as nuués fe leuanta* 

Como crouao, o mundo todo atróa, 
De Chriíloosinimigos amedrenta^ 
T é no mar fe celebra, & fe apregoai 

S. Antonio, 
ge CQmoAaatuíalj fe meaprefenu 
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O Padreado d'efte Reyno amigo. 
Que a Cacholica Fee tantoluíieuca: 

A Vicente le deue por antigo, 
Pois elle toy feu propiio fundamentos, 
Eoquis engrandecer fempre comfigo. 

Se eu» nelte Rey no ciue o nacimento, 
Eiienaceocom vofco.vós ihedeftes 
Principio, digno de táo grande augmento^ 

Pois, fe venho a tratar do quefezelles 
Por Déos, Vicentes queni a vos fe igualla? 
Pois, por ellemorrcr tarabem foubeíles. 

S. Vicente. 
Se para o Padroado.cm raím fe falla, 

Como que a mim fedeua juüamente, 
luftamente a razáo por mim fe calla. 

O Titulo mayor, mais excellente 
A Í O A M pertence tanto por dercyto, 
Que aceyta coufa propria, fe oconcente. 

Q ûe fe eu amorte fu y por Déos fogcyto, 
Mllyezes amorrer offerecido 
Foftes por Déos, I O A M , & delle sceyto« 

Se em Portugal Antonio foy nacido, 
Se comigo naceo'jfoy meihorado 
Por refpeyto mayor voílo partido. 

Que entre os Bancos ctueis, o trirte eftado 
De Salamanca, fepultada & morta, 
A voílosbrados foy relucitado. 

Outro do mefmo popojlto, 
I N T E R L O C V T O P v E S . 

xA Fama ,5.Vicente, S, Antonio i S.Icao de Sahagu* 

F A M A . 

A 
G O R A em quanto todo o Globo Sphsríco 
Dchum Polo a Outro, com mudanzas varias 
Vay fuftentando aquelle fer chimerico, 
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Que acaba o tempo «m Zonas tao contrarias; 

Leñante Europa com furor colérico 
Sobre as Regió es que tem por tributarias 
Coreada a Cabe^ : & por ir»en»oíu, 
Guíame o mundo de íeu nome a gloria. 

Agora em quanto a Seda diabólica 
Dos de Agar, queá verdade poem obfbculo, 
Batendo os muros da razáo Catholica, 
Perdeni neila íeguro propugnáculo: 

Armele He (pan ha , á vilta da Apoitolica 
Ley que defendejd^ndo hum efpectaculo 
Dos toldados, que moíiráo brío & animo 
Seguindo a Chúitoj Capicáo magnánimo. 

Agora em quantoda morada horrifica 
Contra o Ceo fe arma a Luthera DifcordiaJ 
E renegando toda a ley pacifica 
A líolla & queyma o Templo da Concordia» 

K á o falte o Ceo com (na máo magnifica, 
Ñera deyxe de chorar miíericordia, 
Para que creída, como Planta &. egregia, 
DogrSo Philippe a Mageíhde Regia. 

Aru&reas Quinas Portugal belligero, 
Nao C0!n vira^áo branda de Fauonío: 
Mas a forgade Marre, Déos armígero, 
Velle as armas que tem porPatiimonio. 

Voe feu norne,com meu nome alígero, 
Saybafe, que os Patroes, Vicenre, & Antonio, 
Hoje em Lisboa dáo lugar juftifsimo 
Ao Patráo Salmantino, ioáoSancliísimoJ 

t3 Lisboa, milvezes felicirsima, 
C O R J O podes fentir da térra a inopia: 
Que quem de bes do Ceo ella riquifsímaj 
Malinuejaos que tem toda Ethiopia. 

Com defenfores l:aeS) Torre fortifí-ima, 
Fowcaíombrace faz do mundo A copiar 

~ Con* 
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Com eftas tres, Cidade iempre vnanime^ 
Tocio o podeic da tetra he puliiamme, 

S.ViccntCia S.Ioáo de Sahagutu, 
Hofpede San d o , que do Ceo guiado, 

Tr^zeis comvoíco o Ceo a. efta Cidade 
Se)¿is rail vezes para bem chegado, 

S. Anconiojao mcfmo. 
y índe , raro exsmplar de fandidadc. 

Porque com voiío exemplo, íanéta a térra 
Gozs da gloria a mor feiicidadc. 

S. I0J0 de Sahagum, a ambos.' 
Ditofa ella, que em íí vos tem Se encerra: 

Que a térra, que em íi tem dous S á n a o s tacs¡ 
Pode ao Inferno coen eiles fazer guena, 

S. Vicente. 
Salmantino Patráo, poisnos honráis, 

Conlentireis que fe vos attribua 
A mór parce d'eiía honra que nos daiíi 

S, loao de Sahagum, aS. Vicente. 

IN C L I T O Sando, a quem 
Coube Lisboa em íbrte: 
Que a teueboaem ter tal Padroeyro; 
t i l a vos cahio tambem, 
Q n̂e tendes pola mortc 
A Vidci, por íer d'elb auencureyro: 
Como bom caualleyro . 
A gloria conquifíalies, 
Dando, por quem morreo porvof j i Vid.?. 
JVIorro a Lisboa hon raftes. 
MAS í'e ninguem ( Vicente^ iílo duuid;i, 
Ken) cu duuidar poí íb , 
Qvie o Padroado he por dcrevto volfo. 
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S. Antonio ao meímo. 
Voíío he ( hofpede amigo ) 

Pois com Cingue o ganhais. 
Muy luííameate o tendes merecido: 
E que por mais antigo 
Sempió nos prefiráis; 
Q u m lopor mais náot 'oí le,naod uuido. 
Por dire)to adquirido, 
Por pofle immemorial, 
E por vos crazee Dcos a cfta Cidadej 
D'onde fois natural, • 
laa que o pode fazer a antígvndadc, 
D*onde formo conceyto, 
Que o Padcoado he voíío por direyto» 

S. loao de Sahagum. 
Sefoñes porMiLigrc 

Enciegaio a Lisboa^ 
Mais que natural í ob , fendo eftrangeyros 
Portugal vosconfagre 
Armas, Sceptro, & Coroa, 
Pois íois Teu Ptotedor 6c Padroeyro* 
Vósfois, porderradeyro 
De feu bcüfo o Efcuíio-, 
Só com voíco fe e m p á n , & le defendej 
Por vós so vence rudo. 
Nada comvofco a Portugal oífende* 
Oqueafsás tem m o lirado 
Q^ie he voiTo por deteyto o Padroado^ 

S, Antonio. 
Oní jáo , tud íze a Fama 

Que o Marcyr vencedor, Vicente digoj 
Padroeyro fe chama 
Da Patria min ha, onde me tem comíígo: 
Edepois que Iho digas, 
Bem he, que a Fama pelo mundo figas^ 

~ ~ C A N : 
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C * A N C s A M . 11. 
S. Vicente a S. Antonio. 

P O I S fempre o natural 
Ao cítranho lepretere, 
Diui»io Antonio, vos natural fendo 
Merecéis honra tal , 
Outrem ninguem a efpere; 
Que femáis fncoctenho,inda eílou venda 
Quanto eftaís mcrecendo, 
Quondovcjo 6c contemplo, 
Qjjc da Sagrada Cafa em que naceñes. 
Vos tem Dcos tcyto hum Templo, 
Qual (como íua máy ) vos $6 teueíles* 
Exonde c(U de contino, 
( Porque o tratéis) com vofeo Déos Minino» 

S. loáo de Sahagum ao.mcfmo. 
Fez Déos de vofía Cafa 

H Ü A cuftudia, a onde 
Se eíU vendo pet Fee Dcos encarnado; 
Sacraño,em qaefc efeonde. 
Para fer sh c o m vofeo femprcachado. 
De Hofpedetáo honrado 
A paga certa e íU; 
Que (e em cafa Ihe deíles hofpedagem, 
Elle o peyto vos da, 
Porque Déos, quanoo da, da com ventagemí 
Vede pois grande Sanóto, 
Se com Déos pode hausr, quemmonte tantot 

S. Vicente. 
Se o Propheta fupremo 

Diz, que nenhum Propheta 
Foy recebidobem na Patiia íua; 
E porque a efte eltrcmo 
O mundo fe fobmeta, 
M contra cita Verdade nada argu.^ 

X 4 Scnd» 



Secunda T a ñ e ] (apltulo vltimo da 
Sendo vercUde nua, 
O meímo Dees, que a diíTe, 
Se a vós ( Antonio) a Pama rccebcoft 
Hf,poí-que o M u n d o viiic 
Que pruukgio o Ceo vos concedso.' 
Pois ^ner, que fejais n i i io i 
Rscsbido na Patria, mais que Chriílo, 

S. loáo de Sahaí>um. 
¿J 

Canelo, fe a Fama fot 
A cafo, por Sahaguai, Ismbralhe amigaj 
Que A n t o n i o he Proteétor 
( Nao como eu (\m ) de lúa Patria antiga. 
E dizeihe onde fíco. 
Porque piib;ique o mais, que eu nao publico, 

C Q 4 N C < I A M 1IL 

S. Antonioja S.ío.ío de Sahagum. 
O í S de Sahagum I O A M 

Fatráo per natureza; 
M4S, íe no que fe engenta temdeteyto 
Qoern d^ellc Jan^a máo: 
Se Snhign n vos nao prez a, 
A a noua Athenas fois agura accyto. 
Por Padroeyro eleyco 
Salamanca vos tem: 
B quanto gAnhou niílo, bem fe fabej 
Pois elegeo tambem, 
Qiie para que de todo nao fe acabe 
Opprimida de Bandos furiofos, 
Yós ihos tornaftes brandos & amorefo»* 

S. Vicente,ao mefmo. 
Nao digo que Sahagum 

He a que vos engeyta. 
Mas que, como incapaz de merecexuo5> 
Por proueveo commura . 



'Jíifioria do Patrao Salawantino. \6y 
De vos nao fe sproueyca, 
Porque deTeja riueat^jado yeruos. 
Q^uer Sai A manca csruos 
Por feu Reformado!: 
Felice a Terra onde cáo fértil Planta Í5f 
' l em dado em truel o a flor, 
Com que le reduzio a hüa paz f an¿b . 
Pois, vede obstn que encena 
O Ceo no mundo, emeáo ditofa térra, 

S. Antonio. 
JTe^aolhe pelos montes 

As Niniph ísmii guirnaldas: 
Délhe o bol ouro, pu ta a branca Auroiaj 
Corra o criftal das fon res 
Por cima de efm eral das: 
.Aljofradasboninas ihc de flora* 
D AS petólas que chora, 
Ao romper o'Aluorada 
A manháa frelca hum Diadema Ihe orne; 
Pata que coroada 
A veja ao outro dia» quando torne; 
E ella, com niais razáo» 
Se veja de contino em feu Patráo. 

S. Vicente. 
Candió,fe a Huefea fores9, 

Ñ á o te a partes da Fama, Sí tem bom tino 
Que diga aos moradores, 
Que he I O A M Padroeyro Salmantino: 
Para que, íc concilla, 
Que (^omo amim ) o enge) ta a Patria fuá. 

Ao Tcrceyro Themado Certamen Poetico5reíerido atrás 
íolio pp* que traca dos tres Brazoesduuuüs ; íe fezeráo a}-
güs Verlos Latinos: afsi na conferencia do Premio piopoítoj 
como depois por deuaijáo do Sando. Dos quaes eíies fáo os 
que oGr.mde Manoel Correa ( hum dos luizes Deputados 
para eiles; fezpot deuacáo do SAH^C. E cizem afst. 



Segunda Parte y (^apitalo v h i m o d á 

I n L a u d e m D . l O A K M i í> 

d e S a h a g u m , 

Sota in SdnBum petate £ f amorc^ 

Emnuiel Correa. 

p0W^ B nunc, Dme3cdna rme u donMus)& annos 
I flus fexajnntd ndcus. Sedpeftore nondum 

fyftit 4mor ^Pháhij fenio nec cordd quierum 
IPlem DcOifefiojue tuo nunc,Máxime3 feruent 
lO^Al^VRBSi tfes rara Solí, luxinclyta ccefi. 
Non ego, SanBejuA referam modo témpora Vita] 
*Hon mirada unam. Limes mihi carmims eño 
f i iñia corpórea Qorijli tihi Vifa figura. 
Qtias mente ̂ /iuguftinus opes, cjuas cor de f¿gltt4i 
<Portarit-) qua¡igna polo, qu* yiderU arma 
^/[phonfus Lufa Kex inuiBifümus ora. 
Tu modoyfeu d'ues burgos¿feujrigida Tormis 
^Arud colis, patrij feu nunc Qtrioms amataf 
Imñfts ripas 3feu te plaga lucida ccsli 
Derinet exutum curas y mundij^ labores, 
Dcxter ades-, partemj9 tui, quam dehitor hofpes 
ISÍunc mcriti defcriho, foue,facihs j3 tu 'ere. 
fton me dona tenent, m r i non ducor amore, 
*Hdmmis aut l>ani3 qualis diBurus aJ aras 
L u g i m i Rhetor. S&lus ta carminis hmus 

ÉtSco-



Híjloria do Tatrao SáUmantino.' 166 
JLt ScepuSiO" meta es. Qtim tuafafla, Icdrmes, 
f unHá canam, rotusj3 meo celebrabere pleBre. 
Recipe nmc Bemma hoc tdntu, quoi Lyfia relltts 
Qdrmine certat 'm "PATIO tibigratd cekhrát, 
Cjentis EremicoU 'Pdter ^Auguftinus amore 
Diurno accenjhs, fhmtium meditatus, av tilo 
Fonte capir jtldgds, ex ill&foñh fagittds, 
Nohle Uemma fuiu Qualis, j u i tertia cceli 
Limina confeendit rdgtus,cuigloria ^kri j l i 
Sttgmata.Lyfíadíiyil^honfus Rex inclytus^rmis 
Dum parar Hefyeno Mauros depellere tracluy 
Jnciait in turbas- centum nam militem in ̂ num 
Stant JHauriy L,ujis ignem,ferrumj3 minantes* 
NcBe intempejla QrucijiXHs in aere Qhrijlus 

pparet medio y Régeme^ ajfatus in hojtem 1 
Jncitat, & certamfequitur UiBoria Vocem. 
Qmnc¡3,manti paruA, peJic^^ue, equituquefuperífi 
^/igmine, demeit Regeŝ  Vf milita multa 
Dux,mamUnte Deo3C¡edeon. Hinc Stemata Qenú Jud̂unv 
Qara manent^Tíex magne¿u<& \ dternuj3 manehut* 
'jPromifii iamfinis ad̂  jl-, te fine, loannes, 
SanBeVocoy mirumque cano, quodrontigjt V»/ , 
Dum celebras y perfap\ ubi. Uemebat al? arce 
Filius ^Btherea, ^atris Omnipotentis ImagO'y 
Confpeílusque tibi'talis tune corpore, qualis 
Umusinorbefuit* Trimus fie fertur Adamus CoVigim 4 

J - - ^ •* J r r V Genef.c.j... 
íonjpexifoe J 



Segunda Parte , faphtdo vltimo da 

Confpexijje Dcum fdradif m Sede. Quidrítra. 
'Perdis, Mufa3(4cc. üe¿limt¿spromifja loanniy 
Cdtera mox ddhmus.SanBu nmcsMufa^recare 
"Hos-iuusty <T nojirá placídut modo confuhu Vrki 

E entre os que fe Fezeráo parao Premio dornefmoThema 
<?os tres Brazóes Diuinos, cftes pareccráo íe impiiaiilUm: 
&di2em ais i . 

In Diui I O A N N I S Sahagunnni, 
vt vulgo piagitar, Effigiem, 

M f R A C4>um, fed veu, qnctt fi tanta rehtu 
Pr£ nteritis£qu*re aninus,fua dona l O ANUI E $ 

TUtindátanhelantiyqua iam éiumtusbaafit, 
lUe corufdtntes Cbtiñi ? qui Imr'tve fUgas 
Jíbibit atiento, kcem de luce nñniíiret. 
o qnúttes hominem , cum fe, D m ipfe, fuh alto 
nJMyjlerio tnfinuitt nifmdo fferterritus heros 
lUfity & hu-nanum pUgatam fligmc.te v'tdli 
jjlum fq&tritas hoc iam tnfigmu'n homre 
TiogevtHitijs, fátctum duret in dumn* 
Si vd Apllaa fn ccnáitus arte , vel vilo 
tyí.rc laboratus, reí ó.motn maimore vhat, 

Ctedat impsfidet ? nequicquam, rfí yace filütum, 
Iam concite oáiiim mortAibus illa reclamat 
iffigíes.Ojfert taníi dum ftgnus amoris 
Diiius in bum0s grutifstvui manera proüs, 
Ron f¿cus obductum tit>nb¡s borrentihfis Orbtm 

Gchcf.c,*). Eumpen'itiiíimies/infr'iptamntsbrtíislt'isii 
Oífthtat Deus i¡>(e Soat faáusq3hemgnum 
lam fUcatus imt, rejplrat tetra foiuSifa, 

Non equidem indigne qmuytam^ Augu^iñC^agittii 
Ccelitíts immffk transfixtim fectys aura$ 
Bjferat, ¿tijjm) fmatum fangtth-e Chrifium, 
Vljgjrum modín i>ifignisi mfyfa i¡>fi farenti 

Sff 



Htjloria do ̂ Patrao Salamantino, J 6 J 
Sic te conciliat fummo, commenta parauit 
Jl.cc lonatas, Daulicm intra ámn fficula ab antt 
Bi<!(alata}reft¡rt,¡)lacidum ¡pondere Saulem. 
Sed tz non imra, tamen intro vutnm adactum 
Augufiineifmtj cordifafependit arundo, 
At Sahaguntmo minor eji non gbna ¿lumnot, 

¡Ñec ta idmfulus pofis, Alfhonfe, fuprewo 
Stemate tactari, video difc'mdere cwlum, 
£t caUgantem mahú lampa de lunam, 
Steñ.frum^ ohitus) Chrijium^ in imagine vera 
Affldntsm radíjs, <¿r ¿mico jydere térras 
Mvx tibí Plagarum inedys irtftgnia fiammis 
infidas Hcet boifis eat, lucentia pandtt* 
Ef papjn Afrorum íifagesy & fuñera tanto 
Trxfidio promittit ouans, quis figna fub tilo 
Nonfecuraferat figno* Sternuntur in vn.htas 
MiUia multa virutn, Campo tune yitior apeno 
Ix i i i t , & Cosío Alphvnfusgratifsiwtts extat 
Hon aliter caco Danielem occlujit in antro 
Jnuidw cedens Stimulh Res, ¡axa figiüo 
Confignans proprio, nequid fítecedere damm 
Tofsiti& innocuos ftc credit adire leones 
Incoltiinen-y videas trepidare^manus^ Propbeta 
Lamberé, vos ergo cUr'tfiima lamina fe di 3 

"Rite vocem nojlri, Alpbonfe, AugusHue. ! o ¿ N N E 
Vos ft qu'demfimih ditauit stemate Chriftiu, 

Efta C a n ^ á o , fe fez aimíra^áo do Terceyro Themn dos 
tres Brazóes diuinos. Mas, .niiuU q, por nao guardar es pre-
cej tos a ' e l l cnáo foy ad mi trida a conferecía de Premio; toda 
viajpola nouidade dos conceytos3&poia deua^áo do Au¿tot^ 
í"e juigou que merecía, nao ficude todo efquecida , neílc Re-
giitro dos iouores doSanóto loáode Sahagum. E diz alsi. 

£ar2£ao,ao S. loa o de Sahagum. 

M 
O S T R A Y voíTo B razáo , a quem procura 
Saber ^usrn íois ( l O A M ) cómo fezeráo 

Atjueiies, 

http://Jl.cc


Segunda Parte , [apitulo ^vkmo ^ 
Aquelles, que das tcrr.is a Ventura 
Moí l r - i rao só co fruto que t r o u x e r á o ; 

Que pois uazeis por armas a pintura 
Q u e s ó a n t e s d e vos , quat to t r o u x e r á o : 
Se be ai le c o n l i d e r á o , 
M o (irá o valor profundo: 
Q u e nao he cenia nona, 
Q u e íeja lie grandeza indicio & prcua,' 
Kas honras, que cao poucos esm no mundos 
Achardestal lugar por dcrradeyro, 
Corno fe foíTcis nellas o pr imeyro. 

Q u c m nao d i r á , fe ve que o Rey do Ceo 
O feu Brazáo Diu ino em vos e fnu l ta , 
Q i i e em vos grande exceilencia concorreo 
Para poderdes ter gloria t áo alta. 

Q u e pois elle a t á o poucos o rendeo: 
OLÍ he , que nos fogey tos achou falta: 
O u el le , afsi o exalca 
Q u e só Auguftinho SanAo, 
Francifco ^cCatherina, 
E AlTonfo, Sandro Rey, da mao Diu ina 
P e d e r á o merecer no mundo canto. 
E m cujo m e y o , V ó s . c o a mefma U12, 
Fazendo eíLús entre elles oucra C i i i ü , 

Parece, que quís Deosf m i l vezes cudo) 
Pintar, por gloria fuajSc mor grandeza,1 
De Efeudos d'eftas Armas, out ro Efeudo» 
N a mefma forma, numero,Se belleza. 

E como Pintor deílro.Sc íabio em cudo, 
D e p o í s que os Quatro achou na redondez^» • 
De que canto fe preza* 
Para enxenr no meyo, 
En t re muy tos efco'heo 
O VoíTo Brazaoj que t i n t o engrandeceo, 
QJ.ÍC com elle a íazer fuá Obra veyo: 
Ficando v o l í a Iní ígnia em meyo d'ellas, 
Qua l a L ü í no Ceo ^ncre as EilrdUaf. -



Ifijtoriado Patrao Salamant'mo. i ¿ 8 
De AugufHnho feguillas as pifadas: 

Deuvos Déos , como a elle, outro Brazáo*. 
Mas com as moiiras cao a ventajadas, 
C ûe dobrado pitecia, 6c coni razáo: 

Pois, só no cora^áoihas dea eñampadas, 
E a vos as pos ñas rnáos 6c coxa^áo, 
E í'eao Sanóte Vara o 
Se vía o peytoardsndoj 
K á o quai Caim no gefto 
Q ûe era daño, feu fogoj maniFeíloj 
Mas qnal a verde cai^a ílorecendo; 
Em vos a luz do Ceo refplandeda. 
Ojeando Chtifto com vofeo elUr ts vía. 

Dirá logo Francifco vos excede, 
Poisnem elle Brazao de forte íoipreífoj 
Q ûe fe o vellido patdo o nao ímpede^ 
M ü vezes polo Aiuhor o reconhe^o; 

M a s t á o humilde he, que vos concede 
D'efta Infignia diurna o melhot pre^oí 
Poique he cafo diuerfe. 
Alcánzala de Chrifto 
Sufpenfo la no Ceo; 
Poiem, nao como ja Jhe apareceo 
£ m fonhos A Lncob, netas cm fira viílo: 
Do que he, de roHro a roflro, citando a faU 
Comefmo Déos,das fuasmáos tómala. 

Porem, vejo diante a C?.therin3, 
Que tanto neña Gloria fe adiantaj 
Que íó ella parece fer mais digna 
D'eíla íníignia Real de gloria tanta. 

Que fe he Efpofa de Déos, & a voz diurna 
Filando t'6 com ella afsi diieanta; 
6) minha efpofa fancb, 
Poem me em teu cora^áo 
Por Brazáo cC Signa]; 
A ella fó compete inílgnia tal. 
Mas indaf iu em peevoílb Br?tZáo; 

552? 



Secunda Parte,Capittdo vhimo da 
C^KÍ íe he Erpofa de Dcos, & Déos o he leu 
Nao tíiaj anees coníiimA o que elle deu, 

Püis, íe eftes vos concedem P^lma & Clona, 
A F F O M S O Rey Primeyro em LufitaníaJ 
Malvóla negua, pois fó a victoria 
Precendeo alcanzar da Maura inlania. 

So Ihe agrada, que feja táo notoria 
A preza, que ganhou a Mauritania, 
Quandoda vil zizania 
Pretendendo aiimpac 
Os ca;Tjpos, quelauraua 
O bárbaro cuitor^que alimoraua, 
Lhe apareceo na Cruz polio no ar 
O Fiiho de M. A R I A, em voz dizendo, 
Vencerás, em meu Nomc, o Mouro horrendo» 

Náo foy a empreza, nao, vencer o imigo 
De que tamo Te p d a o Rey fubiime: 
Mas, a de ver a Déos táo feu amigo, 
Que para lhe faíar no Ceo fe arrime. 

Com eita viíia tal, que do perigo 
O temor ihe tirón, faz que íe anime, 

^ E nada o mouro citime 
A fuá pouca gente: 
A qual, a vi iU erguendo 
Aa visáo, que no ar Ce ellaua vendo, 
N á o menos le feneso forte Se vaiente, 
Do que a Gente íudayea fe fe n ti o 
Depois que aleuantada a Se:pe vio, 

D'Aqtu fi;ou ao Rey oBrazáo nobre, 
Que das Quinas Reaes e>n PorrugaJ, 
Muy claramente aviita ho)e defeobre 
Nos Efiudos,qu<; tem fangue Real. 

Porem, por raais grandezas que em íi cobre. 
Inda fíca do volío dsíiguil; 
Quemáis cu i o que val 
(Se V'iy adízex cudo) 

x razfit 



fftJtorU do Patrao Salamantlno. 16$ 
Tsazer Chrifto chagado, 

" Entre as {m5s,&: enere os o!lios f iguudo. 
Do que as Chagastrazetpoftasno Efcudo* 
Fajando arsí(porem)aonoiroinodo: 
Que qualqusr coufa em Déos, he íempre todojj 

Em fim^vós fois o Quinto em quem contemplo 
Em maispecfeyto modo eíla Diuiía: 
A qual impreíía em vos, he como excmplp 
Que de voíTa Virtude o mundo auifa. 

Por elU, conjeturo, que fois Templo 
Do metmo Dsos,que nella fe üiuiía: 
Que afsím d'ilto he baliza, 
Qualjafoy a pintura 
Que ñas Veftes traziao 
Os que no Santuario refídiao.' 
Afsi que.fe fomente a Vcftidura. 
Moftraua a quem guardauao Sandua r ío , 
Bem moftra Chíifto em yós /o is feu Sacrario 

E entre as moftras de engenho, que a deua^ao produzio 
inefta occaíiáo,mas fóra dos Themas propoílos no Certame» 

lein efperanía de Premiojeita Ode paieceo fe podía iefe-
yír neíle lugar. E diz afsL 

E m lomordo "Bemamnturado Samloaa 
de Sahagum, 

•i 

/ ~ \ V E galardáotamanho 
DcDeos , indanomundo ,os reusmerécemj 

Com quedobrado gsnho 
Vfanos fa-enriquecem, 
Por pequeño ferui^o que offerecem« 

Quamb?m ihss remunera 
Y Inda 



'Segunda Parte,Capitulo ultimo da 
Inda na térra, honras que deyxarao 
Com hüa quepcrfeuera: 
Que no me que alcansárao 
Por algun^que por elle defprezaráo. 

Senhor, 6¿ Nao b ai •a ra 
A Gioria^que no Ceo feIhes procuraj 
Gozando a face clara 
De volTa fcrmofura, 
Golo,que nunca acaba,8c fempre durat 

Máo era honra bailante 
Eííar húa Alma na celeíie Corte, 
Senhora & criumphante, 
lienta ja de morte. 
Ecos altosSeraphinsmetida cm forte. 

Káoferádom fubido 
O quo tera feu corpojquando aufente 
Lhesforreftituido 
Picando traníparente, 
Qual criftalpuro a o Sol refplandecente* 

Sem que táobem na térra 
Queyrais engrandécelos com tal gloría* 
Por quanto o mundo enfetra 
Publicando a memoria 
Que do tempo tera fempre Vitoria, 

E que fuá pobreza j 
Com muíicas íuaues, 6r armonía 
De galante deílreza, 
Celebre cada dia 
A máy piadofa,que a feu ley te os 

Grande he adiííeren^a 
Entre a paga cae Déos a feus acey tos» 
E a que o mundo diípenfa 
A os mais famofos pey tos. 
Pagando com infamia iüuftres fey tos» 

Infeliz Bdlizario 
Que o mundoa teu querer & imperio áohnh 
Sem reíiftir contrario; 
Que grandes premios cobras? 
gue fatisfacáp teas deüiuftrss obxas! 

• Quao 



JJiftortado T a t r a o SaUmantmo. ¡ j o 
Q u á o certo defengano 

Para quem grandes efpenm^s mede^ 
Quem vio tamanho dano; 
Toda a miferia excede, 
Cego,pobre de porta em porta pede. 

Mas Déos quer que aquí fejao 
Com tyíumphos oc pompas venciados; 
Para que todos vejáo 
Que sao acreditados. 
Onde fovao do mundo mal juígadoJt 

Ten^oés deíordenadas, 
AueíTos pareesres & rofpcj i.̂ » 
D*inue)a fatsricadas. 
Contra Vidas perfeytas, 
Aqui persiiitce Déos íejáo dcsfeytas* 

Quer que confulos fiquem 
O s q u e t i n h á o p o i rifo feusdefprezosj 
E foífados publiquen» 
Em meihor zeio acezos. 
De que juizos vaosandáuáo píezos] 

IHo com grande efpanto 
A I O A M concede, honrando a Sepultura 
Onde feu corpo Sandio 
Para remedio & cura 
De males fem remedio em penhor dura. 

Aquí fe ve ptrofuado 
O grao iMonarcha,que fogeyta Hefpanha, 
Em lagrimas banhado 
Com deua^áo ellranha, 
Rendendo ó Ceptro,com que tudo acanha« 

Humilde Ihe obedece, 
Edos Reynos,que feu Imperio abrange» 
Aschaues ihe oiferece^ 
Do Tejo allem do GAnge, 
E de quantos ao Sul manda &c con íhange . 

E cobra confianza 
Que fe os recolhe a feu feguro abrigo, 
Nao hauerá mudanza 
Deforcadeinimigo, 

Y a Que 



^e^nda^Pane] Capitulo vltimo dd 
Q̂ ue poíla fobmetelos a perigo, 

AquijComode pbnca 
¿ e e í t r a n h o fer & fruyta peregtina,, 
Garfo que íe quebranra, 
H ü a C a n a diuina 
Dehuai Rsv cn j'eu.a Porf-ngaireafsina, 

Bcomoa i i e í t a junta 
A vií tude,qae todo corpo afella, 
Viua em carnedemnéta , 
Qual limiínoíavclla. 
Que o fogocommunicíi,qucardenella-

|Com zello vcrdadc^iu 
Recebe aquella defejada Cana» 
Como Ceu Corpo intejro: 
Fica Lisboa vfan a, 
C ' hüa mcrce do Ceo,tao foberana.1 

F I 

E m L i s b o a p e r A n t o n i o A l u a r c z . 



T T J ET-fr X 
D A S C O V S A S N O T A V E S , Q V E SE 

conthem neña Hií]:oria5do S.Ioao el Saha^um: 

ai*» ——1 "—• 
A i.Par. B. i.Par. 

C I T A N O S Hefpanhocs 15 AptiTmo myftcríofo do Santo. 
ant¡gos,quem eráo. 3 ^ Boujas, que coufahe. 

D . AffonfoReyde Leáo, fuss 
grandes viíiorías. 7 

Gagafía^a o Vcráo ñas guerras, &. o 
Inaerna c edificar Igreias,& ont. ide 

AUiaeib Alnsan^or, efue quer diser. 8 
pez cruel guerra a Caftclla 8C Leao 
defíruindo tudo. ídem 

Aucr i^usóo das verdades occuítifs. 26 
Athanafio, que fignifica. |4 
Abulenfe/foftado/uas letras admir. 88 

1. Parte. 
Aurores que efcreueráo Mil agres de S-

I0S0 de Sa^agum. 12 
Aleijado de hüa í lharga, farouper^i i ía-

gre de fuá Sepultura. 16 
AndreSjmininOjCoríado & morto de hüa 

roda de carretajrefurg.perM.do S. idé 
Anto Martin}entreu.far.p2r M.do S. 24 
Aleijado de híí bra^ofar.per M.do S, 10 
D. Arma de Vatríctos cG as máos Cjícera 

das 5¿ fé rcmediojfar. perM-do S. ^6 
A algunos Sar ¿tos offrecio camino. 80 
A que 1 S ah agua gl or iof o. 8 2 
0 P.F. Antonio da RcfurreygSo Proutn-
1 ciaí de S. Auguft. manda a Salamanca 

bufear a Reliquia do Saníio. 93 
Foy auclor principal ñas grandes Fef-
tas, queentio fe fezeráo. idem. 

Apparato muyto para ver que hia dian­
te do Garro de S. Auguft- 1»7 

Abítinencij , Virtude, 116 
Abel, Figura. 117 
Aaron. 118 
Aquila auguftaq en myfterlo trino.? 38 
Amor q deAugurtifJio opeyto abrio.i 59 

Bandos de Salamanca (lia Crjgem, 9a 

z. Parte. 
Bernardo , íurdo Sí mundo , farou per 

Miíagre do S aníbo. 14 
Sreue Apoft.da Beatific.do Sanílo. 44, 
Outro}para que em teda a Ordem de S» 

Auguft fe reze dellc,&c. 90 
Outro, parao mcfmo em Saíama!ica,Sa'-

hagum, 8C Sea. 91. 
Bueluo com nueua gloria. 155 

c i.Par. 
Corpos de Sanctos efcondidoS na perdí-

f ao de Hefpanba. '6 
Os mefnos tornados a efeonder na per-

diciiodeLeao. 9 
Coíiunie garante dos Capiíáes Mouros, 

para prouocarem apelejar. idem 
Codeftable D. Aluaro de Lu fita mor. 1 % 
Coftume honefto das Dczdías átígas. 1 % 
Cofrumcs eftraníics <Se notaue's de fe d¿f 

cubrircm verdades occuhiísimas'. 56 
Tomando ferro quente. idem 
Pagando por ferro que te, idem 
Per via de aguaicruentc. 37 
Per Oleras, & que coufa era. ídem 
F'cr brazas acezas. idem 
Per via de téptos r.efce mift.famofcs. 39 
Gi íb a;lm¡rai!cl de S.Ericioem prouade 

fuá innocencia. 38 
Como fe veo a extinguir cftecofru. idé 
Cruciflxo de Burgos/ua tiificría. 4l 
C ó c Niceno Il.emfau. r c-aslsn •gis. 54 

Y 3 Coacur-



iíioíoSjem hummcímo tempo. 
CoPiume das Igrej?s antigás contra a 

ntaVJadc Tudeus. 5Ó 
Conb&^z. notaud dePortu. amigos co 

o S*CfudfixQ de Bcu^as. 6x 
Confianza admiraueí de Ga^cgoS , com 

hua Imagcm do Chr i t to ,po í lacont ra 
o furor do Draque. 62 

Cafo notauel que rcótccco ao gr3o Cs-
picáo de tcoior ¡euercncia!, JÍ 

Outro femelharitc a Rsinlia CathoL id? 
Choro da lgre]a,parq fe chama afsL 114 
Coítunne loimauel dos Hcrcmitas de Sa­

lamanca , nao podendo ter Breuiarjo 
forado Choto. 14* 

Caftigos de Déos contra os que recebé 
a lanera cotmmm'iáo indignamente, 
ou a dcfpresso. 1 <; \ 

Caíliga Dcos duas molheres dcípress-
doras do Sanfro Sahagum. 1 59 

Caftiga Déos polo ¡nef. ahüa Freír, IÓO 
Crucldsdc denota que queriáo vsar co 

o Corpodo Sando Sabsgum. xji 

Outrado Duque dcLerma* g 
Qutraem nomeda Cidade Salamácw 
Oi t r a da Vniuerfidade. ^ 5 
Outra doCollégio Mayor de S.Pert^T 
Outrado Moftey.de % Aug.de SalanÍ 1 ¿ 
Certamen Poético pelaBeatif icacá^, 

S. em Salamanca^ ss Pocfiji*. 
Outro é Liíb.quIdoentrouíuaKellq 
Carro do Voto da Cidade & Vniucrílda! 

de de Salamanca. ; " 
Carro da Obediencia. , , ' 
Carro &' Triump-io de S.Auguftinhofuj 

deicfip- not. lJt0 
S. Cl i ra de Monte Falcon. , 2^ 
Caftidade. ^ 
Con Ir aria do S.inft.ncfra Cidade. 11% 
Com loáo de Déos Prccurfor. i ^ j 
Ccrtamé Poetifico quando fe acabcu de 

iiiíprimir eftc Liuro. 14,3 
Cangas &C feu Crucifixo, he notaud. 61 

D i.Par. 

2.. r a r c e . 
Capella do Sañilo em Salamanca, qusdo 

fe cdificoii,^: o feu tabernáculo. 8 
Cegó & Paralítíf o,farou per M do S. 15 
Cegode hum olho3íaroi! com círriinfian 

cia efpantofaX> n- M.do Sánelo. 1 6 
C e g ó Minino, farou per M.do S. 17 
C e g ó den2cimcto,farou,& ccgou,&:tor 1 

nou a ter vifta per M dó, S he nota. 181 
Catherinajquebrada pela cinturajíarou 

per Milagro. 25 | 
C á A e r . M s r ^ z cntreuada/ar.pcr M. 27 
Chriftouáodc Obe'Ojf^r dosolh p.M. 34 
Carlos V.Emp vílíta a Capell?. do S. 56 
Carta del •'el N . S. ao Papa,pedísido a Ca 

no:!Í2í!<;áo de S.Ioaodc Sahagum. 6 í 
Carta da Rair.ha N-S,para omefmo. 63 
Outracen non;e dosKey osde CaftcIIa 

5f Leáo, , idein 
pucraem noms da Igrejas des «leímos 

Key.ios. 64 

Y \ Efíruielo de rlefpanhsquadofoy. 6 
Deftruifao da Cidade Leao. 9 

Defensáo tdinjrauel dclla pelo Conde 
do Giolhcn Gonfales. ia 

DeftruicEO do Moíleyro de Saliagu.iden* 
DoSjde q fe prefamo as fidakas anti-1 ? 
Defafios antigos para fe aaeí iguar a ver 

dade. : 5* 
Corno fe extinguirlo. iderre 

S, Domingos de Silos, fuáMiñoria. 4' 
Defcrípgao daPraya de Matozinhos.^í 
Deuafao mifteríofa tíos mareantes no 

: .SanftoCrucjfixo. 6^ 
Dedo milagroso do Crucifi.de Burgos 7? 
D. Diogo d4 Añsya, fuá Vida, fundou o 

Collcgio Mayor de Salamanca. 86 
Difcordia, paxáo juas furiofas p; cpne-

dades. 1,7 

i . Parce. 
DeuafSo notauel dehum Relígiofo >eH» 

diuuígar os Milsgres ¿o SaK^0¿lo&¿ 
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l i s D E X. 
f . Diego de Vaíderas, fez renouar a de- | Fundsfio do CoIIsgíd dt S.MígucI. Me 

uafáo do Sancto. 7; Fund-cáo de Collegio de S Pe'ayo-/dern 
D o n z á l a de Cueihar alcijada, farou per i Fundagao do CoIIegio da Magdalena, idé 

Milagre do Sanífco,!^ notsucl. t i I Fundajáo do Coü . de S M.ce Burgos.<)i 
piuía-iO luán, ^ fobre el pecho Sádo. 76 j Fcrnáo Red; íguez de Moroy famoío.idé 
Eiulrsos OiOSjCiiya gloria fienfo, 77 | Fundafáo do Mofi.de S. Aug.de Sala.iof 
Deípues del alto Ciclo. 78 
Dclde vnapeiíSjerguJda ycalba. j 9 
pebora Figura. 118 
Puní fugit inftantis fera Colchis lafo-

nis iras. 15ó 
peos que p;dr3 fe chamou. 142 

Fundjplo do Mcfteyro dos Sánelos de 
Vaihedolid da Ürdem de S.Aug. 111 

1 . P a r r e . 

Par. 

Ipitaphi'o da Sepult.do S.cm SalamSca, 9 
Ergo r^e, rurnpe moras , neuquid mea 

Muía Philrgpi, 75 
1.1 difeíputó amado. 77 
í .! regozijo es commun. 8 3 
En la mayor tempefiaíí. 84 
En medio de tanta guerra, ídem 
Emmaraícarado galgnte que íúa dianíe 

da ProcsísSo do Sanfto. 108 
Coftume gaiáte dos i^efmos é Coim.iclé 
Elias Figura. . 119 
S. Euodio. 125 
Ixpeftatafalus^vísvit ib9 indita falue.i? 5 
Eu,q n a f r a u t a í rudc cfu'Io ScgtoKo.i^o 

Fefía$ grandes emLisbcana enerada da 
l\ciiqiua do Sanfío. 97 

Figura da Fama na Prociísáo^notau. 10? 
Figura da Phiíofophia. 11 a 
S. Fulgencio. 1x3 
Fingem que o grande Athlante, i \ % 

P a r . 

F 1. P a r . 

T 7 Vndaj ío da Villa Sahagum. 2 i 
Fundapo de Saliagum iobre o San- | 

guc dos Martyres. 6 \ 
Fundajáo Be rsftauracso doMOacyro de 

Saliagum, Sí fuá grandc^.i. 7 
Fundafáo do antigo Mcfteyro de S. A u -

guftinbo de Burgos. 8 
E como a elle veo almagem do San« 
¿to Crucifixo. 41 

Eimdafá í da Vniucrfidc de de S alam. 8 3 
Furidafüo do CcüegioVelho ce Salain.ü fc 
Fundi l lo do CoIIegio de Cuenca. 8S 

D. Gu'Iíiem Gomales, Conde Gallego» 
admiraucl defeníor da Cid. Leao. 9 

S.Gadea de Burgos,porq loy famefa crt* 
apurar verdades occultifsjmas ios fi** 
daígos afitigos de Heíp.&c. 59« 
E a 1 aráo,porque concerriáo ps ar t i* 
gos a femeifiantes Jgreias. idemt 

Grabas coced.per varios Pontífices a cS" 
f r . do S Crucifixo de Emgos. 7S 

D. García de Toledo primeyro Duque 
d* Alúa fuas grandezas, & dcfcer.dcn» 
üluíírc. 125; 

Mandou fazer na Capella do Sanaco M 
retabolo de alabaíiro. 251» 

1. Parte. 
S. Guliberme. 
Grande gloria 8C1 -rande efparto. 

'75 

H . P a r , 

Kifrot ia da Prxáode CfirUfa crucificada 
pelos luc'cus cm Baruth. 4? 

KcrcuIeSj ncine, porque fe sttiifcuiaa 
Ixmcsde áiuytlsforjas* 62 

% 4. Kiftona 
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I N D E X 
que etn HiTrotía do Sangue de CliriRo 

varías partes fe tejn adiado. 
Hiír.da Inuenjáodos Corp.de S Ertcuao, 

Nicodsnius.Gamaliel,^ Abibo idem 
HíFfor.de S.lulian Bíípo de Cuenca, ép 
Hirr.notauel d )S Bandos de Salanníca.po 
Humildade eftranihado S.Sf de feu Prela-

dOiPí ocurádofe vécer ábos nella. 13 j 

Crucífixo de Burgos. 
Rehílela a herá?a q ha tío Ihe devxr.» \ 

S( may. 
Renuiuia todos os bencfki 

1 

oseo notauei 

Homem 
tido na 

Hizo Dios ai principio Cielo y tierra. 72 
Hiram Rey. 1 ^ 
Humildadc. '25 
Hercules fem fegundo. 15? 

In erriadeóf amor da pereza. fdfHl 
Saefe de cafa do Bifpo, & vine pobre el 

pelIaodefaníftaGadea. • , 
Ft equatitaua muyto o S.Crucifi.de B 40 
Parteíe de Burgos para Salamanca. M 
Entra envSalam.quando ella ardía em 

Bandos,cuja fmíafe deícreue. g? 
Parte. 

pobre de Sahnj paralítico^ne- C ^ í p ^ ^ ^ ^ ^ 
afepuk.do S. fah.o sao 50 .dmiraj.defuá vírtude Sí eloqueu Ú 

I .Par. 
IOaoGoncalez de Caftrüho p?.y ¿o S. 

qualidades de verdadeyro fidalgo. 1 <f 
Pede aDcoshu filhoco palauras not. 16 
Vay a guerra de Granada. 3 7 
Como defpendia fuas rendas,S: bu a con 

ííderacSo dos cxcefsiuos gados, idem 
Comofa'*-ia criar feus filhos. 20 

S A O A M de SahAguiif. 
Sedo minino he Fregador admiraue! dos 

mininos^ como íe hauia na Efcola. 21 
Eftuda co os Frad.de S.Beto de Sahag.^z 
A svirtudes em q fe exercitsua efrud 25 
Kenuncia ha. beneficio ¡nor fe ver pob. 24 
Poy canonifia de Profifsáo , 8C grande 

TheoíogOjSf Fregador. 2 6 
Entra no feriujo doBifpode Burgos. 27 
Como fe hauia com os que vinhao negó 

cesr com oBí^P"). 1 ídem 
Virtudes em q fe exercitauaem cafa. 28 

' Diz aprimey MñTí,* no mefmodialhe 
da o Btfpo h3 a conczía &hñ benefi.89 

He ínuefadodos outros criados. idem 
D j íktm banquete aos pobres. 50 
Cmno fabi| f.eruír a dons fenhore$,&'p!'i 

uar corn ambos. 2S 
Como g:i;>aua fuas rendas. í 30 
O PrimeyroMibg.q íez foy díate do S. 

^quec» 84, 
Entra no Collegío de S.BartholomeiMie 

feyto Capelíao interior deüe. ídetn 
Como viuiano Collegío,^ o fruaro q fa 

ítia có feu cxemplo Se pregado. 90 
Saefe do Collegío para mclhor fe oceu-

par na paz dos Bandos. 9,7 
He recebido por Fregador daCidade Sa 

lam c5 ti csmiíreiSjde renda de q fe 
fuftentaua. ident 

Vid i faneca q viuia forado Collcgio. i de 
Comeca a fazer grande íruclo fuá preg. 

nos bandos. 8̂ 
Padece injurias & rsfrontaspor ilto. ide 
Quietáofe os Bandos com fuá pregajáo 

& indufíria apoftoííca. . 99 
Co efte trabalbo veo adoecer de pedra 

Síchégar a rifeo de morte. ico 
Be aberto com grande paciccia, Sífarou 

mílagrofamente: fz-z voto de íer fra-
de fe efcapar,6C para iífo faz confide-
foesnotaues. îoo 

Deu ahum pobre o melhorveftido. 101 
Aooutrodiafefoy meter frade. 102 
Acl:o de proñiTao que fez. ídetn 
Seus c iríumes depoís de frade. 104. 
Acaba de quietar de todo os bádos em 

hum fermáo famofo- »1 202 
Ficao mu/rl) amigos por meo do S. «2(' 
AcS^eceihe omiíagre do Póbaaífada.^2 
h> cleyto mcírro dos nouieos. , l2í 
QUalidades fuas para ( fie officio, & ol1' 

t ros que teue. m religiáo. '£^m 
Libcrdade EuangeHía qacmoftíou com 

O Duque d' tÚAA, y l 
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D B X 
ciencia sdmirayc! do S M » . 127 

Cae e hfi alto psgo do Rio T o r - & paffca 
poV cima d.V< aguss a pe enxuto. Í 3 o 

ringefe doudo por -ra¿ír al^óras pub. 1 ? 2 
fíumildaíé éf t í ínha do S.Sí do feu Pí ior 

procurado vécerfe húzo cuti o neí.i 3 3 
partefc para Sahagñ por fugír as h5.' 34 
Keíucítafua Sotrinha. ícem 
pafaude ahum fcrido á mo'. te. 135 
Conuertefe luim ludeucó cfte milag.íde 
Per onde cíle hía cófeííando os enfermos 

de pe!l:e,logo fícáo Sscs & fe acaba4t ?6 
Xftvanha obediencia do S lie notauci. j d | 
fíe eieyto Prior ds Sal. c ira do auflfc. 1 7̂ 
He cley.Diffinid.co 8 mefes de Relig.t 3S 
Sabia o interior de feus Frades. 139 
Choran a os peccados dos fubditcs. ídem 
Teuc muyta í'ortjsleza em fazer guardar 

fuá Regra. 140 
Ttnha rara maníldáo dC ferenldade. idera 
Keprehendia fem efcandalísar. ideín 
Elogio da compoíijáo de fuá peíToa , & 

animo> " 141 
Como fe difpunha & pfeparaua para d i -

ser MiíTa, he para ver. S45 
Deque mancyra Sí quanúo' , felhedef-
• cubría Chrífío era carne humana na 

Hoftia confagrada, 145. ate 14 S 
KJefcubrialhe entaofens alros'Myftcríos, 

& enílnajjalhe o q hamade presiar. 14.6 
Como fe viene pirrai o feu retrato. 147 
S^íádaolhe q fe nao detenha t i t o na M ide 
.Admirauci obediencia, fofrendo por el­

la mo gozar da vífia de ü e o s . 148 
Defcobre ao feu Preíad.eftas maraullh.6¿ 

té có elle hu eílranho acto deobed.id -
Toy dcuotifs.do Sanfto Sacramento, 15 3 
Palauras fuas muyto notaues em venera 

gao do S.SacraraentOjhe not?" 153 
Confeííauafe cadadiamuytas• 3&a 

razio q daua digna de feu fpi: ita. 1 54 
í o y g r a n d e pregador, Síperfuadia tudo 

o que quería. 156 
Paiauras nota, cotraospregadores q 1 áo 

diziao có liberdade o q eníédíáo- ide 
He I^njado fpra deLedefm* 5£ efpaado 

por pregar com liberdade. 157 
Lcaantáofe cortraelie muytas mr-.Ihc" 

res p ira o apedveiarem porque as s Í -
prer.dia, 1 7̂ 

Emtfauécefe muyto contra o vicio da 
Luxuria íde 

Remedio excel!.^ dauapara efe vicio.idé 
Trabalhaua muyto por ganhaf pira Déos 

almas perdidas p j r eftc yido^hc ncta-
ucl. 158 

Alcágoutií.de Pregad da Cafiidade. 
Os ber.s que fes a hum ladráo que o r o -

bou. 159 
Teue Dom sác prophccii, , 160. 16 » 
Achaua vlftuHé admi/auel noSinalda Sá 

ira Crua. 162 
Conuerte hum rr accl-o, 8C o faz apartar 

di huniatnt-tes, que caiifarao a rr.o' tc 
do Saíccdádc-Ihe por iíío peconha. 16 5 

Rcuelagaod fuamorte ahu reíigiofo.ióá 
Tranfito gíoriofodp Sanfto. 169 
Da o fpi si tu a Déos gíoriofamente, 171 
rica dépoisdé morto muy .refplandecen 
. te coniQfaycs de Sol. 173 
PropVetizou 1 u3 morte. ídem 
Naiiora de feu tranfito slc.í ;ou de Déos 

aguas em Salamanca pera as nouida-
des que fe perdiio» 173 

ínueja, fuas propríedades. 29 
juramentos.antígos de Hefpaíihaco flic-

taueis modos de religiüo. 34 
Imagc do S.Crucifixo de Burgos muyto 

venerada,& hlía expoíijáo moral. 35 
Sua Hiftrriadc como foy trazida aaquel 

le mofteyro, 41 
Imagemdo Saíuadortle BeritI:o,fua h i* 

fioíia. 4t<5 10 
Como íoy crucificada pelos ludeus i de 
Osquaes fe conuertem em grande nume 

ro,he noíauel. 1̂ 
ígreja primeira dedicada ao Saluador 

do mundo. 53 
Imagem do S.Crucifixo de Lucarna h i -

ftor. <Sf iriuencáo. . $7 
Imagem c'o S. Crucifixo de Bougas em 

Porcug. íuahi i ic r , notauel. 58 
Ima^ 



I V D E X 
tmagé do S.Crucífixode Burgos, fuacorn ¡ 

p-ifigáo admiraucl- 6o- 70 
% i i i loo Birpode Cuenca. 69 

i . Parce. 
í ^ r n - l o Corm de S.Io3.n SahagiT.̂  ? 
P r . W o de Scailha fu ís qu;=¡d idcs 5f vn 

tudes tudes. 
Incendio qaeabrszaua Igrcja de S. Aug. 

de Salamanca. i p 
Inftabiíis Sahagu.túmidas plabíturánís 8i 
Inucnjócs de logo marauühofas que fe ( i -

zeráo nafefta doS. »0? 
lam curas fe cura p ites contemnere t r i -

to. 13? 

L i.Par. 
£ íngiiagcm emHefpanlia Barbarizada 

pelos mouros5he curiofo. 1 5 
Líf áo de liuros proueytofa. 26 
Lcfa Rio,fua deríuagáo £¿ frefeura. 58 
Lima Rio ,^ Lcthes. ídem 
LcyxóeSjpenedos que coufa be. 59 
Lucianofacerdote fuá prudencia. 64 

x . Parte. 
Louuores dalingua Por tugués . 46 

M i.Par. 
\ K Arte, porque o ad^ra-iáo os antigos 

Hefpanhocs figurad -) como Sol- 3 
Marcello Martyr Hcfpan. teue 12. filhos 

m srtyres^ quem forao. ídem 
Mantyrio muytonotauel de S. Facundo & 

PrimiríuOjhe nctau- 4 
Mi!agres^ acoteceráo nofeumartyrfo.^ 
Ma' tyr ioí cruei*. de muytos Chrirtaos,Sf 

deTrruyfáa das confas iagrad. pelos 
mouros idem 

X̂  ><!cyro de Sabagíi reftaurad 12 
' ' Ir . isl idicáo rtcJíé doscorposde S.Facun­

do.5; Primi£lu,>, 13 
Mc-c >dor denoto acTta a Itnagcm do Cru­

e l l o de Burgos. 42 

Mantna, do fatigue tnilagrofo qu 

Mnpunias da c o m p o ^ á o do S .Crucí4 ' 
d : Burgos. G,nXa 

M^grenocaftigo d e h f i b o m c ^ l o n S 
fer deuoto do S?íoio de Sahara 2 

Mílíg.mísytos do S Crucifixo de Burg }¿s 
Miniho ¿5 feu paydcuao demonio S^en. 
o leuoi!,tornou p.M do S.Crucífixo y? 

Outro msíagre em bñ borne q tínbadítro 
no corpo bü anima! efpantofo. g 

Outro em bu borne «5 fe Ibe nietco detro 
n» corpo bum Lagarto. g j 

Monroyes Fídalgos de Salamanca donde 
procede,Sf deriuafi d é t e appcllidxgt 

Monroycs em Portugal, em qúe familias 
eírSo. idpri1 

Manéanos fidalgos de Sa í amma . id^ 
D.Mari a Roíz de Monroy autora dos Ban 

dos de S alamanc a,qi'em era. 92 
Pr ática notan el q fes a feus paretes. 94 
Corta as cabe?asaos homicidas. 95 
Entrapor Salaman.armada com as cabe­

ras del Ies em pontas d» Iá5as,Sí as pás 
na fepultura dos filbos ni ortos. 9̂  

Máncanos afrontados dsfia horrenda vin 
ganf 3,dáo principio aos Bandos, 

Moft.de S. Aug de Salam.fuasexcelí. »11 
Milagrc q o S.fez novinbo do m<s¡k. J14 
Milagrc q o S.fez dos braps íolbidos cl o 

queriáo matar. _ »'.9 
Miíagr. do S.napombi aiTac^.feriofo i zt 
Mü do rio Cuerpo debobre '\ o S. fes. t ^ 
Miíagrc quando oqueriáo matar os cria­

dos do Duque df Alúa. 12? 
Milagrc do Rio 'Formes., : '3° 
Müiamofo d .minino q tirou dopc? »3» 
Milagrc de S tnaa^cm^orq íp deyxou de 

efe suer nefte liuro. : 
Mila?> ' '.sreueiajces do Sandoqu^a 

Mi'ag. da Bedel de Sahmanca. ' ' 
Morre o Sando gJoriofaméntc,^ ve paa 

vií'ao mar^uilbofaf-j • "• J|¿ 
Morre no meímo ten po amolh^ q 

den pc?,?nb2 , í< per oracóes deue ^ 
c>nuerte. 2(Pal.t< 
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rce. 
Vlilag-na fcp.d. . ccme^aráo • 911 
j^ilagre iamofo de ntreuado na fe-

pult. do Sanfío. 16 
j^of a muyto aleijada far. per M. da S. 18 
jviartím Arias Maldonado , caftigado por | 

defprezar a deuaeao do S- ídem 
Minino ia mortojrcfurgio per M . do S. he 

notauel. a 8 
jviolícm tc^ dercbarbiton. 74 
jklüagres z.q perineo da térra do S-obrou 

Déos em Viana,em Portugal. 144 
Jvliracanaín, fed vera, queat fi tanta re-

l a tu . 166 

N i . P a r . 
2^ Acer em pouoacao, cu de fattiiíiaco* 

(turnada a produzir liomés íllufties 
he prerogatiua de nobreza. 5 

Kecyn.chamauáo os Hefpanhoes antigos 
a Marte,he curiofo. 5 

Nomes Latinos de pouos de Hcfpanha mu 
dados §c barbarizados pelos Mour. 1 % 

Nacimcnto myfteriofo do Sanfto. 15 
pintafc a ni anhaá de S. í0*0. 17 
Nicodemus, fuá vida copiofamcnte. 44 
Como fe exercitou emfazes- "««s^ ns ce 

Chrifto crucificado ao natural» 47 
Quantas imagens defiasfez. 57 

Oluidael Cielo el naturalpíedoío. 
Oh[ di Gicuan beata almaSC felice. 
Otras aueis vifto»j 

136 

P 1. Par. 

pApachamauao antigúamete aosBÍf . 65 
Paulo Oroílo trouxe a Hefpanha &C A 
í r k a Reliquias de S.E.fieuao. 86 

D-Pedr.Gyron Meftre de Calatrsua fun­
dador dos Duques de Oííuna. 7% 

Prophetiza o S. fuá morte. 17 j 
Outrasprophccias fuas. 160 i6 t 

x. Parte. 
Náyades aurato qius fulmina tíngít ¡be-

rus. 74 
Kao Oí Trlumpho dos íete marty»-^s Afri 

ca pelos Vándalos. 114 
N o mais alto lugar do firman;: . . •. 129 
Nao pode o poder de amor. 142 

O. i.Par. 

O Patríimjvenerande Pater SaíKftifsin12 

i . Parte. 
Ü-P. de juñíga largou as fuas esfas^ as 

deu pera fe rccolher o S. Sacramcto 5¿ 
o cerpodo S.Sahag'ñ,poihain«cdio.io 

proceíTosdavídado Saníío para fuá cano 
nize^áo diligencias. 58 

Praftica notauel q fe fez á Vniucrí idade. 
Salam para jurarem por Patrao o S. 48 

Outramais cep/ofa q fe fez ao Cóíxftorio 
de Salamanca. $0 

'. aflaislas aguas del creado Termes, So 
j3ortJuo s«« íuan predicaua. 81 
Pues por íuan tras tanto daño. 84 
Pandorga celebre q fe fez em Lisboa ñas 

fefras do S.& fuá orígé 8C deriuafá. 100 
FoefiaS q fe fizetao em Lisboa quado en-

trou nella a Reliquia c'o S. 129 
Peftiies um dum regna malñ fubucrtií 8C 

vrbes. 138 
phebcq a todo iluítra y todo mira. 157 
Patriarcba famofo ao múdodado. 140 
Puesenxugan las Tagides coformes. »5» 

2.Parte. 

r \ Vando e! g ran pintor del Cí' * % i 
^^-«S^uando el quarto ReyHcnr.-*.. f8 
Qué j ^ ) i o g r á o f e p u I c h - q defercue. 134 



S' I K l D E 
Q&i dé j f iw a Aguft.íic o q defcrcuciSr 
Qunnto efcui'cce SC ccga. 151 
Q u é ínFIamado fo dalus d m i n i " 157 
Q t t l vira c amiga pas a Scttla Sc\\ ario.i v, 

R . i . P a i c . 

T> Eficiencia notincl do S. Sacerdote « 1 -
ciano na fuá i .,re;a: C--, 

Rodrigues ficia!?,os de S3lai7íao. 51 
Reprt f i n maílfofiida de poderofos^náto 

nalcsufa. Wfc 
ReUqüias S.fe faluai'áo de hum incen 

d:o per ívlilagre. 1 2y 

i 

i . Parte. 
Relicr.ua do S leu-da a Sahaguni co muy-

tafolefiírsídade. $1 
Rcprefcntif l o n i pracúTaó da fiy^oriaí e 

D. María 3 Braua. > j O 
Rex Soí^m*. peccat, Soíyni'im ferifc Air.e 

foStetnfeqi, »35 

s 1. Par te. 

g O L , t;uioca-3«j n ú áatallias os at i t i -
gos Heípanhóes. 2 

Sacrificio foíene dos grtíos a hila eftatu?, 
de Marte co r.iyosde SoL ? 

Scihygum Villa funidada. ídem 
Sahagü fuaderíuacao A' ethimología, he 

curiofo. 12 
Difieren f a i] ha entre o nome da Villa Se 

do Sandio. 18 
íángíis marauillioró (-jl Uh da taage de 

. Chrifto alanceado ptíoi; iudcuí. ^1 
Da Saude atodas as íníinníchdjs. 1 5 í 
Sangucde Chrífto q em vari.is partes fe 

tesn schado fíiihifior. <j< 
Salgue de Maatua mUagrofo. itls 
D-Sancha Infanta de Poríag. muyío de «i 

2..Pa .r 
Solénidadcs no i u u f d o Patrio Salam 4.' 
V.diÍ2ndo va por el eftrccno t r r ího 3 
0̂ por peccadoi gr ^des. 7\ 

5 ••I,/] ?.o mcjndo.alumias f? o p á c a l o , ,5 
fefoís fílho de lagrimas deutifsí^o^ 1?9 

. Saíco troco de a rñor ,^pay dajgreja. ka 
, Se é gloria o troco antigo íe leuata. 180 
Se DeoS a Anior obedece. l g jj 

T i . Parte. 
y Restadafao pn'meyra do corpo do s, 

íoao Sanigum. 5 
Tresíadafáo fegund3)d3 mefíno. Q 
Trcsiadaj-lo 5:do ínermo muyto foíene, S 
Tcr:-pe ' :-áe no mar desfeyta perMiíag.] 

d > S. . • 120 
Ten-jícDiaCjCinasn riids ianj donstus 5C 

atinos. : . ;. , iéd 

V i . Parre. 
\ 7 Irtude muíto eftimád.notgpo doS.;o 

S. Vicente Ferrcr,palaur§s«otau. q di 
He es¡. R-siam.uregado do juizo fins*! ^ 

Viriude admirauel q o S. achauano fi»3' 
tía Cruz. sóí 

1 . L ctrZ, C v<* 
•Valle- de Ghellas wn to?. Lisboa; ••• 2 
-Voto Si juratnétoda Villa SahagS ao S.60 
Voto " f^a aameírHo Saíanranca. T? 
Ve ríe ' '"•iruxuíos fcytos entao. Sí 
Vent-uíx ...dia. -112 • Venia laan. • •»^ 
VrbshiriCKdiuü q«ó poft vidricia faft r,9 
Vis imhj theíiphone lsuas3 dcxtralqueia-

giftaff. ^ t ; *3 

i7 / 1;;-;': ^ í 5 R 9 V c m í Í - i ; ^ I ^ | 

http://Relicr.ua








ÉL 

, - ^yi^é&jrf? y j ^ - ^ ^ ^ ^ W ^ j -



00 
CM 

LU • 
• 'fáS 


